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Un tren blindado enemigo, des­
hecho por la artillería nacional 

. • • r 

l a s b o r d a s r o j a s a b a n d o n a n e n e l t r e n í e 
m a d r i l e ñ o 3 5 0 c a d á v e r e s , e n l r e e l l o s 
i o s d e d o s c a p i t a n e s d e l E j é r c i t o f r a n c é s 

Otros diez tanques rusos han 
sido incendiados 

E n A r a g ó n y V i z c a y a , e l e n e m i g o 
t u v o u n e l e v a d o n ú m e r o d e m u e r t o s 

S A I J A M A N C A . 1 3 . — B o l e t í n dft i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s r e c i b i d a ^ 
en. el .Cuar te i G e n e r a l de l G c n e r a l i s ú n o h a s t a l aa v e i n t « h o r a a d e l 
d í a de h o y : 
; E J E R C I T O D E L N O R T E 

Q U I N T A D I V I S I O N . — E n S a n t a Q u i t e ñ a , donde e l e n e m i g o se h a b l a 
n i t r a d o i n t e n t a n d o e n v o l v e r n u e s t r a s posic iones , se l l e v ó a cabo u n a 
o p e r a c i ó n d e l i m p i e z a que t u v o como r e s u l t a d o b a t i r a los 3,000 r o j o s 
que i n t e n t a b a n e j ecu ta r el m o v i m i e n t o , c o g i é n d o l e s m á s de doscientos 
c a d á v e r e s , c i e n t o dos p r i s ione ros y g r a n c a n t i d a d ae m a t e r i a l . 

E n l a s i e r r a de A l c u b i e r r e se r e c h a z a r o n dos i n t e n t o s d e a t a q u e 
enemigo , a l que se c a u s a r o n numerosas bajas. 

E n T e r u e l se p r e s e n t a r o n , procedentes de las filas r o j a s , dos m i l i ­
c i anos y u n ruso c o n sus a r m a m e n t o s . 

S E X T A D I V I S I O N . — E n l a n o c h e ú l t i m a e l e n e m i g o l l e v ó a cabo 
u n a t a q u e sobre las posiciones dd l p u e r t o de U r q u i o l a , s i e n d o c o n t r a ­
a t a c a d o p o r nues t r a s fuerzas que le cog ie ron c í e n m u e r t o s y c i e n t o 
v e i n t i c i n c o fusi les . 

O t r o a í a v a c enemigo a las posic iones de l Gorbea , f u é i g u a l m e n t e 
r echazado , a b a n á o n a n a o e n s u n u í d a numerosas bajas . 

O C T A V A D I V I S I O N . — E n A s t u r i a s , c a ñ o n e a s i n i m p o r t a n c i a e n e l 
sector de G r u l l e s . 

D I V I S I O N D E S O R I A . — C a ñ o n e o , h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o seis m i ­
l i c i a n o s c o n a r m a m e n t o . 

i D I V I S I O N . D E A V I E A . — S i n n o v e d a d , con fuego de f ó s i l y c a ñ ó n . 
G D E R P O D E E J E R C I T O D E M A D R I D 

i E n e l d i a de h o y e l e n e m i g o h a l l evado a cabo nuevos a taques e n 
e l t e a t r o de los combates -de uias an t e r io re s , o sea e n e l sector c o m ­
p r e n d i d o e n t r a Ja Cuesta de las Perdices y l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

Las fuerzas r o j a s a c u m u l a a a s en este f r e n t e e ra .n s e g ú n d e c l a r a ­
c i ó n de los p r i s i one ros , de las cons ideradas c o m o m á s selectas, f o r m a ­
d a p o r e x t r a n j e r o s y m a n d a d a s p o r je tes y of ic ia les checos, rusos y 
franceses. E l e s c a r m i e n t o y c a r n i c e r i a su f r idos e n d í a s a n t e r i o r e s h i ­
c i e r o n d i s m i n u i r l a a c o m e t i v i d a d de los a tacan tes , v los ca r ros que 
p r e c e d í a n a l a t a q u e se" a c o b a r d a r o n a n t e , l a d e c i s i ó n y a l t o e s p í r i t u 
de los nac iona les que, n o obs tan te e l a l e j a m i e n t o de a q u é l l o s , i n c e n ­
d i a r o n diez, seis e n l a Cuesta de l a s Perdices y c u a t r o e n l á Casa de 
C a m p o , 

U u t r e n b l i n d a d o que desde l a e s t a c i ó n d e l N o r t e i n t e n t ó l l e g a r a l 
P u e n t e d e los Franceses, f u é desbezado p o r n u e s t r a a r t i l l e r í a que 
t a m h i é n b a t i ó c o n su m a e s t r í a a c o s t u m b r a d a i m p o r t a n t e s c o n c e n t r a ­
c iones enemigas de las que p r e p a r a b a n e l a t aque a a q u e l sector . E l 
e n e m i g o , que f u é des t rozado p o r el fuego de n u e s t r a i n f a n t e r í a , a b a n ­
d o n ó sobre e l c a m p o 350 m u e r t o s , e n t r e el los n n t * a i c n t e c o r o n e l choco 
y dos c a p i t a n e s de l E j é r c i t o f r a n c é s , con sus u n i f o r m e s a z u l - h o r i z o n t e 
y que, c o m o todos los e x t r a n j e r o s m u e r t o s en estas oper j ic lones , n o 
l l e v a b a n d o c u m e n t a c i ó n que p e r m i t i e s e su i d e n t i f i c a c i ó n , y a que t i e n e n 
o r d e n t e r m i n a n t e d e los m a n d o s ro jos de a b a n d o n a r e n los c a m p a ­
m e n t o s , b a j o severas penas, t o d o pape l o d a t o que pueda ¡ d e n t i f i c á v l o a . 
U n o de los ba ta l lones deshechos, qu», a b a n d o n ó 87 mue r to s , se l l a m a b a 
" H o s t a l j a b o c " y estaba compues to de checos, rusos y oxaneses. 

E J E R C I T O D E L S U R 

E n los sectores de C ó r d o b a u n a t aque e n e m i g o a u n a de las p o s l -

Íiones de a q u e l f r e n t e m o t i v ó i-n c o n t r a a t a q u e de los n a c i o n a l e s que 
8 p e r s i g u i ó , c o g i é n d o l e t r e s a m e t r a l l a d o r a s rusas V v a l i o s p r i s i one ros . 

S a l a m a n c a , 13 de a b r i l de 1937.—De o r d e n de S E. , e l g e n e r a l 
s egundo j e f e de Es tado M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

La Artillería aaciona! lava eala lamia 
. lie ayer aaa jesíataja atlaailaa 
Al emplear balas explosivas, los rojos dan 
una prueba más de su cobardía y barbarie 

(ditepe ci a l ¡ p a r a E L IDEAL GALLEGO) 
A V I L A 13.—>Se sabe p o r r e f e ­

r enc i a s de los p r i s i o n e r o s m a r -
dis tas a l i e e l m a n d o r o i o h a b í a 
Ordenado a l as t r o v a s a c u m u l a ­
das e n el f r e n t e de M a d r i d m e . 
costase l o aue costase, el 14 de 
a b r ü t e n í a m e estar r o t o el ce r ­
co m í e é l E j é r c i t o t e n i a pues to 
a l a c a v i t a l de E s v a ñ a . A s i oue-
r i a sol-emnisarse e l a n i v e r s a r i o 
de l a É e - p ú b l i c a . E l l o i n d i c a Inn 
ataaues aue e l enemigo v e n i a 
v r o d i a a n d o estos dias v o r todos 
los sectores de l f r e n t e de l a c a ­
v i t a l . t n i e n t r a s m e en o t ros m á s 
a le iados n o h a a c t u a d o t a n i n -
í e í í s a i í i e / i í e . S i n e m b a r a o . el 
e:nemUio n o s ó l o n o h a c o n o u i s -
t o d o n i u n a sola de nues t ras 
w s i c í o n e s . s i no aue e n los Ca -
T\abancheles n u e s t r o s soldados 
lo v e r s i a u i e r o n ha s t a el m i s m o 
Puen t e de To ledo . 

E n l a D i v i s i ó n de M a d r i d n ú ­
m e r o 2 y d u r a n t e l a i o r n a d a de 
hov . d e s v u é s de u n i n t e n s o f u e -
oo de c a ñ ó n , los ro jos h a n i n i ­
c i ado u n a taoue m e h a sido 
m á s a c e n t u a d o v o r l a Casa de 
C a v i v o d o n d e el E j é r c i t o n a c i ó -
n a l t e n í a , e n t r e o t r a s fueraas 

u n b a t a l l ó n de i n f a n t e r í a 
que, se d ice , h a s ido p r o ­
pues to p a r a l a l a u r e a d a p o r 
su a c t u a c i ó n a l r echazar el i n ­
tenso atacrue enemigo l l evado a 
cabo en este m i s m o p u n t o en el 
d í a de aver . 

L o s m a r x i s t a s , p a r a a l a r d e a r de 
p u j a m a b é l i c a , d i s p u s i e r o n l a sa­
l ida de u n t r e n b l i n d a d o de l a es­
t a c i ó n del Norte, pero t a n p r o n t o 
como nuestros art i l leros se aper­
cibieron del intento le h i c i e r o n 
certero fuego v oonsiauieron 
destrozarlo. 

Otro é x i t o se apuntaron t a m ­
b i é n nuestros a r t i l l e r o s e n el d í a 
ae hoy. E l enemigo i n t e n t ó con­
centrar grandes contingentes des­
de P u e r t a de Hierro a l Paseo de 
l a F l o r i d a p a r a lanzarlos a l 
asalto de nues tras posiciones, 
pero es ta c o j i c e n t r a c i ó n m a r -
xis ta f u é ef icazmente disuelta 
por e l f uego de nuestros c a ñ o ­
nes. 

Tres ¡nM m ü f c f a n o j r o í o s son !os 
ffue en estos dios se h a n l a n z a d o 
t n m a s a contra nues t ra s pos ic io ­
nes de l a s i erra , tres m i l hombres 
de los cuales u n t e r c i o h a queda­
do en las escarpaduras d e l t e r r e ­
no. E l resto, tú verse de r ro t ado , 
e n t a b l ó u n a l u c h a desesperada 
p a r a intentar s a lva r a l menos a l ­
p i n a s de las un idades Que t i e n e n 
Ifn las proximidades de Las Navas 
snvueltas por los d i sparos de 
nuestras a r m a s a u t o m á t i c a s . 

B a n dado e n este f r e n t e los ro­
los muestras de su c o b a r d í a y b a r -

' o í emplear balas explosivas , 
V6 ü*o e s t á prohibido p o r e l 

Uto M e m a c i o n a l de l a Ha-
snvpleo de a t o a proyectiles 

se l i a comprobado por l a s her idas 
gue su fren nuestros soldados. 

E n e l mencionado sector de 
L a s N a v a s nuestras ir opas h i c i e ­
ron retroceder a los rojos h a s t a 
sus t r incheras m á s a le jadas . 
S i n embargo, a p r i m e r a hora- de 
hoy fian intentado aprox imarse a 
nuestras l í n e a s , pero los soldados 

A u n q u e pa rezca m e n t i r a , h a y 
que r e c o r d a r a m u c h o s que es ta ­
mos e n g u e r r a y que c o n s t i t u y e 
u n a i m p e r i o s a neces idad e n l a r e ­
t a g u a r d i a v i v i r 1» g u e r r a . 

EN BARCELONA SE DECLARA LA EPIDEMIA DE MWA 
C o m p a n y s d i c e q u e e s t á d i s p u e s t o 
a t e r m i n a r c o n i a a n a r q u í a y q u e 

c o n s t i t u i r á u n G o b i e r n o f u e r t e 

Heroica muerte de! párroco de VillaDaefa del DiiQue 
B A R O H L i O N A , 13.—Se h a n dado 

ó r d e n e s jxvr l a Conse je r i a de S a ­
n i d a d p a r a t e r m i n a r c o n l a ep ide ­
m i a de r a M a d e c l a r a d a e n l a ca ­
p i t a l . 

¡La b r i g a d a enca rgada de l a r e ­
cog ida de los per ros h a s ido a g r e ­
d i d a .por e l p ú b l i c o y p o r e i lo se 
d i spone a h o r a que d i c h a b r i g a d a 
sea p r o t e g i d a p o r p a t r u l l a s de m i ­
l i c i a n o s . 

S I G U E N 'LAS M A N T P E S -

T A C I O N E S 

B A R O B L O N A , 1 3 . - — C o n t i n ú a n las 
m a n i f e s t a c i o n e s v i c l e n t a s e n las 
cal les de Baxce lona . 

Oomipanys a m u n c i ó que n o t o l e ­
r a r á este es tado de cosas, y que 
s i e n el t é r m i n o de 24 h o r a s n o 
e í í t á i t e r m l n a d o este es tado a n á r ­
qu ico , e s t á d i spues to a c o n s t i t u i r 
u n g o b i e r n o f u e r t e . 

N O S E T R A m D E U N A 

O F E N S I V A 

M A D í M i n . 13 .—El p e r i ó d i c o " P o -
l i t i c a " i pub l i ca u n a r t í c u l o d i c i e n ­
do que l a s operac iones actuales no 
c o n s t i t u y e n u n a o f e n s l m g e n e r a l ; 
l o q u e es necesar io h a c e r roúbiico 
p o r q u e s ino , l uego , l a s gentes se 
l l a m a n a e n g a ñ o . 

A ñ a d e que las m i l i c i a s r o j a s h a s -
tan-te h a c e n c o n dafenderse de las 
troipas nac iona les que h a n pues to 
cerco a l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

A S E S I N A T O D B U N S A O E R -

D O T E 

C O R D O B A 1 3 — E l ¡ p á r r o c o de 
V i l l a n u e v a d e l D u q u e e n los dias 
en o u e c o m e n z a r o n los p r i m e r o s 
cona to s de ín l u c h a c i v i l , se h a b l a 
t r a s l a d a d o a H m o i o s a . d o n d e le 
a p r e s a r o n las -turbas. 

E r a p o r los d í a s e n oue a n d a b a 
p o r aaue l ipuehlo el m a v o r asesino 
de C ó r d o b a . M á x i m o M u ñ o z , de 
f a t í d i c a m e m o r i a , v c o n e l c u r a 
fue d e t e n i d o u n n u m e r o s o g r u p o 
de vec inos , y todos f u e r o n c o n d u ­
c i d o s a l l u g a r de l f u s i l a m i e n t o 

E l b u e n c u r a n o p e r d i ó l a sere­
n i d a d u n solo m o m e n t o v lo de -
í a r o n p a r a a se s ina r el ú ' t i m o . bus­
c a n d o ©1 m a y o r r e f i n a m i e n t o e n eJ 
s u p l i c i o . 

A c ada u n o oue c a í a , e l p á r r o c o 
de V i l l a n u e v a l e v a n t a b a l a d ies t ra 
v . h a c i e n d o l a s e ñ a l de l a c r u z e n 
el a i r e , ¡ m u r m u r a b a : "Ego te a b -
s o l v o " . 

E n esto, u n m i l i c i a n o , f u r i o so , 
d i s p a r ó u n t i r o c o n t r a l a m a n o 
d e r e c h a c u e se a lzaba p a r a abso l ­
v e r : l a b a l a p a r t i ó l a m a n o d e l 
p á r r o c o , v é s t e , t r a n r r " 5 ' " ^ " ^ 
d u l c e m e n t e e x c l a m ó : " ¡ N i i m p o r ­
t a ! , a u n m e oueda l a m a n o a.-
o u i e r d a " . v s i g u i ó a b s o l v i e n d o 
h a s t a que u n bnOazo e n t r e los ojos 
PUSO fin a su v i d a 

B U S C A N L A A L I A N Z A 

B A R C E L O N A . 13. - L a r a d i o de l a 
C N T hacia u n hamaimle r r to a. l a 

n ac ion a l e s les m a n t u v i e r o n a 
r a y a . 

A m e d i o d í a V p o r l a t a r d a h w 
v u e l t o de n u e v o a l a ca rga , c o n 
e l mi smo r e s u l t a d o n e g a t i v o . 

Sg h a c o m p r o b a d o a ú e las t r o ­
p a s m a r x i s t a s d i s p o n e n e n l a 
s i e r r a de c a ñ o n e s de l 1215. de 
o r i g e n e x t r a n j e r o , piezas oue es. 
t á n se rv idas p o r t é c n i c o s t a m ­
b i é n e x t r a n j e r o s y o f i c i a l i d a d 
f r ancesa 

C o n t i n ú a e l •mal t i e m p o e n 
t o d o e l f r e n t e d s M a d r i d . N o 
obs t an t e , nues t ros soldados , s u ­
f r i e n d o los r igores d e l f r í o , h a n 
sab ido d a r , a l b a t i r a los r o j o t . 
u n a vez m á s l a s m u e s t r a s de 
i w í o r m e desde e l c o m i e n z o de 
l a c a m p a ñ a v i e n e n dando a 
d i a r i o las fue rzas de E s p a ñ a . — 
L O O O S . i 

MONOS DEL DIA p o r BEK'~/13ÍA 

U Q T , p a r a l l ega r a u n a a l i a n z a e n ­
t re ambas organ izac iones , p a r a l o 
cua l los socia l i s tas deben p r e s c i n ­
d i r da los re foemis tas y burgueses, 
que n u t r e n sus Dias. 

L O S R O T O S N O P U E D E N 

G A N A R 

L O N O R E í S , — " T h e O b s e d e r " pu-
bOuca u n a r t i c u l o d e l c é l e b r e p e ­
r i o d i s t a G a r d e n , sobre e l i n t e r i o r 
de sa r ro l l o de los a c o n t e c i m i e n t o s 
m i l i t a r e s en E s p a ñ a , 

G a r d e n a f i r m a que los r o j o s n o 
p u e d s a , g a n a r l a g u e r r a , v a que 
t i e n e n e n c o n t r a d e e l los l as t res 
c u a r t a s par tes de l a pob lac lOa de 
E s p a ñ a y o c u p a n solo e l m a r g e n 
de l a P e n i n s u i a , m i e n t r a s e l C e n ­
t r o , que es l a p a r t e m á s i m í w r t a n -
te de E s p a ñ a — es d e c i r C a s t i l l a y 
A r a g ó n — , se h a l l a n e n snanog á b 
los nac iona l i s t a s . 

L a H i s t o r i a — d i o s — e n s e ñ a que 
los d e s t i n o s de E s p a ñ a h a n s i d o 
siemipre d e t e r m i n a d o s p o r C a s t i l l a 
y A r a g ó n . 

L A E S C A S E Z D E L P A N 

B A K i O E L O N A . 13. — C o n t i n ú a l a 
escasez de p a n e n es ta ca ip i ta l , y 
p o r e l l o l a p o b l a c i ó n s igue s o m e ­
t i d a a u n r igu roso r a c i o n a m i e n t o . 

L a e m i s o r a o f i c i a l dec i a aye r a 
las nueve de l a noche , que a p a r ­
t i r d e l lunes s ó l o se f a c i l i t a r í a , p a n 
a los p r o p i e t a r i o s de t a r j e t a s de 
r a c i o n a m i e n t o , de los d i s t r i t o s 10. 
1, 2 y 3. o sea. que los h a b i t a n t e s 
de los o t r o s seis d i s t r i t o s n o p o d r á n 
p r o b a r este a l i m e n t o . 

D E S C A L A B R O E N E L P R B N P E 

A R A G O N E S 

B A R C E L O N A , 13 .—ias ú l t i m a s 
n o t i c i a s sobre e l descalabro su í f r ido 
p o r los ro jo s e n el f r e n t e a r a g o n é s 
h a p r o d u c i d o g r a n p e s i m i s m o e n ­
t r e los m a r x i s t a s . 

L a s impres iones e r a n q u e Hues^ 
ca l i a í i i a c a í d o e n p o d e r d e los r o ­
jos, y las n o t i c i a s que l l e g a n , d i c e n 
l o d o l o c o n t r a r i o , a ñ a d i e n d o qua 
e l n ú m e r o de m u e r í o s de . l a s f u e r ­
zas m a r x i s t a s , s o n m u e n o s m á s de 
los que se p ó d i a pensar . 

De d i c h o f r e n t e a r a g o n é s l lega^ 
r o n t r e s camiones c o n h e r i d o s que 
v e n í a n h a c i n a d o s y en. ta les c o n ­
d ic iones que m u c h o s m u r i e r o n d u ­
r a n t e e l v ia je y bas t an te s a loa 
pee Os m o m e n t o s de su l l egada . 

La, p o l i c í a t u v o que desa lo j a r las 
Inmed iac iones del H o s p i t a l C l í n i c o 
donde se h a b í a e s tac ionado ' n u m e ­
roso p ú b l i c o qua d i ó f r i t o s c o n t r a 
C o m p a n y s , 

P A N I C O E N B I L B A O 

T B N H R T P E , 13.—Noticias de B i l ­
bao d i c e n que e n l a i p o b l a c i ó n 
a u m e n t a e l p á n i c a an t e e l a v a n ­
ce d e las fuerzas nac iona l e s . 

E l G a b i n e t e de P r e n s a d e l " G o 
b l e r n i t o " de E u z k a d i h a pu/Mica-
d o u n a n o t a d i c i e n d o que l a o f e n ­
s iva de M a d r i d s e r v i r á p a r a oue los 
nac iona l e s n o a v a n c e n sobre BHhao, 
pe ro de-ín.n e n t r e v e r que l a c a l m a 
a c t u a l n o es m á s que a p a r e n t e . 

LAS OPERAOIONS3 EN 

V I Z C A m 

B A Y O N A , 13.—Las operac iones e n 
e l f r e n t e d e V i z c a y a h a n s u f r i d o 
u n a p l a z a m i e n t o a causa d e l m a l 
t i e m p o . 

Los m ü l o n e s de man i f i e s to s a r r o ­
j ados p o r l a a v i a c i ó n n a c i o n a l en 
t e r r i t o r i o vasco h a n p r o d u c i d o y a 
los p r i m e r o s resu l t ados , pues aye r 
v h o v se p a s a r o n a nues t ra s fUaa 
numerosos campes inos q u e f u e r o n 
f r a t e r n a l m e n t e acogidos p o r n u e s ­
t ros soldados. 

D O S C A P T T A N B S M U E R T O S 

V A L E N C I A , 13. — L a r a d i o l o c a l 
d i ó l a n o t i c i a de oue h a b í a n l l e g a ­
do los c a d á v e r e s de l c a p i t á n F r a n ­
cisco V e r n l e r , de l Es tado M a y o r , y 
E m i l i o L u n a c a p i t á n de a m e t r a ­
l l ado ra s , de l a 2.1 B r i g a d a I n t e r n a ­
c i o n a l . 

A m b o s r e s u l t a r o n m u e r t o s e n e l 
f r e n t e de M a d r i d . 

B A R B A R O A T E N T A D O 

B A R C E L O N A 13 .— N o t i c i a s de 
G r a n o l l e r s d i c e n oue se h a come­
t i d o u n b á r b a r o a t e n t a d o c o n t r a u n 
a u t o b ú s de v ia je ras c,ue se d i r i g í a 
a B a r c e l o n a 

L a n o t i c i a n o dice c ó m o f u é el 
.^tentado, -pero va i n d i c a b a s t a n t e 
c o n e l c a l i f i c a t i v o de b á r b a r o . 

luís telm ho mío 
YACEMCBa . 1 3 . — r a d i o de 

esta c a p i t a l a n u n c i ó que ayer se 
v e r i f i c ó el e n t i e r r o d e l esc r i to r 
Lu i s de T a p i a , que h a b í a f a l l e c i ­
do en l a t a r d e d e l d o m i n g o pa ­
sado. 

mm ñimiimm 
del G o b i m inglés 

El Sr. irlas PJZ, flele-
gailo para Prensa 

í Propiaoila 
D. Vicente 6ay es dest inado 

p a r a una m i s i ó n cultural 
B U R G O S . 13 .~E1 B o l e t í n O f i c i a l 

d e l Es t ado p u b l i c a u n decre to des­
t i n a n d o a l c a t e d r á t i c o d o n V i c e n t e 
G a y p a r a l l e v a r a cabo el es tadio 
e i n t e n s i f i c a c i ó n de las relacione!! 
c u l t u r a l e s c o n aquel los p a í s e s oue 
h a n r t c o n o c i d o a l a E s p a ñ a n a c i o ­
n a l , y . con e l f i n de que pueda 
d e s a r r o l l a r t a l m i s i ó n con l a ef ica­
c i a que exige su c o m e t i d o , se dis­
pone cese en el ca rgo de Delegado 
d e l Es tado p a r a Prensa y P r o p a ­
g a n d a y se n o m b r a n a r a s u s t i t u i r l e 
a l c o m a n d a n t e de I n g e n i e r o s don 
M a n u e l A r i a s Paz, 

H s e ñ o r A r i a s Paz, a l a s a z ó n 
ca ip i t an . f u é enca rgado , t a n pron­
t o se p r o d u j o el g l o r i o s o M o v i m i e n ­
t o N a c i o n a l , de l a J e f a t u r a de 
T r a n s m i s i o n e s de l a o c t a v a D i v i s i ó n 
y e n este cargo r e a l i z ó u n a i n t e n . 
sa y f r u c t í f e r a l a b o r que c u a j ó , 
e n t r e o t r a s cosas, en l a o rgan iza -
ó l ó n d é l a e m i s o r a l o c a l " E A . - l . 
A , Z . " , que e n los p r i m e r o s m e s ' s 
de l m o v i m i e n t o e x p a n d i ó p o r t o d o 
e l m u n d o l a v e r d a d de lo oue su ­
c e d í a e n E s o a ñ a , e n n o t i c i a s r a ­
d iadas e n d i s l lu tos , i d i o m a s aue 
d i a r i a m e n t e r e e r m n los m á s 
i m p r o t a n t e s r o t a t i v o s de E u r o p a y 
A m é r i c a . 
• L a g r a t a n o t i c i a c a u s a r á p r o f u n - — 
d a s a t i s f a c c i ó n e n G a l i c i a y m u v m u c h o s é x i t o s e n s u g e s t l ó ñ 

Un huracán de sangre 
sopla sobre Rusia 

T^'jvimiento contra Stalin 
está en pleno desarrollo 

VARSI>V1A_- -La p r e n v » po la r .» 
c o i i t u i u * o i u p u i i u o s e i u u p ü * i n r a -
U u.- ios u i . . . . . . . . y I M M M M W I N I 
t ú u L r c e i a i u i r n i o s r r a u u d o a en 
Uub.a y puue ao H ü i D H '*a a n -
c u ^ i i a s t ¿ aue se o e u a l t H r c -
ü » r n e n s u . i c i . r o . 

l<a acUTiOAd c o r r u p t o r a de l 
(Ot j e c ue ta O . P, U . I ^ M U I , que 
s e g ú n parece tela c ^ a ^ u . u u o r a 
c i a t e u u o o cunara & u a m c o m o 
p r i i i c i p a t o r s a i u - j a o r a c i n m m o , 
t c > u : i a i ' i a r . » m r i u e «e<ni . -
i . u . i^us. . . HUJC, <jue M* le n . m - . i 
pur i - , í ,i>b.friu) >uMfUio \ . . I T J . 
aus tUic i i r l a d f t c n c i u u . Y . imi . i . i 

. ,v ja e rauaes comis iones ü c 
especuladores e x t r a n j e r o s que por 
el u u e r m e d i o Ue aquel amju ir . an 
a prec io ae f avor lo.< uDjelo-í c m i 
fiscaaos p o r ios c o m ú n .stas a la 
a r i s t o c r a c i a . Ks ie hecho , como 
o t ros de la m i s m a especie es u n 
s í n t o m a e r i d e n t e de la c r i m i n a ­
l i d a d que i n f o r m a l a v i d a y ia 
a c c i ó n de los d i r i f fentes s o v i é t i c o s . 

U N A M A N C H A VUPAMAHXk. 

L a l i s t a de los acusados y de 
los conuenados de l'>b cii". ullunoa 
a i ios c o n s t i t u y e p a r a el b o i t n c -
visrao u n a m a n e n a i n í a m a n i c 
que n a d i e pod ra b o r r a r y a . 

A h o r a l l e g a n no t i c i a s de la de­
t e n c i ó n de l e x j e f e de l a p o l i c í a 
c o m u n i s t a . h,ra sabido hace t i e m ­
po que h a b í a c a í d o en ucsHracia, 
sobre todo a p a r t i r del mes de 
s e p t i e m b r e c u a n d o f u é s u s t i t u i ­
do p o r Jesof e n el m a n d o de l a 
G. P . V . y n o m o r a d o comisa r io de 
comun icac iones . Se t r a t a b a de 
u n a d e c l a r a c i ó n puesto que el 
carffo de c o m i s a r i o de c o m u n i c a ­
ciones a u n s iendo de c a t e g o r í a 
m i n i s t e r i a l , e u Rusia no t i ene 
c i e r t a m e n t e l a i m p o r t a n c i a del 
pues to de j e f e de p o l i c í a . A u n q u e 
se voc i f e r aba que Y a p o d a l l e f rana 
a tener u n a e r a n c a í d a , nad ie sr 
imag inaba , eu M o s c ú que su de 
t e n c i ó n fuese t a n i n m e d i a t a . E n 
d e f i n i t i v a , l ' . i g o d a era t o d a v í a u n 
comisa r io , es deci r , u n m i n i s t r o 
en func iones . 

E l d i a 3 h a c i a las nueve de l a 
noche q u i e n a c e r t ó a pasar an te 
e l C o m i s a r i a d o de c o m u n i c a c i o ­
nes, v i ó l l e g a r i n e s p e r a d a m e n t e 
e l a m p l i o a u t o m ó v i l negro que 
los moscov i t a s l l a m a n " e l c u e r v o " 
que s i rve a l a G . P. U . pa ra i r : 
recoger a los personajes de i m 
p o r t a n c i a . R e a l m e n t e s i el h o n o r 

espec ia lmente e n L a C o r u ñ a , 
p o r e l lo e n v i a m o s n u e s t r a m á s e f u ­
s i v a f e l i c i t a c i ó n a l c o m a n d a n t e 
A r i a s Paz, a qfuien deseamos 

neoo 

Para que conozcan de cerca 
la vida de ia ciudad mártir 

G R A D O . 13.—La ú l t i m a s e s i ó n 
d e l A y u n t a m i e n t o de Oviedo n o fue 
u n a s e s i ó n borrascosa ip rec l samen-
te . L a bo r r a sca e r a l a t ó n i c a a g u ­
d izada de las r e u n i o n e s de p a r l a ­
m e n t a r i o s e n aquel los tie-moos de 
p e r f i l a g r i o que t r a j o a E s p a ñ a i á 
R a p ú b l i c a , esta R s p ú b l i c a que noy 
celebra, a n i v e r s a r i o de f u n e r a l 

E n e l n u e v o est- io de l a i - s o a ñ a 
i m p e r i a l , los P a r l a m e n t o s con t é c ­
n i c a de i n v a s i ó n o c o n a c t i t u d t a ­
b e r n a r i a h a n d e j a d o paso a la sen ­
c i l l e z encauzaida en a l a n é s cons­
t r u c t i v o s H a n desaparec ido los es­
c a ñ o s q u B e r a n t r i b u n a s f á c i i é s 
p a r a h a l a s a r a u n pueblo desbor­
dado, y , e n su l u g a r , h a n s u r g i d o 
sopor tes ñ r m e s de u n Es t ado n u e ­
vo que nace en t re e l e s t ruendo de 
c a ñ o n a z o s E n t r e ese m i s m o es­
t r u e n d o ss c e l e b r ó t a m b i é n l a ú -
t i m a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
Oviedo . 

L a h o r a de ce leb ra r l a l l e s ó 
c u a n d o los ro jos desahogaban so­
b r e l a inde fensa p o b l a c i ó n l a r a ­
b i a de u n a d e r r o t a oue m o m e n t o s 
an tes h a b í a n a c e r t a d o a causar les 
l o s so ldados e s n a f i c í e s . A l edi f ic io 
c o n s i s t o r i a l l l e g a b a n de vez en 
c u a n d o los p royec t i l e s ms .ods tas 
s e m b r a d o a bu'eo, F r a la b i r r i a 
d e l P a r l a m e n t o f r e n t e - p o p u l i s t a 
c o n v e r t i d a en m e t r a l l a . 

P e r o n o e r a n los p r i m e r o s p r o ­
yec t i l e s oue c a í a n sobre l a casa 
d e l A y u n t a m i e n t o : antes h a b í a n 
c a í d o o t r o s m u c h o s y ^ s s e ^ n r s 
n o s » i n t e r r u m p i e r o n . A h o r a h a b í a 
u n m o t i v o m á s acusado Para cele­
b r a r s e s i ó n , v los gestores e n t r a ­
r o n e n el s a l ó n como o u l e n en t r a 
d e g u a r d i a e n las í - r i n c h e r a s . Ñ o 
h a b í a a l l í gestores de o r a t o r i a de 
f á r r a g o . N o se h i c i e r o n frases de 
filigrana c o n el l engua je . Se t o m ó 
s e n c i l l a m e n t e u n acuerdo t r a scen­
d e n t a l p a r a l a r e t a g u a r d i a de l a 
E s p a ñ a n u e v a : l a de i n v i t a r a i i n -
swme c h a r l i s t a Fede r i co G ^ r c i a 
S a n c h i z y a todos le-- co r respon­
sales de Prensa , t a n t o e x í r a n i e r o s 
c o m o nac iona les , a oue v e n s a n a 
darse u n a v u e l t a p o r Ov iedo v v i ­
v i r c o n los h a b i t a n t e s de l a c i u d a d 
v c o n los soldados á ú p a r a p e t o las 
h o r a s he ro icas oue e s t á v i v i e n d o 
O v i e d o desde e l 19 de i u H o . 

Que vensran a v i v i r estas horas 
de h o y igua les a las de aye r y que : 
regresen a "as c iudades t r a n q u i l a s j 
de l a r e t a g u a r d i a con e l c á l i d o r e ­
cuerdo de l o v i v i d o y p o n g a n ca lo r1 

de o r a c i ó n e n las .palabras y e n las 
c r ó n i c a s , y sepa E s p a ñ a y conozca 
E s p a ñ a t e d a l a i n t e n s i d a d d r a m á ­
t i c a y s u b l i m e de estos mases de 
Oviedo , t a n i n o l v i d a b l e s p a r a los 
qua los s u f r i e r o n c o m o o lv idados 
por l o sque apenas saben de ellos a 
t r a v é s de u n í o n o c l m i c n t o r e m o ­
to . 

F u é u n acuerdo t o m a d o e n t r e e x ­
plosiones de c a ñ ó n y e n t r e augur ios 
n a d a h a l a g ü e ñ o s porque estos dias 
las r ad ios r o j a s no cesan e n sus 
p r o p ó s i t o s de c o n q u i s t a y de r e ­
v a n c h a . No se m u e r d e n l a l e n g u a 
an te el m i c r ó f o n o p a r a d e c i r que 
el 14 de a b r i l s e r á ce lebrado con 
m a r c h a s t r i u n f a l e s ipor l a cal le de 
U r i a . I n s i s t e n e n l a c o n q u i s t a de 
Oviedo y l o a n u n c i a n p a r a l a n o ­
che de h o y a golpes de h i m n o s 
In t e rnac iona l e s . A l parecer , se t r a ­
ta u n a vez m á s de ce lebrar u n a n i ­
ve rsa r io c o m o t a n t o s o t ros , c o m o 
el de oc tub re , c o m o el d e l 16 de f e ­
b r e r o y como este de l a R e p ú b l i c a 
de l á g r i m a s y f ango . 

E l A y u n t a m i e n t o de Oviedo , a 
pesar de todo , n o v a c i l ó , seguro de 
que l a c i u d a d e s t á I m b u i d a de u n 
e s p í r i t u a p r u e b a de an ive r sa r ios 
t r á g i c o s . 

A l a h o r a en que t r a s m i t i m o s es­
t a c r ó n i c a ( u n a de l a m a d r u g a d a ) 
l a t r a n q u i l i d a d e n -todos los f r e n ­
tes, y especia lmente e n Oviedo , es 
absol i \ :a . 

A c o s t u m b r a d a s a n o c u m p l i r su* 
compromisos , los ro jo s h a n l l egado 
s i e m o r e re t rasados a las c o n m e m o ­
raciones, y as i e l a n i v e r s a r i o d e l 4 
ds o c t u b r e n o e m p e z ó has ta el 5, y 
el d s l 16 de febrero , h a s t a e l 21 . 
Este de h o v q u i z á se re t rase t a m ­
b i é n unos d í a s , los suficientes p a r a 
que G a r c í a S a n c h i z y el res to de 
los I n v i t a d o s l l eguen a Ov iedo c o n 
t i e m p o sobrado y p u e d a n conocer 
de cerca e l gesto m a g n o de los d e ­
fensores, de esos defensores aue es-
o s r á n con l a m a y o r t r a n q u i l i d a d e l 
a n u n c i a d o a t aque c o n m e m o r a t i v o ] 
de l a R e p ú b l i c a que t a m b i é n l l e g ó 
con re t r a so : e l r e t r a so de u n a de-
mos rac i a t r a s n o c h a d a , m u y fin de 
í i g l o . oue no h a l l a ecos de m o d e r ­
n i d a d e n las h o r a s j u v e n i l e s de l n a ­
c i o n a l i s m o e s p a ñ o l que. c o m o e l 
buen v i n o de E s p a ñ a , es m á s sa ­
broso c u a n t o m á s a ñ e j o . 

J , A . 

del r u m o - i r I r h a b l a d t v p e n -
a i lu a K a d r k . I l u c a a / . n . U ^ K V I , 

etc.. l a Q, P. 0 no p o d i * por m e ­
nú?, de t r i b u l a r t o a MI r x ¡ c t í , 
aunque como se a f i r m a o i i r . j l -
n i p m r no s r » cu lpab le de d r l . l i » 
p o l i l l c n » MIIU de d r L l o » comaitea. 

O t r o h o n o r r» el de q n r h » ido 
a de tener te el p r o p i o í r f e d r i 
t i . f . I " . J rvof . el cua l le p r c e u n t o , 
n o sabemos con c u a n t a i r o n í a , »1 
p o d í a s e r l r ú t i l en a l t o l',ir.-<re 
que Y acoda it-.p,->ndlo ro sando 
que no .se le l l rva>e a ta I r i i t e -
m c j i t c i aun. . . , p r iMun iic 1 u -
bi i n k j 

Yagoda l e n t a sus fuertes r a i o -
"es pa ra n o quere r ser c>>ra.ce­
l ado a l l í : q u i é n sabe s i en la l . u -
b t a n k a a l g u n a de su% v i c t i m j s uo 
h a b r í a c i u o n t r . u l o la n i . m c r a do 
h a r c r i e pasar u n m a l r u a r l o uo 
hora . J r í < Uuu. H M MI t v <u-
I r g a no estaba del todo e q u l i u -
r ado T lo e m i o .1 la c a r e c í m t -
l i t a r . 

L A &CUSACIONI8 OOM-

se d i M I M M MÍ.11.mu c o n t r a 
X a g o o a n a sido susvnuuo a 10a 
lu . -c ionantis IU la 1 i , , ,1 
l i auo a l3> MUOaUUHM U U l I I 
por o r d e n c x p n c . i 1 ui i 1 u 
¿K116 puede KtCXUJtBU e . l i 11 
t o i a i exeepoitat V M é) t j . . -
c i t o por med io de VOr^ouuon na 
i r . l am.u ln r l i l c i r i mj uc MI.UJI 
con >ai;m.:i u ( . u c l . i (u- I . ; - , , , u -
merosas de tenciones de o l tc ia ics 
y de las i n t r . c i s u ran ias p ;ua 
r l i m . n . i r , i l BtfcTIIjMj l u . a . l u v . -
k i . ' 1 0 es duc b l a i i n QO x- na 
l i ado (le p imcr .1 V.iKoáa en ni.i-
nos de l a G . I * . V . c u t i o oayM 
fnncioiuur iog DUBata t o w T t a nun 
secuaces? Son i n t c . r o ^ a r i u i i c i 
que por e l i i n n n e t u o 110 l i e u e i i 
r c s p u c l a v uue un,7.1 m . 1.1 u n -
d r a n j a m a s . 

' l a i i i i n - n son ü i s p a r r . i Us m l . - r 
mac iones j opinlonei sutuo ios 
m o t i v o s de l a ü c i t n c . u u Uc 
goda. Como se M l M M- „• M U n u.-
del i tos comunes OOnVBtjdM <n el 
e je rc ic io de su tMgQ, .•M .IIH im 
t i c i a s i l c .Alosiu se le acusa do 
malversac iones v de h iln r DMU^ 
t i t u i d o en bancos e x l r a n j c r o s la 
respetable h u c h a de H .u.uUU ciu-
lare.s con n n "- i n l e r . se < . ; i 
r aba qui / . á v i v i r en aU-,;rc j i a i 
como u n I n i r ^ n r s en n i . i l q u n - r 
a m e n o l u g a r dé la l i m e r a U ü t 
que est imase p r u d e n t e a b a n d o n a » 
el " p a r a í s o sov icnco . Si es HN 
v é que h a f a l l a d o ; cosa grave p u ­
r a u n ex je fe de pol .e ia . 

Se le acusa t a m b i é n ( ü luttel 
tOineVido vcn;:an/.i,s per rm, 
í í a s l a nn el) s iui iu i u v a \ c.-.u i i t u l 
a t e s t i g u a l a | ircn, ,a s.iv n - l i ; a qui) 
l o p u b l i c ó .1 su debido t . c m p . i , 
p a r a caracter ixar a Yagu . i a , 
c u a n d o Yagoda . sucedió es I 
a M e s i n s k i en el ouadO de l a 
G. P. V . é s t e le d i j o con . l i r , - uc 
q u i e n c o n f i a u n a c o n s i g n a : " L n 
es te .pues to he s u p r i m i d o la c o m ­
p a s i ó n " ; y Yag;n la te COntUtÓS 

Ba UO s e n t i m i e n t u nue no ho te ­
n i d o j a m . i s " . 

E L C O M P L O T CON 1 KA 

S T A U N 

N o cabe duda que los del i tos 
comunes h a n c o i u . n u i u j su.o el 
p r e t e x t a de l a ue tenu ion . t . . i , l a 
e v i d e n t e m e n t e un pasado p o n u c o 
t o d a y i a oi iscuro, Que. X t l g w a era 
u n i n d i v i d u o i nnoo .e lo M tu 
todos y , antes que nad ie . í s t a n n . 
Su f e r o c i d a d era bien DOI I 
en Rus ia , a s í como que t e n i a en 
su haber u n a sene de de.. tos, pe­
r o los m o t i v o s que n a n p r j v o c a -
do su d e t e n c i ó n son bien d u e r -
sos. 

D e s t i t u i d o de l a 
G. y . V . . d c s a u t a i . 
desgracia , Y a g o u a no hab .a r e ­
n u n c i a d o a su a c t i v . d a d puli t iCK. 
S e g ú n se a f i r m a era uno Uc ios 
p r i n c i p a l e s o rgan izauures de l 
c o m p . o t descuoier to hace m u s 
d í a s c o n t r a b t e U n v Je u i con ia 
a y u d a del E j é r c i t o y de la M a ­
r i n a . P r i v a d o de e s c r ú p u l o s , a l 
conocer Y'agoda el f a l l o de l a 
c o n j u r a h a b í a i n t e n t a d o la u l t i ­
m a c a r t a : d e n u n c i a r a los 1 i m ­
pl icados dec la rando nue él m i s m o 
h a b i a o rdenado el c o m p l o t pa ra 
pnder desenmascarar a los enc-
i - i g o s de S t a l i n que se n t t t g Ü M 
en las fuerzas a r m a d a s del sovi '-t . 

Pero Je^of. a c l u a l jefe de la <•. 
P. C , t e n í a sus i n f o r m a d o r e s , lo» 
cnales le p o n í a n a l co r r i en t e de 
las m a n i o b r a s de su anlt-res i r . L : n 
exac tas no t i c i a s dadas por l a Jo­
ven t r á g i c a m e n t e m u e r t a en u n 
h o t e l de L c n i n g r a d o cuando los 
r o m p t ados se d i s p o n í a n • ac­
t u a r , l e p e r m i t i e r o n a Jesof d e i -
h a r c r t a m b i é n esta desesperada 
t e n t a t i v a de Yagoda y q u i t a r l e 
de en medio . 

H U R A C A N 0 E S A N G R E 

Esta es l a v e r d a d de c u a n t o se 
a f i r m a sobre e l a r res to de Y a g o -
da , a h o r a envue l to en el h u r a c á n 
de sangre que sopla sobre Husia 
y que parece que. por u n des t ino 
f a t a l debe a r r a s t r a r a t o d o i aque­
l los que lo l e v a n t a r o n . 

Las ú l t i m a s no t i c i a s l legada^ » 
los C i rcu ios p o l í t i c o s a n u n c i a n 
que l a s i t u a c i ó n i n t e r n a de la V . 
R. S. S. se ha ag ravado en e s t o l 
ú l t i m o ^ dias. No es f á c i l , dada l a 
presencia de e lementos i n t e r e s a ­
dos en e r í i f u n d i r a la o p i n i ó n p ú ­
b l i ca ver l i m p i a la v e r d a d en m e ­
d i o de esta serie de i n f o r m a c i o ­
nes, a m e n u d o c o n t r a d i c t o r i a s , 
pero s i n emba rgo resa l t a c l a ro que 
el m o v i m i e n t o c o n t r a S t a l i n « t i 
en p leno desar ro l lo y que e l r é ­
g i m e n s o v i é t i c o e s t á a t rave>_ndo 
u n a cr is is que q u i z á ha l legado a 
BB fase d e c i s i v a . — V O G O S , 

j e f a t u r a de la 

D U R A N T E L A S JORNADAS E N Q U E L A S ARMAS ESPAÑOLAS R E C O R R E N 
LOS CAMINOS D E L A VICTORIA H A Y Q U E R E F O R Z A R LA VIGILANCIA E N L A 
R E T A G U A R D I A . 

ESPAÑOL: T E R O D E A N ESPIAS. Y NO HAS D E SUPONER QUE L L E V E N 
UN R O T U L O Q U E LOS D E A CONOCER. E L ESPIA E S S I E M P R E PERSONA Q U E 
NO SE PIENSA P U E D A S E R L O . 

E S ESPIA O T R A I D O R E L QUE, SABIENDO Q U E G R A N P A R T E D E L A V I C 
TORIA S E D E B E A L A UNION D E L A S MILICIAS NACIONALES. L A N Z A P A L A ­
BRAS O S U G E R E N C I A S D E DISCORDIA O Q U E P U E D E N E N T I B I A R E L C A L O R 
D E UN L A Z O S E L L A D O CON L E A L T A D Y SACRIFICIO. 

E S ESPIA O T R A I D O R E L Q U E H A B L A M A L D E LAS A U T O R I D A D E S O DA 
P R U E B A S D E SOSPECHOSAS IMPACIENCIAS. 

E S ESPIA O T R A I D O R E L Q U E SE DEDICA A L A T E S O R A M I E N T O D E L A 
L O N O R E S , 13.—Los m i n i s t r o s ae 

r e u n i e r o n h o y en Consejo e x t r a ­
o r d i n a r i o . 

Se cree que el m o t i v o P r i n c i p a l ¡ P L A T A O A P R O V E C H A L A S CIRCUNSTANCIAS PARA NEGOCIOS SUCIOS Y V E N -
de l a r e u n i ó n fue e l de t r a í a n de 
as c u a t r o buques b r i t á n i c o s que , ; TAS LEONINAS. 

E S ESPIA O TRAIDOR E L Q U E R E H U Y E E L SACRIFICIO Y SE L I M I T A A l ; 

, _ ^ EL figsísséü» rasca 
—So va te yldai ^ 5 = - = ™ * ^ 

o a c a r g a m e n t o de v í v e r e s , se en 
u e n t r a n fondeados e n S a n J u a n 

Se L u z , s i n a t reverse a c o n t i n u a r 
. l a l e a B i l b a o . 

A u n q u e n o se f a d l í í ó r e f e r e n c i a 
de l o acordado, parece ser que e l 
G o b i e r n o de l a G r a n B r e t a ñ a r e i t e ­
r ó su p r o p ó s i t o de n o ofrecer l a 
m e n o r p r o t e c c i ó n a los nav ios que 
se a v e n t u r e n a n a v e g a r d e n t r o de l 
l i m i t e de las asruas j u r i s d i c c i o n a l e s 
e s p a ñ o l a s . A d e m á s se a d v i r t i ó e l 
p e l i g r o de e n t r a r e n e l p u e r t o b i l ­
b a í n o , y a que e s t á m i n a d o p o r los 

¡ n a c i o n a l e s y p o r KM p rop ios r o -
i i o s . 

C U M P L I M I E N T O F R I O D E SU MISION. 
ES ESPIA O TRAIDOR E L QUE, A L PASO D E NUESTRAS BANDERAS O MI­

LICIAS, P E R M A N E C E I M P A S I B L E SIN UN GESTO D E ENTUSIASMO. 
E S ESPIA O T R A I D O R E L Q U E NO A T I E N D E — S I N DISCUSION NI CICATE* 

FUA—LOS L L A M A M I E N T O S D E LOS J E F E S . 
* * •» • 

ESPAÑOL. ¡MUCHO CUIDADO! CUANDO T E E N C U E N T R E S CON UN SUJETCí 
D E ESOS, NO D U D E S E N CUMPLIR T U D E B E R ; D E N Ü N C I A L O . 
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de ÉfeH Pft lM 
De L a C o r u ñ a : J a i m e Losada 

OuiTOsa. 150 pesetas, por t sner 
abier to y con p ú b l i c o c o n s u m í e n -
do ea el most rador del bar de su 
p r o p i t d a d . " E x p r e í s " , a deshora. 

M a n u s ! M a r t m t z Qusi jo, d o m i c i ­
l i ado en Mslcsnde . 5ií pesetas 
por indocumen tado y c m o r i a m e z . 

J o s é Fo l sa r N . t a m b i é n de Me!-
cende. 5ü ñ o r S t a a Idem. 

P u r a Cruz Media , ñ o r tener 
tíaierto a desi iora su estableci­
m i e n t o de bebida. 

C o n c a p c í ó n Castro Barae i to . por 
oon l r aven i r las dispesteiones sobre 
w n t a de bebidas a l c c h c ü c a s . 200. 

B a c i n a Abe l Dar r ibas , 200. por 
Idem Í d e m . 

M a n u e l Fernandez M a l a . 50. por 
b l a s t e m a 

De A r t e i j o : los siguientes, 'V)r 
desafectos a l Movimi-ert to Nac io ­

n a l : J o s é Feilpsz M a r t í n e z , veci­
no db O h a m i n , 260 pesetas: M a n u e l 
Pardo Bar ros . Id . 250; M a n u e l Pa r ­
do López , i d . 2óO: Anse lmo Pardo 
lApez. i d . 260: Juan M u l l i z Palleixo, 
1.000; Manue l Mal lo Caivete. 1.000. 

De D u m b r i a . los s í s n i s n t e s , to­
dos ellos domici l iados en. Oivei ra . 

J o s é Macelras Mauzo. 150 p é s a ­
las , por desafecto a l M o v i m i e n t o 
K a ¿ i o n a l : Gumers indo Capelo, 100, 
por n o expender sellos "P r s - ccm-
b a ü e n t e " ; R a m ó n Conde Otero, 
250, por hacer manifes taciones 
con t ra r ias a l a nueva e m i s i ó n de 
bil letes de! Banco de E s p a ñ a : 
Domingo B lanco V i l l a r . 250. por 
desafecto a l M o v i m i e n t o N a c i o n a l : 
Cr lsanto B í a n c o Romero , 250, por 
Idem idem-

Do- Noya : Seerundo A n d r é s B lanco . 
600 pesetas por ser un entusiasta 
p a r t i d a r i o del Fren te Papu la r y 
© r e s t a r apoyo a Jos elementas 
marxis tas . 

De R t v e i r a : Hermenee i ldo M a r ­
t í n e z P a i i ñ o . 50 pesetas por propa­
l a r b t ó o s c o n t r a el M o v i m i e n t o N a . 
clon a l . 

De Puebla, de l a par roau ia de 
Palmeira , los siguientes por des­
afectos a l M o v i m i e n t o Nac iona l . 

A n t o n i o G a r c í a R í o s . 150 pese­
tas; Jaoin to Lorenzo N . , 250; Ma­
nue l M i l l á n Pi l lado, 250 i d . : Jo.;;; 
Olve i ra M u ñ o z . 500; M a n u e l Paz 
Gago, 1.000; J o s é G a r c í a B e t a n -
zos, 1.000; A n t o n i o D o m í n g u e z 
Ar las . 250; J o s é G a r c í a Vázmiez , 
500- J o s é M U l a n Pi l lade. 160; 
Laureano Paz F e r n á n d e z , 250; M a ­
nuel P i l lado N . 250- J o s é F e r n á n ­
dez M u ñ i z , 250; J o s é G o n z á l e z N . 
S50; A n t o n i o D o m í n g u e z Franco, 
160: Josefa P i l l ado Santos, 2:i0: 
Joerfa Ar ias . 250; T í a m o n a L o r e n ­
zo. 500; Rosa M á x i m a , 250: E n ­
c a r n a c i ó n P i l l ado Rlvas. 250; Es­
peranza Vizcaya. 500; Manue la 
V i d a l G ó m e z . 250; E n c a r n a c i ó n 
F e r n á n d e z Vlzicaya, 2o0; V i c t o r i a 
F o n t a u M a r t í n e z , 250; M a r í a 
M o r a n de M ó n d e l o , 250: M a r í a 
Agrelo de l a B o u c í ñ a , 150-; Teresa 
G a r c í a G ó m e z , 150; A n t o n i o Soler 
B a m e t , 5.000; A n d r é s Gago Fer­
n á n d e z , 2500; Gera rdo Cobas 
Cruset, 2.50O: Vicente M a r t í n e z 
Rlvero , 2500; Rosa P i l l ado Riva.5, 
160; Conc-e<pción P i l lado Rlvas. 250. 

T a m b i é n h a n sido mu l t ados : 
Carlos Morales M a r t í n e z , de esta 

capi ta l , 50 pesetas por estar a a l ­
tas horas de l a noche func ionando 
con el apara te de rad io ; A n t o n i o 
Fragoso Veira , vecino de la pa r ro -
Qula de Suelro en Culleredo, 2.000 
pesetas por desafecto a l M o v i m i e n ­
to Nac iona l ; J o s é Ba rbs i t o Ponte, 
de l a m i s m a vecindad. 2.000 por 
Idem Idem; M a n u e l Presedo V á ­
rela, de la m i s m a vecindad. 500 
por Idem í d e m ; A n d r é s C a n i l l o 
Iglesias, vecino de S i g r á s e ñ Cam-
hre ; J o s é A r m e n g o l A m a t , vec i ­
no de esta cap i ta l , 150. por sol ici­
t a r oue se í e expandiesen bebidas 
es ta rdo p roh ib ido ; Rosa S á m a g o 
G i m e n o (a) " L a Cubana", 153, 
por exeender bebidas estando 
oi-ohi'oido. 

DETZ-NIDOS 

H a n sido detenidos e Ingresa­
dos e n l a c á r c e l los ind iv iduos 
que se expresan por ser todcs 
ellos desafectos a l Movimievif-
Nacional y de ideas ex t ren l i s tas : 
y a d e m á s los tres p r imeros por 
permi t i r se sotteitar u n a r e u n i ó n 
para el d í a 14 del ac tual . 

Euricme V á z a u e z Sonto, presl-
í e n t e - de la Sociedad Pro tec tora 
M u t u a de Monslos ; M a n u e l G.vie 
Vare ln . contador dé l a c i tada So­
ciedad: Ju l io Ponte Viz^so. secre­
t a r l o Idem: Ricardo Camnelo Gar­
c í a ; J o s é V á z q u e z N - A l e i a n d r o 
Ramos T a i b o ; R a m i r o R o d r í g u e z ; 
C e s á r e o P i t a B l a n c o ; A n d r é ' ' 
Compelo Iglesias: R a . ^ ó n V i d a l 
Mlfu-ez: Celestino F a r i ñ a s Bouza : 
J o s é Calvete Roel (at " X u í t a " : 
Pranslsco V e l r a M a n t i ñ á n . 

Superioridad comprobada 

VJDA PE SOCIEDAD 
N A T A L I C I O 

L a bel la s e ñ o r a d o ñ a Rosarlo 
O o r t i ñ a s . esposa de don Francisco 
M a r t í n e z Vep.us, h a dado a luz con 
toda fel icidad u n hermoso n i ñ o . 

Fel ic i tamos con t a l m o t i v o a los 
padres de l r e c i é n nac ido v a su 
abuelo, nuestro d is t inguido conve-
c iao el s e ñ o r M a r t i n e a Cuadrado. 

VIAJEROS 

H a llegado a L a C o r u ñ a . proce­
dente del f rente , el c a p i t á n de 
A v i a c i ó n d o n Francisco Canalejo 
Castells. 

— R e s r e s ó de C a s í r o p o l l a d i s t i n ­

guida s e ñ o r i t a M a r í a Pardo A b u r -
to. 

—Restablecido de su Ind i spos i ­
c i ó n r e g r e s ó a i f ren te de A s t u r i a s 
el c u l t o comandan te de A r t ü l e r i a 
don E m i l i o F ra i l e Bestarano. 

— E n e l t r e n corea l l e s a r o n ayer a 
La C o r u ñ a : 

De C á d i z , e l c a p i t á n de I n g e n i e ­
ros navales d o n A g u s t í n F e r n á n ­
dez Morales . 

De V a l l a d o l i d , d o n Lorenzo Por ­
t i l l o A r r e g u i . con su esposa. 

De L e ó n , e l a l f é r e z de A r t i l l e r í a 
don M a r i a n o Blanco . 

P A L A C I O DE J U S T I C I A 
Se v i ó a y s r u n a causa c o n t r a 

A n t o n i o S á n c h e z L ó p e z , po r a t r o -
pe l la r e n Cairral , el d í a 16 de oc­
tubre de 19Q4, con u n a u t o m ó v i l a 
Josefa V á r e l a , a l a que c a u s ó l e ­
siones que c u r a r o n a los 63 d í a s . 

E l fiscal s e ñ o r G o n z á l e z L a v i n 
I n t e r e s ó pa ra A encar tado l a pena 
de 6 meses y 1 d í a de p r i s i ó n me 
ñor . 

— O c u p ó t a m b i é n é l b a n q u i l l o de 
los acusados. Cel ia Cagide Castro, 
para responder de u n de l i t o de i n ­
f an t i c id io , comet ido el 2 de marzo 
de 1936. 

Se le p i d i ó l a pena de 2 meses y 
1 d í a de arresto mayor . 

— T a m b i é n se v i ó u n a causa p r o ­
cedente de Noya c o n t r a Eugenio 
G a r c í a G á s t e l o , qu i en , el d í a 4 de 
octubre de 1S85. f u é sorprendido 
en R i v e i r a cuando pescaba con 
mate r ias exioloslvas. 

Se le p i d i ó l a pena de 2 meses y 
1 d í a de arres to mayor . 

Las causas quedaron vistas pa ­
ra sentencia. 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 
Se h a dispuesto que los s igu ien­

tes jefes y oficiales ipasen a servir 
los destinos que se d e t a l l a n : 

Ten ien te coronel r e t i r ado don 
Federico C h a c ó n G a n d o y a desem­
p e ñ a r e l cargo de comandan te m i ­
l i t a r de San t iago ; comandantes don 
R a i m ó n N ú ñ e z F e r n á n d e z y d o n Jo­
s é G o n z á l e z del V i l l a r , a l r e g i m i e n ­
to de Zamora , y d o n J o a q u í n M a r ­
t í n e z OstendI , a l de Z a r a g o í j a ; ca­
pitanes don Gabr ie l Casas L topar , 
de l a D i v i s i ó n a l r e g i m i e n t o de 
Zaragoza; don S i r t o R o d r í g u e z So-
¡ a b r i . a l de M é r l d a ; don A n t o n i o 
G a r c í a Mon t se r r a t , a l de Zaragoza; 
don F é l i x Esteban Vara , a l de M a ­
r ida . 

A l f é r e c e s d o n Salvador R e s e l l ó y 
don A n t o n i o F r u x á . a l de Z a m o r a ; 
don A n t o n i o de l a M o n j a Lóipcz y 
don Rafae l Genoval F a í r e . a l de 
Zaragoza; don Rafae l R o s l ñ o l Col l 
y don A n t o n i o Esauivias Saimnol, 
a l de M é r i d a . y don J o s é M a r í a 
Velayos y P é r e z Cardenal , a l de 
Zaragoza. 

Se confiere e l mando del P a n q u é 
de A r t i l l e r í a n ú m . 8. a l c o m a n d a n ­
te de d l c í i a A r m a d o n M i g u e l Q j e -
da üwuñoz. 

Ñolas fléMlepele 
Las fuerzas de l R e a u e t é c o r u ­

ñ é s oue p r ó x i m a m e n t e s a l d r á n i 
p a r a el f ren te oue el A l t o M a n d o 
disponga, desean l l e v a r u n a ga i ta 
v u n a c o r d e ó n c o n que e n t r e t e n a r 
los r a to s de ocio. 

Esperamos oue nuestros n m n e -
roaos s i m p a t i z a n t e s v el v e c i n d a ­
rio c o r u ñ é s e n general , s a b r á n 
responder esnerosamet i te a la pe ­
t i c i ó n de estos va l ien tes m u c h a ­
chos v oue pcon to t e n d r á n los 
ins t rumentos , p o r eüos- t a n desea­
dos. 

Se rec iben dona t ivos pa ra este 
fin en las c&cinas del R s o u e t é l o ­
ca l , ins ta ladas e n e i H o t e l A t l a n ­
t i c . 

Como a t a m o s afi l iados y s i m -
oat izan tes nos h a n p r e g u n t a d o e n 
diversas ocasiones p o r el B o l e t í n 
do c a - m o a ñ a de l Reaue^' hemos 
de decir les aue l a J u n t a Naciona l -
Car l i s t a de G u e r r a nos h a c o m u r 
n icado oue h a n suspen í )5 ' 1 ' ' m o ­
m e n t á n e a m e n t e su DTV''!r.a/>inn. 
p a r a in t roduc ía - en é l grandes r e ­
formas y a l m i s m o t i e m n o pa ra 
c o n v e r t i r l o en e l ó r g a n o n a c i o n a l 
del R e o u e t é . 

P r ó x i m a m e n t e comunica remos 
su r e a p a r i c i ó n . 

Actividades de ia Falange 
C. O. N. S. 

C i i m p l i e n d o ins t rucc iones de l a 
D e l e g a c i ó n d e O r d e n P ú b l i c o se re~ 

I cuerda a todos los c a m a r a d a s a f i ­
l i ados a, l a C, O . N . S. de l a p r o -
•rancia l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n , s i n 
excusa n i p r e t ex to de n i n g u n a c l a ­
se, de t r a b a j a r t o d o e l día. de hoy, 
catorce, a d v i r t i e n d o que los c a m a -
radas que d e j e n de c u m p l i r esta o r ­
d e n s e r á n bada a u t o m á t i c a e n l a 
o r g a n i z a c i ó n , s i n p e r j u i c i o de las 
responsabi l idades a que hUrbiere l u ­
g a r p o r l a p a r t e de la. a u t o r i d a d m i ­
l i t a r cor respondien te . F i r m a d o : e l 
secre tar io p r o v i n c i a l . B a s t i d a V á z ­
quez. 

J E F A T U R A P R O V I N C l i A L , DE: 

¡ V E N A NOSOTROS, P A T R O N O ! 
; ¿i 

T R A N S P O R T E S 

de oro, seis pares de .pendientes de 
oro con br i l l an tes y dlaimantes, dos 
imperd ib les de oro y b r i l l an tes , t res 
sor t i í jas de oro y d iamantes , u n a 
meda l l a y u n a p l u m a e s t i l o g r á f i c a . 

Estas a lhajas f ue ron reconocidas 
por d o ñ a . A r c a d i a como de su p r o ­
piedad. 
D E N U N C I A D O P O R BIJASFEIMO 

P o r b lasfemar repet idas vecea, 
estando en c o n v e r s a c i ó n c o n u n 
paisano e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
a u t o m ó v i l e s C a s t r o m i l , f u é d-emm» 
ciado a l Delegado de O r d e n P ú b l i ­
co e l g u a r d i a de Segur idad F r a n ­
cisco L ó p e z . 

£!S AFJROJA A L M A R Y l A 

S A L V A N V A R I A S PER-

RESÍjfifiEW D E L " B O L E ­
TÍN O F I C I A L " 

E l de ayer pub l i ca l o s igu ien te : 
O r d e n scljre l a venta, a l de t a l l de 

las especialidades f a r m a c é u t i c a s , 
por pa r t e de los almacenis tas de 
drogas. 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l : A n u n 
c ió de p r o v i s i ó n de p l icas , de r e ­
par t idores i n t e r inos de te legra­
mas. Declarando ñ u l o e l carne t del 
m i l i c i a n o de L i a n s tOtei ros) . J u a n 
G a r í l d o R o d r í g u e z , p o r haberse 
ausentado p a r a N o r t e a m é r i c a . I d . 

•la l i b r e t a de i n s c r i p c i ó n m í i r i t i m a 
de J u a n M a r í a Cagiao Casal, de 
Sada. 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — E x ­
pedientes de qu in ta s , en Carba l lo ; 
c i t ando a vs.rios mozos de Cul le re -
do: e x p o s i c i ó n de documentos en 
B o i r ó . Bergondo, V i m i a n z o , F r a -
de.s, V a l d o v i ñ o v Oleiros; concurso 
p a r a locales para escudas en B a r -
dayei. R r á n t u a s , Buga l l e i r a , Cores, 
Jerns-íí y Cosmndo. e n Puenteceso, 
y Lorbe, en Oleiros. 

Edic tos de Jus t ic ia . 

RÜAREAS PARA HOY 
Pleaimp.res; por l a m a ñ a n a a las 

5'1 horas , a l t u r a 4.0O onts.; p o r l a 
t a rde a las 17'25' horas-, a l t u r a 3'83 
mts . . 

Baijamares: por l a m a ñ a n a a, las 
l l ^ horas, a l t u r a 0'55 mts . ; po r l a 
tarde a las 23'4S horas, a l t u r a O'OS 
m t s . 

R E G S S T R O C i m 
Audienc ia . — Nac imien tos : L u i s 

A n t o n i o P a t i ñ o Macei ra , R i ca rdo 
Perro L ó c e z y J u a n J o s é R a m ó n 
Gar ro t e Vázicmez. 

Defunciones : Josefa L a i r a A n e i -
ros, 72 a ñ o s (gastro en ter i t i s c r ó n i ­
ca) ; Dolores Aves Am^oade . V i a ñ o s 
(men ing i t i s s i m p l e l : Pascuala R i n ­
c ó n H e r n á n d e z ; T7 a ñ o s fcolamso 
ca rd i aco ) : D o m i n g a R a b u ñ a l Sou-
to, 94 a ñ o s (insufteiencia c a i d í a c a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
Instituto. — Nac imien tos : J o s é 

Ange l Pom¡bo S á n c h e z . Miar ía del 
Carmen G a r c í a Salhariz y C a r m e n 
A n d r é s Valero . 
Defunciones: M a r í a C a r m e n G o n ­

zález. Sal orlo. 5i2 a ñ o s f o b s t r u c c l ó n 
I n t e s t i n a l ) ; M a r í a C a r m e n R i v e r a 
Ri i iKera , 8 a ñ o s í m e n i n g i t i s ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
S U C E S O S 

R O B O D E A L H A J A S Y RFiCUPE-
R A C I O N D E L A S M I S M A S 

Hace var ios d í a s l e sus t ra je ron a 
d o ñ a A r c a d i a L ó p e z R c l d á n , vecina 
de l a calle de Caiball-sros. 51, u n 
bolso con alhaijas p o r va lor de u n a 
i m p o r t a n t e can t idad . 

Pract icadas gestiones por l a p o ­
l ic ía , f u é detenida u n a joven que 
se c o n f e s ó au tora del hecho. 

E n u n regis t ro p rac t i cado en su 
I casa se Vi e n c o n t r a r o n u n a pulsera 

i D ' í es de M M Seóora M S a M o Corazón de fesüf 
Habiendo sido quemad?, y des t ru ida nues t ra res idencia de B a r -

.se sup l ica a los s u i c r i p t o r í s de l a revis ta c i tada, e n v í e n sus 
nombres v d i r e c c i ó n a su Di rec tor Reverendo Padre Oastel lvi M l -

dsl Sagrado Con- . -n i . Car re te ra de Zaragoza, en L O G R O -
SO. d i n g i é n d o s e a dicho s e ñ o r pa ra todo lo referente a l a Asocia­
c ión , cultos a l a V i r g e n y d e m á s obras. 

M U i l - H S 

A PRECIOS POPULARES 
4 T A R D E 5'45, r 4 6 v> lO tó 

( J J ^ d BUTACA 

L C R E T T A X O I I S G 
F S A X C K O T T O N E 

R I C A R D O CORTEZ 
UNA M E R K B L 

«n ' a sensacional obra de 
aT-;>t-jras. antor, i n t r i g a y 

mis ter io 

ROSA DE WMk M i l 

H O Y . IMEERCOLES 
B - I G U B O S O 
F S T E E N O 

Una p e l í c u l a pa ra todos los 
p ú b l i c o s , l l ena de t e rnura , de 
sen t imien to , de e m o c i ó n v de 

c a r i ñ o 

MARAÑA: La astracanada 
ESPASOLA 

m m n m m i 
M b B O T r o O R T A S 

La T a n q c e f y GaerriJa 

VIER -VES : L a r a b i ó l e s 
J E A N I I A R L O W en 

L A P E L I R R O J A 
fEn e s p a ñ o l ) 

BEL \ m 

SONAS 

A/yer se a r r o j ó a l m a r en el l u g a r 
denominado "Los Pelamios" , a i n ­
mediaciones de l c u a r t e l de I i í f a n -
t e r í a , Carmela Conde M o n t o u t o , de 
20 a ñ o s , casada,, vec ina de l a cal le 
de l a F l o r i d a , 35, p r i m e r o . Ca rme la 
f u é e x t r a í d a de l m a r "por v a r i a r 
personas y ñ o r el agente h o n o r a r i o 
d o n J o s é M i g u e l F e r n á n d e z . 

L a su ic ida f u é IJevad?, a la Cíusa 
de Socorro. 

D E T E N I D O S P O R E S O A N D A L O 

Goa m o t i v o ' de permanecer t o d a ­
v í a en L a C o r u ñ a l a Jefe N a c i o ­
n a l d e la S e c c i ó n Femen ina , se r u e ­
g a a todos los camaradas que t e n » 
g a n sus coches insc r i tos e n F a l a n ­
ge los e n v í e n m a ñ a n a , a las- nueve, 
a l l u g a r de cos tumbre . 

, ¡LOS A C T O S D E L D O M I N G O 

E l d o m i n g o , como se h a a n u n ­
c iado o p o r t u n a m e n t e , t e n d r á n l u ­
gar en L a C o r u ñ a dos grandes actos 
organizados por P. E . dedicados a 
loe olbreros: e l -primero se ce lebra ­
r á , a las diez de l a m a ñ a n a , e n A 
Cine Gua/tro. Caminos , y e l segundo, 
a las doce, en e l C i n é r c u l e s . 

J E P A T Ü i R A FROVINCiIA¡L D E 

P R E N S A Y P R O P A G A N D A 

F u é detenido p ó r p rovocar u n es­
c á n d a l o en la, calle de l O r z á n M a ­
n u e l de M i g u e l R u i p é r e z , de W a ñ o s , 
hmpialbotas . vec ino de, la cal le de 
Santa M a r g a r i t a . S7, bajo. 

Este sujeto, que posee nuimero-
sos ant&ce-fcsntes en el Cen t ro de 
P o l i c í a , se i n s o l e n t ó de f o r m a aira­
da, con el agente que e f e c t u ó su 
d e t e n c i ó n . 

— R a m r ó n M i g u e l G o n z á l e z G o n ­
z á l e z Veiga , de 31 años, d o m i c i l i a ­
do, en la calle de la, F á l p e r r a , S4, 
í u é detenido ayer en o c a s i ó n en 
nue, se peleaba con su h e r m a n a 
V e r í s i m a . de >0 años, p rovocando 
u n fo rmidab l e e s c á n d a l o e n t r e la 
vec indad . 

D i o h o I n d i v i d u o r e s u l t ó con e ro-
í i o n e s en Ipi. cara , ds IAR CUE f u é 
n.sist'do en l a Casa de Socorro d ^ l 
Hosp i t a l . 

Po r el e s c á n d a l o provocado, asi 
"amo por insolentarse con los a j i a r -

.d ias d» Asa l to tme p r a c t i c a r o n su' 
d e t e n « ' ñ n , G o n z á l e z Ve iga f u é de­
n u n c i a d o en e l Cen t ro de P o l i c í a . 

r á E G R O L O S I A 
D e s p u é s de h?ha r teeÜBidí» con 

edif icante f e rvor ilos Santos Sacra-
mentas . ís¡!a¡ss$ñ ayer e n L m i o d r e 
el v i r t u o s o r e c t o r de a^-uelN p a ­
r r o q u i a v de l a de'! D i v i n o S a j a ­
dor de M ^ n i ñ c s den A n t o n i o A l l e ­
gue de l R í o . 

F.ra u n «ii»€rdot« fii««fS!9.r. c a r i ­
t a t i v o y piadoso, u n ver-Sdéro pas­
t o r ds sus f e i i v r r e . ^ . oue h o y l a -
m e n t í a n s i l i c e r í p i m a m e n t 0 l a 
m u a r f p de s u p m d e n t e p u í a y 
conseie-ro. 
. A ellos v a l a a t - i b u l a d a tsm*-

' i ^ . del exitintr» e n v í i m " : ; nues t ro . 
T^sump. rop^nHn a los lectorps de-
iirtL, THiFiAT, G A T T . F G O u n a o r s c l ó h 
p o r e l eterno descanso de su . í t a l a , 

* * *r 
A y « r ss v e i i ñ e ó la c o n d u c c i ó n al 

Oementer ip de los restos de la b o n ­
dadosa . señora d o ñ a Canne-n G o n ­
z á l e z Salor io . qu ien f a l l e c ió c r i s t i a -
namerats el d o m i n o . 

A l acto eonicurr"eron muchas de 
sus a to te t^ . - í t s Para t e s t i p ion l a r su 
sen c imiento p o r ] a m u e r t e de l a 
v i r tuosa s e ñ o r a . 

Damos nues t ro .sentido p é s a - m j a 
su esposo el t en ien te coronel de 
A r t i . l a n a don Juan de An ton io - y 
M a v t m y a toda su f a m i l i a 

J U Z G A D O E S P E C I A L M I L I T A R 
N U M E R O D O C E D E L A P U Z A 

D E M A D R I D 

R E Q U E R I M I E N T O 
Por med io del presente- se requie ­

re a cuan tos func iona r ios depen­
dientes de l M i n i s t e r i o de Ti-abajo 
de M a d r i d h a y a n s ido declarados 
cesantes p o r el Gobierno , . ro jo t u -
w y & f j ü res idencia en m Plaza de­
M a d r i d y ac tua lmente se encuea-
t r e n e n t e r r i t o r i o l iberado, .se d i r i ­
j a n por carta, o escrito a este Juz ­
gado Especial expresando con toda-
c l a n d a d su nombre y aipellidos, f e - ' 
c i ia en que fue ron declarados, ce­
santes, cargo que d e s e m p e ñ a b a n y 
t i empo que pe rmanec ie ron e n M a -
^r,id. desde el 18 de j u l i o de m e 
Acmrt iendose l a conven ienc ia de-
c u m p l i r e l presente requer imiento-
en e v i t a c i ó n a /perjuicios de que no 
hacerlo puedan sribcevenirls^ —Ta- ' 
Javera de l a Re ina , cinco- do a b r ü 
de m ü novecientos t r e i n t a y s i - te — 
El Secretar lo .—Pinna i k ' i b •=- — H a v 

^ A2}%??- t n t ^ ^ ^ s - A u d i t o -m del E je rc i to de O c u p a c i ó n - m i a -

H O Y , M I E R C O L E S : 
A las 4 - 6 - 8 

G r a n p rog rama en e s p a ñ o l i 
i^a e x t r a o r d i n a r i a D r o d u e c i ó n 

n a c i o n a l 

Por Cha r i t o Leonis, J o s é B a -
n e r a , P i e i r e t ' l a r e l y Mano lo 

P a r í s 

U n a t W W w w que l e h a r á r e í r 
y que le h a r á l l c r a r . i n t e r p r e ­
tada cor la a r t i s t a m i s bon i ta 

de- C lne land la 
C A B O L K L O M B A R D 

M A Y R O E S O N 

w . C O N : ; O L L Y 

4 - 8 - 8 - 2 0 34 
VIERNES: ESTRENO 

MAÑANA, JUEVES; M o n i 
m e n t a l estreno en d i a r l o 

!EL TESTAMENTO D E L 
Dr. GULDEN 

Con Magda Schneider 
v Geors Alesander 

D O M I N G O : Es t reno riguroso 
Qei sapnfifen mus ica l , marca 

••Univei-sal" 

EL ETERNO ENSUEÑO 
Rp^er P r j o r . H e a t h e r Ange l , 
V ' c to r Moore . Esther Ra l s ton 

Esta J e í a r t a r a se comiplace e n da r 
p ú b l i c a m e n t e las- gracias a l poro-
eu rado r d o n Jienaro Seoane TÍlloa 
que h a t e n i d o l a bondad de env ia r 
var ios l i b ro s c o n des t ino a los h e ­
ridos- si en fe rmos hospi ta l izados en 
esta c i u d a d , e j emp lo que es de de ­
sear sea I m i t a d o p o r todos los que 
puedan hace r lo , .pues es u n a g r a n 
otora, l a que se hace c o n t r i b u y e n d o 
a, a l i v i a r tas- ipadecimientos de los 
que l o d a n todo p o r d e í e n d e m o s y 
defender t o d o l o que ipara nosot ros 
es sagrado. 

I g u a l m e n t e a g r a d e c e r í a esta Je­
f a t u r a a todos los camaradas y 
s impa t i zan tes que e n v i a r a n tabaco 
u otros dona t ivos , pues es m u y cre­
c ido el n ú m e r o de fa lang i s tas hos­
p i ta l i zados y , c o n el lo , r e c i t o , se 
hace o b r a p a t r i ó t i c a y de h u m a ­
n i d a d : 

E l N a c i o n a l - s i n d i c a l i s m o sigue 
imper tu rbab i le , l a r u t a a c u y o 
f o n í o t enemos e l hor izonte : azu l 
d e l a E s p a ñ a . U n a , G r a n d e y L i ­
b r e de nues t ras ansias m á s fe r 
vientes . T o d a v í a l u c h a n nues t ros 
soldados a r m a a l brazo, e n v i g i ­
l i a c í m s t a n t e , p o r l a e m a n c i p a c i ó n 
t o t a l del suelo p a t r i o y y a l a Fa l an ­
ge; s i n impac ienc ias , c o n seguro 
paso, v a j a l o n a n d o los nuevos c i ­
m i e n t o s de- l a g randeza h i spana , 
s ó l i d a m e n t e cons t ru idos c o n l a 
fé r r ea , a r g a m a s a de sus i n i m i t a ­
bles pos tu lados . 

A y e r f u e r o n los obreros. H o y 
les t o c a a los •patronos. A y e r , 
h o y y m a ñ a n a su luciha p o r l a 

: U n i d a d e n lo® h o m b r e s de Esipa-
ñ a - . . . 

U n i d a d en l a aspn-acion y e n el 
deseo, a s i p í r a n d o y deseando acue­
l l o a, que asp i r a y desea Falange , 

U n i d a d e n l a a o o i ó n , actuando.-
como Fa lange a c t ú a , t e n i e n d o por 
n o r t e y g u í a e l I m p e r i o que p e r d i ­
m o s v que hemos de r ecupe ra r e n ­
t r e todos; obreros y pa t ronos , r i ­
cos y pobres, i n t e l igen tes e i g n a ­
ros, u n i d o s e n a p r e t a d o haz. co­
m o el- s í m b o l o Inmarces ib l e de 
nues t ras gloriosas f lechas. 

P o r u n a de e * ^ iberribles p a -
radoaas de l a v i d a , h a s ido p r e c i ­
sa l a Riuerra a r a ñ a d a pa rn oue l a 
p.aa soc ia l r e i n e e n E s p a ñ a . Mas , 
sabedlo b i e n : p a r a los h o m b r e s de 
las flecüias y e l y u g o n o ha.y. e n ­
t r e nosotros , n i vencedores ' n i , 
venc idos a consecuencia de l a u a -
sada. l u t í h a soc ia l . 

F a l a n g e t i e n e y a l a m a n o de 
los' obreros e s p o n t á n e a m e n t e ; 
o f rec ida p o r sus CONS. A h o r a os 
p i d e l a v u e s t r a , .patronos. I n v i ­
t á n d o o s a i n f i c r i b í ro s e n su C e n ­
t r a l de EmioresaTlos N a c i o n a l - S i n ­
d ica l i s ta . U n a vez las dos manos 
tendidas, ab ie r t as e n sfeno i n e q u í ­
voco de laoncardia . F a l a n g e l a s 

e n l a z a r á p a r a apoyo m ú t u o , o a r a 
c o m ú n b ienes ta r v n a r a d a r a l a 
P a t r i a ese impulso , que precisa y 
oue n a d a expresa m e j o r oue nues ­
t r o ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! t r a í d o desde 
e l c o r a z ó n a los labios y j u n t a n ­
do e n e l c o r a z ó n t oda l a e x p r e s i ó n 
de oue son capaces nues t ros sen­
t idos . 

Empresa r io s : ¡ A c u d i d a l a CENB. 
¡ P o r Ha c o n c o r d i a soc i a l ! ¡ P o r 

l a E s p a ñ a U n a , G r a n d e y U b r e ) 
¡ A r r i b a E s i p a ñ a ! 

L a C E N S l oca l . 

9 fgle mmÉ t la Süstíéi Feietin 
lie F, l fíala Ferrol i líns pueblos 

En todas partes fué objeto de graadea 
» manifestaciones de simpatía 

La ifólféitfn en los U n t o s 
Respecto a l a asdgnatura de Re -

liglóni , que a c t u a l m e n t e se cursa 
e n los- seis a ñ o s del B a c h i l l e r a t o , 
h a resuel to l a Sutperiorldad, l o s i ­
gu ien t e : 

P r i m e r o . Que d l c i i a a í S i g n a t u r a 
debe ser o b j e t o de i n s c r i p c i ó n de 
m a t r i c u l a a ^ o p l á n d u s e a los g r u ­
pos correspondientes en el p l a n 
de 19®4, y c o n c e p t u á n d o s e - como 
a s i g n a t u r a suel ta pa ra los que s i ­
g u e n sus estudios p o r e l plafn de naos. 

Secundo. E l conoc imien to de l a 
m e n c i o n a d a asig-naturad debe Jus-
t iñearae - . a l I g u a l que las- d e m á s 
as ignaturas : p o r m e d i o de examen , 
tani to pa ra i los a l u m n o s o f i c í a l e ? 
c o m o para» los de e n s e ñ a n z a n o 
of i c i a l . 

«S O T O» 
Costando m á s , es m á s barato 

PeticióD de Qoa m m de 
la M m 

Los a l u m n o s de l a escuela n a c i o ­
n a l de- n i ñ o s de C a S t r o - E U v i ñ a , 
a g r a d e c e r í a n m u c h o que a l g u n a 
persona p iadosa y c a r i t a t i v a les- r e ­
galase: u n a i m a g e n de la . S a n t í s i ­
m a V i r g e n , a ser pos ib le de la. C o n ­
c e p c i ó n , piara colocarla , e n luga r 
p r e í e r e n t o del l oca l de clase y r e n ­
d i r l e e l debido c u l t o m a r i a a o , res-
t a i b l e c l d ó . ' r e c l e n t e m e n t e por l a s a u ­
toridades. 

I/>. esperan confiados v contentos . 
-ÓK-jsHX^ 

h m a los fomiiiares del 
calió Mmm Marlísez Arias 

Se m a g a a los padres o -parien­
tes- m á s allegados del cabo d e l R e ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú ­
m e r o 29, A l v a r o M a r t í a e i s Ar ias , 
m u e r t o rec ien temente e n As tu r i a s , 
pasen p o r esta r e d a c c i ó n , de c inco 
de l a t a r d e ep. adelante , p a r a h a ­
cerles entrega de unos objetos que 
les: in te resan . 

de La Corufsa 
A N U N C I O -

E l p r ó x i m o d í a 19, a las once h o ­
ras y^ e n e l H o s p i t a l M i l i t a r de L a 
C o r u ñ a , tendrá l u g a r l a c e l e b r a c i ó n 
d e l . Concurso de Comciras p a r a los 
a r t í c u l o s que queda ron desiertos en 
e l Concurso a n t e r i o r y cuyos ar­
t í c u l o s son los siguientes: Carne 
djs vaca l i m p i a . J a b ó n c o m ú n . Ja­
m ó n . M a n t e c a de cerdo. Pichones, 
A l c o h o l desnatura l izado. C a r b ó n de 
tole; Cerveza, Macar rones , P a ñ i S é -
m o l » , Ga l l e t a s y H a r i n a de t r i g o . 

Los- pliegos- de condic iones t é c n i ­
cas, y. legales e s t a r á n de- manif ies to 
e n l a Secre>ta¿ría d e ' e s t a C o m i s i ó n 
Gestora, s i to e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de este Hosp i t a l , todos los- d í a a h á ­
biles, has t a las diez horas de l d i a 
de l Concurso, 

Las. ofer tas s e r á n admi t idas : en 
dkjha Sec re t a r i a haista u n a h o r a 
antes de l a ce leb i -ac ión del m i s m o . 

L a C o r u ñ a , 13 de a b r i l de ISSfí. 
BtL S E C R E T A R I O . 

Servicio ile Importes 
REOiUTSA D E A U T O M O V I L E S 

D E L A O C T A V A D ^ T I S I O N 

R e l a c i ó n d e l m a t e r i a l a u t o m ó ­
v i l oue d e b e r á presentarse e n es­
t a J e f a t u r a (Real . 18. p r i m e r o ) e l 
d í a 15 de l c o r r i e n t e pa ro p re s t a r 
se rv ic io de e u a r d i a d u r a n t e diez 
d í a s : 

Camiones . — G u a r d i a : , r - 2489 
n ú m . 97: 041311. i d . 150: 0-4068, 
i d . 233: C - Ü I U . i d . 238: C-4179 
i d 243: C - i e a L i d . 25.1: 0-4608. I d . 
253: L ü - 2 2 n , I d . 257; C-4405 i d 
262: 0-2993. i d . 377. 

Reserva.—C-4051. n ú m e r o 225: 
CI-4832. i d . 228: C-4705. i d . 252: 
C-3386. i d . 264; C-4188. i d . 267: 
0-2880. I d . 283- C-4308. i d . 287; 
Air-1753. I d . 288: C-3912 I d . 290: 
C-4018, i d . 294. 

O m n i b u s . — G u a r d i a : C-4978.. I d . 
85; C-4124. I d . 86: C-&41. i d . 97: 
0-3318. i d . 101. 

Reserva : 0-360-9. idean 103: 
LU-2I154, i d . 104: C-5421. i d 105: 
C-4S63. i d . IOS. 

T a m b i é n d e b e r á n presentarse 
las fu rgone ta s C-1524, requ i sa 60, 
y C-5166. requisa 142. a fin de i n -
tlwai-iles e l se rv ic io que d e b e r á n 
prestaa-. 

T a d o a u t o m ó v i l que n o se p re ­
s e n t e i n c u r r i r á s u p r o p i e t a r i o en 
l a s a n c i ó n oue m a r c a n las dispo­
siciones vigentes-. 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de to­
dos los p r o p i e t a r i o s d© v e h í c u l o s 
s u í i e t o s a esita requisa, pasen por 
las o f ic inas de l a m i s m a . Rea l , 18 
p r i m e r o , a l ob je to de r a t i f i c a r d 
rec t i f i ca r sus d o m i c i l i o s 

D e s p u é s de v i s i t a r Cee. C o r c u -
b i d n F i n i s t e r T e y- P u e n t e d e l 
Piuer to en cuyos p u e t l o s se l e 
t r i b u t o u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i ­
m i e n t o , r e g r e s ó a. L a C o r u ñ a . l a 
Jefe n a c i o n a l de l a s e c c i ó n femer 
n i n a d e P- Er 

L a i l u s t r e d a m a l l ego a es ta 
c a p i t a l a l as dos v m e d i a de j a 
m a d r u g a d a de ayer , a c o m p a ñ a d a 
de los jefes d e las secciones, mas­
c u l i n a y f e m e n i n a de L a C o r u n a 
q u e h a i b í a n i tomado; p a r t e e n l a 
e x c u r s i ó n r ea l i zada . 

E l r e t r a so e n i a l l egada f u é m o ­
t i v a d o a u n a a v e r í a oue t u v o u n o 
de los a u t o m ó v i l e s ; d e la c a r a v a n a 

A y e r , mar te s , l a Jefe, n a c i o n a l 
de l as d a m a ® fa l ang i s t a s , s a l l ó a 
las diez de l a m a ñ a n a p a r a B e -

: tanzas. P u e n t e d e u m e y F e r r o l . 
E n todos los pueblos d e l t r a y e c ­

t o h a s t a l a c i u d a d d e p a r t a m e n t a l , 
se te t r i b u t o « n r e c i b i m i e n t o apo-
teósíco. 

C o m p l a c i d í s i m a de las v i s i t a s 
rea l izadas , r e g r e s ó a L a C o r u ñ a . 

D u r a n t e e l d í a de h o v se p r o ­
pone v i s i t a r l os Hospitales- de san­
gre i n s t a l ados e n esta c a p i t a l . 

1BN PENüiSHIEEEaas 
E n l a t a r d e d e l lunes . 12 d e los 

corr ientes , v i s i t ó festa v i l l a l a J e í e 
n a c i o n a l de F a l a n g e F e m e n i n a se­
ñ o r i t a M a r í a d e l P ü a r P r i m o de 
R ive ra , a c o m i p a ñ a d a de l a je fe co ­
m a r c a l de " A i u x i l i o de I n v i e r n o " 
tefe lamvinjc ia i de P o n t e v e d r a y 
otras: d i s t í i i g u i d a s personas, oue 
v i n i e r o n c o n e l fin de I n a u g u r a r 

. las cocinas que " A u x i l i o de I n -
v t e m o " i n s t a l a e n este pueb lo . 

A l a e n t r a d a d e l a v i l l a espera­
b a n a l a i lusi t re v i a j e r a las a u t o ­
ridades, m i l i c i a s , b a n d a de m ú s i ­
ca, y u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o . 

E l d i spa ro de es t ruendosas b o m ­
bas a n u n c i a r o n s u presenc ia y e n 
ese i n s t a n t e , e l g e n t í o e n t o n a con 
g r a n entusiasmio el h i m n o de F a ­
lange a c o m p a ñ a d o p o r l a c i t a d a 
b a n d a , a c u y o final v d e s p u é s de 
los v ivas r e g l a m e n t a r i o s , se d i r i ­
e l ó l a c o m i t i v a a u n a de las c o c i ­
nas, i n s t a l a d a en- l a casa oue la 
s e ñ o r a v i u d a de S e n d ó n posee en 
l a ca l l e de S a n t a C a t a l i n a , 617, u n a 
de cuyas h a b i t a c i o n e s se h a b í a l e ­
v a n t a d o u n h e r m o s o a l t a r que con 
m u c h o gus to s iunisron a d o r n a r las 
s e ñ o r i t a s M a r í a , de l a G l o r i a V á z ­
quez y P i l a r M a y o , m a e s t r a de es­
t a l ocaEdad y l a s e ñ o r a d o ñ a Je­
susa L . de Paz. E l s e ñ o r c u r a p á r 
rnoco d o n E l a d i o L a d o b e n d i j o el 
l o c a l v p r o n u n c i ó luego u n o p o r ­
t u n o discurso . 

D e s p u é s de v i s i t a r ©1 F a r o , l a 
s e ñ o r i t a P r i m o de R i v e r a v sus 
a c o m p a ñ a n t e s se d e t u v i e r o n e n Oa 
Plaza de ¡La O o n s t i t i u c i ó n . d o n d e 

les esperaba e l pueb lo en mnw.v 
v e l i-efe p r o v i n c i a l de F a l a r m ^ d i 
P o n t e v e d r a Sr . Suevos. ú i t s ^ I 1? 
pa labra , a l p ú b l i c o p r o n u n c l í n d o 
u n •pa t r i ó t i co , discui-so aue tns 
rmw a p l a u d i d o . Se v o l v i ó a pJaS 
t a r e l H i m n o " C a r a a l So l - y t - T 
g u i d a m e n t e p a r t i ó l a c o m i t i v a n * 
r a Corcu ib ion y o t ros pun tos p i ; 
ac to r e s u l t ó en e x t r e m o s imná^ 'S» 
y se h i c i e r o n m u c h o s e lo»to¿ 0» 
su a d m i r a b l e o r g a n i z a c i ó t - r ' 

IB» F E R R O L 
. F E R U O i L 13.—Con m o t i v o de la 

v i s i t a a esta c i u d a d de l a iptí' 
n a c i o n a l de l a s e c c i ó n f e m e n ü S 
de F a l a n g e Elspanola. los balen 
nes a p a r e c i e r o n engaladanos c ñ 
co lgaduras y banderas nacionqi i,1 
de Fa lange . 1 » 

A la P u e r t a N u e v a c o n c u r r í a r o n 
fuerzas de F a l a n g e navajies. l o J ; 
les y- flecíhas c o n sus-jefes. AÍIÍM.. 
consFrego - t a m b i é n m i n w r o s o 'TW 
bheo que: t r i b u t ó a l a s e ñ o r i t a K . 
l a r P r i m o d e H i v e r a u n apo teós i -
co r e c i b i m i e n t o . *~«3UM-

T a m b i é n c o n c u r r i ó l a bandá- rt» 
m ú s i c a d e l R e g i m i e n t o de I n f a n ­
tería de M é r i d a n ú m 36 

A l as dos de. l a t a r d e W jeffe na­
c i o n a l , a l a q u e a c o m p a ñ a b a n el 
j e f e temtoriaJ. i camarada Bravo 
e l j e fe p rov in i c l a l de Ponteverirs. 
c a m a r a d a Suevos, l a Jefe de La 
Coruna , l a sec re ta r i a nac iona l ia 
sec re ta r i a p r o v i n c i a l y otras p^r 
sonal ldades . E n l a P u e r t a Real fuA 
r e c i b i d a p o r e l a lca lde 7 d e m á s 
a u t o n d a o e s locales. L a , .banda 
m ú s i c a , e j e c u t ó e l H i m n o de F a . 
l ange . s a l u d a n d o e l p ú b l i c o ai e ^ 
-tito r o m a n o . H i z o l a en t rada en 
l a o o b l a c i ó n a p ie . s iendo seguida 
(te u n a i n m e n s a muchedumbre! 
Desde los- baBcones. a i p l a u d í a n y 
v i t o r e a b a n c o n en tus i a smo de'í-. 
r a n t e . 

Lai s e ñ o r i t a P r i m o de Rivera se 
d i r i g i ó a l l o c a l de K E., d s sdé 
donde p r e s e n c i ó e l desfile de las 
fueraas. D e c p u é s h i z o uso de la pa­
l a b r a el j e f e p r o v i n c i a l de Pon­
tevedra, c a m a r a d a Suevos, que fué 
l a r g a m e n t e c m i c í o n a d o . T e n m ' i ó 
con e l H i m n o de l a Falange can­
t a d o p o r el p ú b l i c o que y i t o r e ó a 
E s p a ñ a , a l a M a r i n a y a l E j é r c i t o 
Los v í t o r e s y acla.maciones se re­
p i t i e r o n c o n s t a c t e m e n t e 

D e s p u é s - de a l t i o r z a r , l a jefe na­
c i o n a l se d i r i g i d a l l o c a l de Fa lan­
ge; s e c c i ó n f e m e n i n a , donde fué 
r e c i b i d a c o n e n o r m e entusiasmo 

A c o n j t i n u a o i ó n se t r a s l a d ó a un 
c ruce ro y desda a q u é l a l local de l 
" A u x i l i o de I n v i e r n o " . 

T e r m i n a d a s estas v i á i t ? » sa l ió 
P a r a Puen tedeume j o t r o » pueblos. 

L a oespedida fue t r oo teós i ca . La 
s e ñ o r i t a P i l a r P r i m o de R ive ra va 
e n c a n t a d a de s u v i s i t a a l Fer ro l . 

M U QUINA «SOTO« 
Desterrad n i t lnas pedid" Soto" 

U o n í e o i o s y ¡mu 
lorias m m ñ 

U N L L A M A M I E N T O 

m m s 

l lorado 
p a n t a l l 

4 T A R E 
JTACA 0 » 4 O 
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Recib imos e l s igu ien te telegra­
m a : 

"Ruego c o m u n i q u e a F é l i x V a r e -
l a Bouso se inco rpo re i n m e d i a t a ­
m e n t e des t ino pues, es t o m a d o por 
d e s e r t o r - " . — C a p i t á n Folga-do. 

L o z a n o Caneda J.UD4n, h i j o de 
A n t o n i o y de Josefa, n a t u r a l de 
F e r r o l , p r o v i n c i a de C o r o n a , de-
m i c l l i a d o ú l t i m a m e n t e en F e r r o l , 
de estado sol tero, p r o f e s i ó n , e sc r i ­
b iente a u x i l i a r de C. A . g , T . A . de 
41 a ñ o s de edad, e s t á e n ac t ivo , 
procesado p o r el d e l i t o de desobe­
d ienc ia e n cajisa n ú m 33 1937 en 
l a aetual idaid en i g n o r a d o p a r a ­
dero, comparezca en e l t é r m i n o de 
10 d í a s a p a r t i r - de l a p u b l i c a c i ó n 
de esta re<ftiisitoria an te e l s e ñ o r 
Juez I n s t r u c t o r , Of ic ia ; tercero d e 
oficinas y l e t r ado d o n M a n u e l 
Gest&ira Cachacefi-a, res idente en 
F e r r o l p a r a responder a los cargos 
que le re su l t en e n causa que por 
el expresado de l i to de desobedien­
cia se te In s t ruye , ba jo ape rc ib i ­
m i e n t o . q,ue da no efec tuar su p r e -
^ • n t a i c i ó n e n el plazo c i t ado , s e r á 
dec la rado rebelde. 

F e r r o l , lid-de a b r i l de 1937 
E l Juez; especial, M a n u e l Ges te i -

t\ a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
a l a n a » d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
t e a l r a i e s . o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
n o s u g o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

5 E C C Í 0 M 

S A N T O R A L 
Santo de: h o y : San Valeriano. 
Santo de m a ñ a n a : San Vletorhio. 

SoteiaiOaiies reágiosas 
SOLEMNE. SEPTENARIO A S. JOSE 

Se es tá celebrando, en la iglesia de 
Santiago e l Septenario de costumbre 
en honor del Glorioso Patr iarca San 
José , en. su advocac ión de l a Mon ta ­
ñ a , con los. s igu i ín tes . cultos: 

M a ñ a n a : A las 7 y S'SO, Misa, reza­
da y novena; a la» ll'SO, misa con ex­
posición menor y novena rezada. 

Tarde: A las 7, Exposición de S. D . 
M : , rosario, novena con motetes y ser­
m ó n a cargo del M . I . Sr. Dr . don M a ­
nuel C a p ó n Fernández-, Rector del Se 
minar lo de Santiago. 
S A N T O R O S A R I O Y E J E R C I C I O S 

P I A D O S O S 
A l toque de o r a c i ó n , se r e z a r á en 

todas las iglesias el san to rosar io 
v se h a r á n ejercicios piadosos. 

CULTOS 
R. E í . COLEGIATA.—A las seis J 

media de la tarde, rosario, novena 
perpetuo, a la Virgen del Portal y lea 
tura piadosa,. 

SAN NICOLAS.—Por la tarde, rosa­
rlo y ^ercicio espiritual. 

V . O. T.—Viene celebrándose la nove­
na, del Patroeimo de S. José , con misas 
de c o m u n i ó n a las 7 y 8; ejercicios de 
tarde, a las 7¿ con exposic ión de Su 
Divina Majestad. E l 1 ¿ flssta pr inc i ­
pal, con misa de c o m u n i ó n a las ocho; 
solemne, a las doce, y, por la tarde, a 
la. h o r a de costurkbre , los ejercicios 
con s e r m ó n y a b s o l u c i ó n general , 
c o n I n d u l g e n c i a p l e n a r i a . 

Estos cultos se ofrecen por los devo­
tos Josefinas y por l a sa lvación de Es-
p a ñ o . 

SANTIAGO.—De 6'30 a T30 de la 
tarde, ejepelcio de la Hora Santa. A 
cont inuación , Via-Crucis. 

C A P I L L A D E L PERPETUO SOCO­
RRO <PP. Rsdentoristas).—A las 6'3(! 
de la tarde,, rosario y eierciclo espiri­
tual. Misas a diario, 6'30 y 3 Domin­
gos, 7 y 8. 

Misas a. las 7. T ? " 5, &'30 y 9. 
I G L E S I A D E L SAGRADO CORA­

ZON.—Esta Iglesia se abre todo» loa 
i i a s a las 6 ce- la mañajoa-. 

Las. Misas son: de media en media 
hora desde las 6u¡0 hasta las 10. To­
dos los d í a i se celebra Misa a l a i 
U'30. L a de 1.V30 de los domingos y 
tiestas es para las Milicias. 

Por la tarde hay todos los días, a 
las 8'30 rosar io v l e c t u r a e s p i r i t u a l 
Via-Crucis. 

— M a ñ a n a , tercer jueves de mes, 
celebra los cultos mensuales l a Aso­
ciación de s e ñ o r a s de la Adorac ión 
Diurna a J e s ú s Sacramentado. A las 
ocho la misa de comunión- general, 
seguidamente se e x p o n d r á el S a n t í ­
simo Sacramento que q u e d a r á a la 
pública adorac ión velando las soclas, 
hasta las doce que se h a r á l a reser-

k m M F Presto; 
M m de la Copo 

Miliwall y W. Bromwich,. 
ekiminados 

E l s á / b a d o se d i s p u t a r o n las se-
mifina,!es de l a Copa i í i g l e s a de 
futboa. 

S u n d e r l a n d v e n c i ó a M i l w a l i , por 
2-0, y P r e s i ó n a West B r o m w i c H A I -
b i o n , p o r 4 - 1 . 

E L aH.4R.LTON VENCE A 

L A S f i L E C C I O N FRANCESA ' 

E n s u s t i t u c i ó n d e l p a r t i d o con 
I t a l i a , e l equipo n a c i o n a l de F r a n ­
c i a c o n t e n d i ó el d o m i n g o , en ei 
P a r q u e de los P r inc ipes , con el 
CSharlton, de l a p r i m e r a d iv i s ión 
le l a L i g a inglesa . 

E l equ ipo b r i t á n i c o v e n c i ó a. la 
s e l e c c i ó n francesa, p o r cinco t au te i . 
a dos. 

E l p r i m e r t i e m o o c o n c l u y ó coa 
empate a dos t an tos . 

E M P A T E F R A N C O - C H E C O ' 

¡En T o u r s j u g a r o n el domingo los 
equipos nacionales amateurs de 
Ohecoslavaquia v F r a n c i a , que re­
s u l t a r o n e m p á t e n l o s ¡ dos tantos . 

E n e l p r i m e r t i e m p o n ' á n á b a n ¡o* 
checos, por dos a uno . 

F R A N C I A Y A L E M A N L A E M ­

P A T A N E N H O C K E Y 

S A B A D O 

L a g r a n ac t r i z de belleza 
e x t r a o r d i n a r i a 

B A R B A R A S T A N W X C K 
con el s i m p á t i c o g a l á n 

Í O B E R T T O U N G 
sn el estreno de la 
ciosa comedia 

C E L 

u n a t r a m a l l ena de aven 
t u r a y graciosos i n c i d e n ­
tes 

A las siete de l a t a rde el e jerc ic io 
solemne con exposición v plá t ica 
por el R. P. B . de Castro, S. J í 

SAN ANDRES.—A las siete de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio de] 
mes del Div ino Redentor. 

SANTO DOMINGO.—Todos los dfei 
Rosario y med i t ac ión en la misa de 
sieba- y por la tarde, a las. s i í 

Los: sábados ,cJerciclo a l a V i r g » 
del Rosarlo con exposición, terminan­
do con l a Salve can tada . 

Misas: A las 7, 7'30, 8, 8/3C y 9 
SAN JOSE DE L A MONTAÑA (Pa­

dres Capuchinos). — Horario de m i ­
sas: Días festivos, a las 8, 9 y 10; días 
laborables, a las 8 y 9: Todas las 

Los equipos nac ionales de hoc­
k e y de A l e m a n i a r F r a n c i a empa-
t a r o n a tres t an tos , en el estadio 
o l í m p i c o de B e r l í n . 

E n e l p r i m e r t i e m p o cacM once 
o b t u v o dos t an tos . 

R E C O R D M U N D I A L PARA 

I T A L I A 

E l a v i a d o r i t a l i a n o Ju l io Noco-
l a a i l n a a r r eba t ado a F r a n c i a un 
r e c o r d de ve loc idad , recorr iendo 
u n a d i s t a n c i a de m i l k i l ó m e t r o s a 
u n a ve loc idad ined i a de- 475 k i ló ­
m e t r o s p o r h o r a . 

E l r e c o r d l o p o s e í a el f r a n c é s 
Del-mot. que h a b í a r e c o r r i d o la 
m i s m a d i s t a n c i a a. u n a media de 
450 k i l ó m e t r o s . 

W n . « i f l l i i J b n i f f 1 111 . i r C i . 
V I B R N E S 

E S f l H E N O R I G U R O S O 
U n d r a m a iodo e i n o c i ó n . m i s -
terios y desconocidas In t r i gas 

I O S A M B O 

E N ESPAÍTOL 
Basada en una. sensacional 

nove la de Edgar Wal lace 
E M O C I O N . M I S T E R I O . 

A N G U S T I A 

t a rdes se reza: S a n t o Rosar io a las 
siete y se hace la visita a i Sanllsinio 
Sacramento. 

Lo» viernes- se tiene Via -Crucis cié 
E s p a ñ a . 

S A N PEDRO D L MEZONZO—A 
las siete de la tarde, santo rosario, 
estación,, med i t ac ión y Salve conta­
da. 1 

SANTA L U C I A . — A las: 6'30; Santo 
Rosaa-to y> Vía^CruiGis, 

JUEVES E U C A R I S T I C O S . ^ Ert las 
iglesias de Saa. Andrés , Perpetuo So­
corro (PP. RedentOL'jstasl y San Jo­
s é de l a M o n t a ñ a (PP. Ca íaKdüíes . ) 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a loa acostum­
brados-, cultos semanales de. l a Asocia-
c lóu de Jueves. Eucaristicos. Por la 
m a ñ a n a , h a b r á , en. dichos templo5, 
misa de comunión , y por la tavdf, 
solemne Hora Santa Euctiristica. 

H O Y , M I E R C O L E S : E l docu­
m e n t o m á s h u m a n o y s i n c e r ó 
de cuantos l e quedan a la 
Huma .n ldad de. l a G r a n Guerra 

X O H E S I D O ESPIA 
I n t e r p r e t a d o po r : Madeleine-
Car ro I I . C o n r a d V e i u t y Her-

b e r t M a r s h a l l 

J U E V E S 
CONOCES A T U M U J E R 

U n a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , i n ^ 
t e rp re tada por C a r m e n L a r r a -

b e i t i y Rafae l Bivel les 

D O M I N G O : U n a p r o d u c c i ó n 
Me t ro : en e s p a ñ o l 

Los tres A S T R O S m á s lumino­
sos de-la, P A N T A L L A reunidas 

en un-a sola P E L I C U L A 
JOANi O R A W O R D 
O D A R K GABiLiE y 
R O B E R T M O N l G ü M E R Y L I ­

C U A N D O E L D I A B L O ASOMA' 

http://aH.4R.LTON


P ü O I i t j * T E R C E R A B L I D B A L O A L L B O O 

Un comerciante de Vigo es multado con cinco mil 
pesetas por elevar el precio de ios artículos sin 
justificación.-En Ferrol, la Asoc-ación lírica coru­

ñesa dará hoy una función benéfica 

t r i n a s a e i i i e r r a , ^ ^ 13 ímm 
¡ B a r f a i r e ^ 13 Pí0Píe( la í ! 

Ferrol 
FEIRROL, 13, E l j u e v í á pe r 

mañana se c e l t b r a r i n en l a sala d r 
j u s t i c i a de este D e p a r í a i n e m o . s i t a 
en el Estado Ma,yor de l a C o m a n ­
d a n c i a G e n e r a l , c o n ¿ e j O i d-e g u e r r a 
c o n t r a el mar : . L o u r e í -
ro G o n z á l e z v el cabo de A r t i J l e r í a 
M a t e o H e r r e r a , acusados de deser-
clén y de es tafa . 

í . H H J l O L . 13—Ba. s ido pedida l a 
m a n o de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a B o s a -
r i t o P o r t a Velaaco, l ü j a de l c o n o c i ­
do m é d i c o d o n A n g e l P o r t a Ote ro , 
p a r a el a l f é r e z de n a v i o d o n J o s í 
Poblac iones G a r c í a . 

L a beda se c e l e b r a r á en breve. 

F E R R O L . 1 3 . — M a ñ a n a se cele­
b r a r á en el T e a t r o Jofre u n feAt ival 
a beneficio de l E j é r c i t o y de l a B e -
ne l i cenc la l oca l , a ca rgo de l a Aso­
c i a c i ó n L í r i c a C o r u ñ e s a " A r t e " 
que p o n d r á en escena ln h e r m o s a 
za rzue la e n dos actos t i t u l a d a " L a 
d e l Soto de l Paira!1 

L U G O . 13.—En el t e a t r o de l C i r - | m e r c i a n t e de Vigo . don N a t a l i o 
c u l o de las A r t e s se c e l e b r a r á m a - Sa r t chon . 
ñ a ñ a u n a f u n c i ó n de ix>mena ;e a I Se hace p ú b l i c o par . ' c j e s i r v a 
l a F a l a n g e d e L u g o . A c t u a r á l a ! de e j í m p l a r i d a d e l ca s t i i ^ ) . 
" e m o a ñ i a de comedias d e M o n t i j a - i • « . 
no . eme p o n d r á e n escena l a o b r a P O N T E V E C S A . 13. — L a J u n t a 
" E s p a ñ a I n m o r t a l " . p r o v i n c i a l de Benef lcenc ia . b a i o l a 

• • • p res idenc ia d e l E x i m o . Sr . G o b e r -
L 0 G O . 13-.—BI m e r c a d o ce l eb ra - \ n a d o r c i v i l , c e l e b r ó ayer s e s i ó n . T u -

do hocr e s tuvo m u y c o n c u r r i d o , vo é s t a p o r o b j e t o t r a t a r de 
r e a l i z á n d o s e m u c h a s t r ansa<xiones . 
R i g i e r o n los s iguientes precios m e ­
dios 

Oe 
pesetas; huevos , l a docena, a l ^ o 
pa t a t a s , los 50 k i los , 14; t o i i n o y 
m a n t e c a ed M í o 4'50, 

pe t i c iones de s u b v e n c i ó n f o r m u l a ­
das por va r i a s en t idades v pe r so -

.„ ñ a s . i n s p i r a d a s en l a o r d e n de". G o -
Oenteno v m a í z los 10 M o s . 3 aO , b ¡e ; .no Q^neral del Es tado e s p a ñ o l 

Orense 

Santiago 
S A N T I A G O 13.—El lunes , d í a 12. 

p r o n u n c i ó e l c a t e d r á t i c o de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a D r . A n g e l J o r -
sje E c h e v e r r i . l a c u a r t a c o n f e r e n ­
c i a de su c u r s i l l o sobre " C l r u c i a 
de u r g e n c i a y A n a t o m í a t o p o a r á -
flen de a p l i c a c i ó n " . 

E? iueves . d í a 15-. a das s iete 
de l a t a r d e c o n t i n u a r á e l desa r ro ­
l l o de l i n i c i a d o en l a c o n f e r e n c i a 
de a v e r oue se t i t u l a " E l a b d o m e n 
desde e l p u n t o de v i s to a n a t ó m i c o 
j de l a c i r u g í a de u r g e n c i a . 

S A N T I A G O 1 3 — F u é c u r a d a D o -
l o r e í ; B a r r e i r o M u i ñ o . de 3 anas 
d e edad , n a t u r a l y v e c i n a de S a n ­
t i ago , de u n n h e r i d a i n c i s o c o n ­
t u s a e n la. r e g i ó n f r o n t a l , trae se 
p r o d í i d o ad caer p o r las escaleras 
d e l d o m i c i l i o a l ser e m p u i a d a p o r 
u n a h e r m a n i t a . 

S A N T I A G O 13. — N a c i m i e n t o s : 
S a n t i a g o iGarc i a Segode, F e r ­

n a n d o de l a R i v a Alonso . E m i l i o 
(Rdvas R i b a d a s y R a m j ó n R o c h a 
F e r n á n d e z . 

D e f u n c i o n e s : V i c e n t e Rouco R o ­
ca, de 88 a ñ o s : M a n u e l Itelesias 
San t i so . de 81 a ñ o s : Josefa Paes 
P e ñ a b a d , de 65 anos. 

S A N T L A G O 13.—Deben p re sen ­
t a r se e n este negoc ipdo de t r a i n -
tas p a r a n o t i f i c a r l e l a o r d e n de 
I n c o r p o r a c i ó n : J o s é B r a v o S á n -
dhez y R a m ó n S a n t i a g o A lonso 
M o s o u e r a . 

Lugo 
L U G O , 13,—En el s a l ó n de actos 

de l a D i p u t a c i ó n p i o v i u c i a l se ce ­
l e b r a r o n h o y t r e s Consejos de gue-
R a . 

U n o c o n t r a J o s é F u e n t e s M a c e d a , 
Manuel R o d r í g u e z , F r a n c i s c o Lóipez 
C a r r e i r a y Gasto V á a i u e z B a i l e s t e -
Pos. B l fiscal p i d i ó r e c l u s i ó n p e r ­
petua p a r a todos. 

O t r o c o n t r a V i c t o r i a n o N o g u e i r a , 
para- q u i e n s o l i c i t ó e l fiscal n u e v e 
meses de r e c l u s i ó n . 

El - t e rcero í u é c o n t r a JÍosé G a r ­
c í a y G a r c í a , p a r a q u i e n p i d i ó e l 
ftscal l a p e n a de m u e r t e . 

L a s sen tenc ias n o s e r á n c o n o c l -
l a s h a s t a que 'las apruebe l a S U M -
H o r i d a d , 

« * * 
L U G O , 12.—En l a A u d i e n c i a se 

c e l e b r ó Ja v i s t a de u n a causa.- p r o ­
cedente del ' Juzgado de M o n f o r t e 
c o n t r a A u r e l i a n o V a l c a r c e M a r t í ­
nez,, p o r h u r t o . E l fiscal s o i l c i t ó l a 
p e n a de dos meses y u n d i a de 
ar res to m e n o r , con c u y a pena se 
o o n f o m n ó el procesado. 

O t r a causa, t a m b i é n de M o n f o r t e . 
por h u r t o y r o b o c e n t r a M a n u e l 
G o n z á l e z G o n z á l e z y J e s ú s Lóipez-
D í a z , e l fiscal s o l i c i t ó p a r a e l i p r l -
mero u n a ñ o y 11. d í a s de p r i s i ó n 
por e í r o b o y dos meses y u n d í a 
de a r r e s to p o r el p r i m e r d e l i t o dft 
h u r t o y dos meses p o r e l segundo, 
r para- el o t r o procesado, 750 pese­
tas d é m u l t a . 

p t r a causa, a s i m i s m o de M o n ­
forte,- c o n t r a J o s é F e r n á n d e z - G o n -fáiras p o r es tafa . . E l fiscal s o l i c i t ó 
la p e n a de u n a ñ o . o c h o meses y 
21 d i a s de p r l í l ó n m e n o r . 

E n las t r e s causas a-ctuó de de­
fensor e l l e t r a d o s e ñ o r M o r r o s . 

T 
L A SBSíORA 

Sosa C a m M i e z k \ m 
H a f a l l e c i d o en d í a d e ayer 

H a b i e n d o r e c i b i d o todos 
los A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

R. I . P. 
Su esposo d o n J u a u de A n ­

t o n i o y M a r t i n . T e n i e n t e 
C o r o n e i de A i t i l l e r i a ( r e t i ­
r a d o ) : h e r m a n o s P ü l í t i c o s , 
sobr inos p o l í t i c o s y i i e m á s 
f a m i l i a , 

D A N las m á s e x p r e s i ­
vas g rac i a s a las p e r s o ­
nas que se d i g n a r o n ; 
a c o m p a ñ a r su c a d á v e r a l ' 
C e m e n t e r i o , y les r u e g a n 
a s i s t a n a l f u n e r a l de e n ­
t i e r r o que p o r s u e t e rno 
descanso se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , jueves, d í a 15, 
e n l a Igles ia , P a r r o q u i a l , 
d e S a n t a L u c i a , a las 
n u e v e de l a m a ñ a n a . 

O R E N S E . 13—ED gene ra l A r a n d a 
r e v i s t ó es ta m a ñ a n a las m i l i c i a s de 
Fa lange . R e o u e t é 5 ; , Cabal leros de 
S a n t i a g o y Jap . E l ac to se c e l e b r ó 
en l a A l a m e d a , y a l a t e r m i n a c i ó n 
las t ropas des f i l a ron a n t e el G o b i e r ­
n o c i v i l , en cuyo b a l c ó n es taban las 
au to r idades . 

Segu idamen te , e l g e n e r a l A r a n ­
d a v i s i t ó e l H c s p i t a ! . s a l i endo g r a ­
t a m e n t e i m p r e s i o n a d o de su esta­
do, y desde a q u í se d i r i g i ó a les t a ­
l leres de " M u j e r e s a l Se rv ic io de Es­
p a ñ a " , d o n d e f u é acogido c o n g r a n ­
des ovaciones. E l gene ra l f e l i c i t ó a 
l a d i r e c t o r a de es ta g r a n o b r a p o r 
l a l a b o r que h a n r ea l i z ado y r e a l i ­
zan . 

A ias c inco de i a t a r d e , de s ípués 
de h a b e r a l m o r z a d o con las a u t o ­
r idades , e l genera l A r a n d a s a l l ó v a ­
r a L a C o r u f i a . 

Pontevedra 
P O N T E V E D R A . 13.— L a G u a r ­

d i a c i v i l d e l pues to de L a l i n 
d e t u v o a l vec ino de San t i so , G u ­
m e r s i n d o Crespo G o n z á l e z , a l que 
se d i ó ingreso en l a c á r c e l de l par-

-fi3.-'.ia 2& d-e d i c i e m b r e de 1936. que 
t a n a c e r t a d a m e n t e r eg lamen ta , l a 
Benef icencia . Po r e l s ec re t a r io se­
ñ o r B u i d e f u é l e í d o el tofbrnrs que 
p r e s e n t ó l a p o n e n c i a e n c a r d a d a de 
d i c t a m i n a r acerca d e las re-Ieridas 
pe t ic iones . Y l a J u n t a a p r o b ó d i c h a 
p o n e n c i a y e m i t i ó e l c o r r e s p o n ­
d ien te d i c t a m e n , d e s p u é s de escu­
c h a r las observaciones hechas por 
e l s e ñ o r de legado de " A u x i l i o de 
I n v i e r n o " . Por. e l r e f e r i d o d i c t a m e n 
h a n s ido f a v o r a b l e m e n t e i n f o r m a ­
das las pe t ic iones que f o r m u l a l a 
p re s iden ta de l a A s o c i a c i ó n de M a r ­
ga r i t a s de esta c i u d a d p o r l o que 
hace a l c o m e d o r que sos t ienen en 
P o r t o Novo v a l que p r e t e n d e n lns>-
t a u r a r e n esta c a p i t a l . Y en c u m ­
p l i m i e n t o de l a l e g i s l a c i ó n e n v i g o r , 
se a c o r d ó e l eva r d i c h o d i c t a m e n 
a l G o b i e r n o G e n e r a l . 

* * • 
Pres id ido per e l s e ñ o r A r c i p r e s t e 

de M o r r a z o . d o n F a u s t i n o F r a i l e 
L o z a n o , se h a c o n s t i t u i d o e n esta 
t a p i t a l u n a j u n t a i n t e g r a d a p o r los 
pres identes de las c u a t r o r a m a s de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a , c o n ob je to de 
r e u n i r efectos re l ig iosos y o r n a ­
m e n t o s p a r a las Iglesias devas t a ­
das de Oviedo. A t a l fin se espera 
de los s e ñ o r e s curas p á r r o c o s . C a ­
sas de re l ig iosos y re l ig iosas . A s o ­
c iac iones piadosas y c a t ó l i c o s en 

t i d o p o r estar r e c l a m a d o p o r e l j u e z ' genera l , c o a d y u v e n c o n s u a o o r t a -
m i ü t a r de l a c a p i t a l . 

P O N T E V E D R A , 13. — F e r n a n d a 
R u b í n G a r c í a s u f r i ó u n a c a í d a de 
l a b i c i c l e t a qu-e m o n t a b a , p r o d u ­
c i é n d o s e u n a h e r i d a c o n desgar ro 
y p é r d i d a de s u b s t a n c i a e n ed a n ­
tebrazo i z q u i e r d o . F u é as i s t ida en 
e l C u a r t o de Socor ro de l a C r u z 
R o j a . 

• « * 
P O N T E V E D R A , 13 .— A d e m á s de 

los dos a r t i l l e r o s m u e r t o s e n e l 
acc iden te de a u t o cuyos n o m b r e s 
d á b a m o s ayer, r e s u l t a r o n he r idos 
de g r a v e d a d A l b i n o F e r n á n d e z P i e ­
dras , J a i m e E s t é v e z G o n z á l e z , S a ­
t u r n i n o A l v a r e z , F r a n c i s c o L a g o 
R o d r í g u e z y J o s é P é r e z P é r e z . H e ­
didos leves se h a l l a n en e l H o s p i t a l 
H e r m e n e g i l d o U e h a Paz, C á n d i d o 
P i ñ e i r o P é r e z , J u l i o L a g ó n R o d r í ­
guez, M a n u e l G r a v a L a m a s , C á n d i ­
do Santos Parce ro , A l f o n s o V a q u e i -
r o M a r i ñ o . M a n u e l G o n z á l e z Soto y 
D o m i n g o P i ñ e i r o . 

A l e n t i e r r o de l a s dos v í c t l m a a 
c o n c u r r i e r o n sus c o m p a ñ e r o s de 
c u e r p o y m u c h o s pacUcidares . 

P O N T E V E D R A , 13. — H a n s ido 
des t inados a p r e s t a r secvicip en A s ­
t u r i a s los a l f é r e c e s de Ca rab ine ros 
que- s e r v í a n e n esta .p rov inc ia , d o n 
M a n u e l G a r c í a L ó p e z , d o n Fede r i co 
M a r t í n e z M o r a s y d o n Fe l i pe Ochoa 
C a s t i ñ e i r a s , 

*< * * 
P O N T E V E D R A , 13.—Por i n i c i a t i ­

v a p a r t i c u l a r se p royec t a , a l a Co­
m i s i ó n ges tora m u n i c i p a l p e t i c i ó n 
de que sea d a d o a u n a de n u e s í t r a s 
calles e l n o m b r e de l c a p i t á n de R e -
guiares , d o n A n t o n i o V á z q u e z Q u i n -
t i á n . m u e r t o g lo r io samen te en e l 
f r en t e de combate . 

P O N T E V E D R A , 13. — Los i n d u s ­
t r ia les que se d i r i j a n a l a C o m i s i ó n 
R e g u l a d o r a de l E j é r c i t o de l N o r t e 
s o l i c i t s n d o a u t o r i z a c i ó n pa ra f a c t u ­
r a r c o n d e s t i n o a l a Z o n a Ai» l i b r e 
o sea p a r a m á s a l l á de S a l a m a n c a , 
d e b e r á n h a c e r l o e n esc r i to d e b i d a ­
men te r e i n t e g r a d o , c o n s i g n a n d o de 
u n a m a n e r a c l a r a y p rec i sa los s i ­
gu ien tes da tos : E s t a c i ó n de cargue 
y des t ino , clase de m e r c a n c í a , peso 
y r e m i t e n t e . 

P O N T E V E D R A . 13.—Ha s ido s a n ­
c ionado c o n 5.(K:0 .pesetas de m u i t a 
p o r v e n d e r a r t í c u l o s a p r ec io s e le­
vados s i n j u s t i f i c a r e l a l za , ¿ l co-

POM&DA CEREO 
c u r a ú l c e r a s ' , eczemas, q u e m a d u r a s , 
henpes. hemor ro ide s , g r anu l ac iones . 

Carpetas de papel con cinco pliesros 
y cinco sobres en todas las clases, so­
lamente en la P A P E t E R J A E I M ­
PRENTA " L O ¡ \ I B A R D E R O E c a l , 35. 
L A C O R U J A . 

p » , Eb mm mwm 
A los ocho meses de f imcionamien-

to perfecto, el aparato PTTTT.TPW ins ­
talado en la R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f idel idad de 
tono y otras no menos importantes 
oaraoterlsticas t é c n i c a s signo l l a m a n ­
do poderosamente i a a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotros constituye una fuente Inago­
table de noticias, pues n i "as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap tac ión . 

Con una regnlartdad m a t e m á t i c a el 
P H I L I P S funciona sin el menor en-
toipeclmicato n i la m á s ligera ?.ve-
r ía . De a h í que nuestros lectores es­
t é n siempre a l dia de cuanto pasa r n 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer e". r a ­
dioescucha m á s exigente !o encontra­
r á en KL seria coa ip l e í l s ima de apa­
ratos-receptores lanzada a l nercado 
Bor las- f á b r i c a s Phil ips, cuya d e v i a ­
ción general en Gal icia ¡a ostenta-
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
LQ G o r u ñ a ( te léfono 1460), 

c i ó n a que los fieles de l a d i ó c e s i s 
de Oviedo t e n g a n los ob je tos p r o ­
pios de l c u l t o de D ios y n o carezcan 
de los a u x i l i o s esa i r l tua les en n i n ­
g u n a h o r a , menos en l a presente , 
e n l a que l a c i r c u n s t a n c i a de Es­
p a ñ a requ ie re nos a í e r q - f r o s a 
Dios , I m p l o r a n d o oue e l ace rbo d o ­
l o r qne n u e s t r a P a t r i a sufre t e n g a 
u n l e n i t i v o p r ó x i m o , cercano, c o n 
s u t o t a l l i b e r a c i ó n . 

Es p rec i so que a l a c o m u n i ó n 
i d e o l ó g i c a de todos los e s p a ñ o l e s 
acaud i l l ados p o r F r a n c o se u n a la 
S a c r a m e n t a l , que d a s u p e r v i v e n c i a s 
al a l m a y l a hace fue r t e , f r a t e r n a l 
y t enaz en l a p r o s e c u c i ó n de l b i e n 
p a r a E s p a ñ a . Que e l S e ñ o r g u í e 
n u e s t r a empre sa es l a o r a c i ó n c o n ­
t i n u a de los buenos e s p a ñ o l e s • pe ro 
es p rec i so que n u e s t r a f i d e l i d a d a 
la causa de C r i s t o nos a l legue m á s 
a E l , p o r la u n i d a d de^ nuestras-
of rendas y con los a c " s del cu l to , 
que le d e d i c a l a I g l e s i a . 

P a r a consegu i r esto, es preciso 
f a c i l i t a r los m e d i o s ap rop iados que 
s e ñ a l a la i t u i g i a . Todos los fieles 
p u e d e n cooperar , y a e n v i a n d o c b j e -
tos. vasos sagrados, o r n a m e n t o s r e ­
l ig iosos conJf ieccionát tos . o g é n e r o -
de h i l o , ves t idos de raso, etc.. p a r a 
confecc iona r los . L a J u n t a espera de 
cuan tas pe r sonas p u e d a n hace r a l ­
g u n a a p o r t a c i ó n l a r e a l i c e n c u a n t o 
antes, a fiü de f a c i l i t a r su coniff-
t i d o , 

C e d e l r a 
E l a l f é r e z M a n u e l R e y Mar t - inea 

ha f a i l ec ido e n e l H o s p i t a l de Gui1-
t i r i z , a consecuencia de la/ ; he-r i-
cas. r e t ú b i d a s e n e l f r e n t e de As-1-
t u r i a s . 

E l d í a 6 l l e g ó a Cedeira .el c a d á ­
ver de l j o v e n a l f é r e z de Infantes-
r í a a c o m p a ñ a d o de sus f a m i l i a r e s 
y s i n n ú m e r o de amigos . A s u l i e -
ga.da l e esperaban l o s ' M i l i c i a n o s , 
R e q u e t é s , F l e c h a s y F a l a n g e , a l a 
que é l p e r t e n e c í a donde los p r i m e ­
ros t i e m p o s . 

E n Cede i ra f u é el brazo derecho 
de- e?fa- h e r o i c a i n s t i t u c i ó n , a f r e n ­
t a n d o e l peso de las i r a s c o m u n i s ­
tas en aquel los m o m e n t o s d i f í c i l e s . 
F u é d e t e n i d o e n e l mes de j u l i o y 
l l e v a d o a la, c á r c e l de O r t í g u e i r a 
de d o n d e v o l v i ó c o n las fuerzas de 
A i t i l l e r i a aus l i b e r t a r o n esta v i l l a 
ei 24= de j u l i o . 

H e r i d o e n A s t u r i a s y a lcanzado 
e l g r a d o de a l f é r e z f u é n u e v a m e n ­
t e h e r i d o , esta vez m o r t a l m e n t e en 
la. d e f e n s a de Ov iedo . 

E l , e n t i e r r o de l h e r o i c o M a n o i o 
Rey f u é u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n de 
pesar. 

Vi Haga reía 
E n l a c i u d a d de B a h í g ( B r a s i l ) 

h a f a l l ec ido l a j c v e n s ? n o r i t a Je ­
susa B 3 , r r £ i r a F e r n á n d e z , h i j a d e l 
ex n o t a r i o da esta c i u d a d , d e n J o s é 
B a r r e i r o M e i r o , a q u i e n , a s í c o m o a 
l a d e m á s d i s t i n g u i d a í a m i l i a , d a ­
mos nues t ro s e n t i d o p é s a m e . 

Desde e l p r ó x i m o d o m i n g o , h a ­
b r á e l h o r a r i o de rera .no p a r a las 
mi sa s fijas e n l a ig les ia oai-c.TuiaJ. 

L a p r i m e r a m i s a , l l a m a d a de a l ­
ba, que hast?. a h o r a v e n i a s iendo 
a l as siete, s e r á a las seis y m e d i a ; 
y la. p a r r o q u i a l se a d e l a n t a a l as 8 
en vez de ser a las ocho y m e d i a » 
Q u e d a n fijas las de 10 y ds 12. 

L o s e je rc ic ios de. l a t a r d e e m p e ­
z a r á n desde a h o r a a las s iete y 
m e d i a . 

S o l i c i t a n m a n n n a s de g u e r r * ; 
A n t o n i o A l v a r e z G a r c í a . , Fa j t jue 

T r a a s m i s i o n e s . Se^or rU. 
Cruzadas o e R < . : : o . a c . ó n E ^ x i -

ñ o i a Gooza io Ordas . S a ñ u d o U t é -
g rez . D a n i e l Liorer&e, JIÍÚO i > r -
nandee y J o a q u í n R i v e r a , de : Ba.-
t a i l ó n C a l v o Sou-.o, Za ragoza ; ca -

. b o s R i c a r d o G o r i n A m e ¡ j ende y 
J u a n L e m a A m a d o y » r t l a e r a s 
r r a n d s c o S o b r a d o C a r b a i l o , J o s é 
Gastosa, R a n c a ñ o j E u t i n u o M o s ­
que ra Fuen tes , d e l R t o . 16 l i g e r o 
de A r t í l l e r i a : cabo J o s é M a r t í n 
M a r t í n e z y soldados R i c a r d o G a r ­
c í a R o d r í g u e z . C l a u d i o D u q u e B a -
r roso . A m a d o r L o z a n o a o a c a r o , 
J e s ú s M a g a d á n M a g a d á n y Ma.-
n u e l F e r n á n d e z G a r c í a , de l R t o . 
I n f . A r g e l n u m . 27; f a l ang i s t a s 
Pab lo F e r r e r y Blas Can tan , de i a 
c u a r t a B a n d e r a de F . K. de & r a -
eon, Huesca,; cabos A l f o r j o R u ó l o , 
de l R t o . I n f . n ú m . 27; L u i s Costa, 
v o l u n t a r i o de V i g o : R a m ó n M _ r a -
gava, d e l R t o . I n f . Z a m o r a n ú m . 2S 
y J e s ú s C u r r á s , de Regulares , y 
f a l a n g i s t a s J o s é F e r n á n d e z D í a z , 
de Oviedo , y J u l i á n M a r t i n , de Se­
g ó v í a , todos ellos h o s p i t a l i z a d o s &n 
e l S a n a t o r i o de Oza, L a C o r u ñ a . 

C a p i t á n de l a C r u z R o j a J . S. M . 
y T e n i e n t e d e l a C r u z R o j a A. í M . 
en H . U t r i l l a s , T e r u e l ; G u a r d i a s 
c iv i les L e a n d r o A lonso , Fe i ipe Ro-
d r i g á l v a r e z , A n g e l M a r t í n e z . J u ­
l i á n R o m e r o , M o d e s t o B a a m o n t e , 
R a f a e l J i m é n e z , F e l i p e R o m a n i l l o s , 
T e r e n c i a n o Cha .mor ro y Lorenzo 
S e v i l l a n o ; g u a r d i a s d e S e g u r i d a d 

M a r t í n R o m e r o , T e o d o r o A n t ó n y 
cabo L u c i a n o B a r g u e ñ o , y f a l a n ­
gistas E d u a r d o M Í n g u e z , M a r c e l i ­
n o R e l i o y M a r i n o S a r m i e n t o , en 
M e d r a n d a , G u e d a j a j a r a ; sa rgentos 
F e l i s i n d o M a r t í n e z S i e r r a y R a ­
fae l M o r i l l a y so ldado M a n u e l F o l -
ga r T o u r i ñ o , de l R t o . I n f . Z a m o r a , 
n ú m . 29; gua rd i a s c i v i l L u i s A l o n ­
so B r u n o , en O v i e d o : g u a r d i a c i ­
v i l J o s é L ó o e z A i b a d a l e í o . O v i e d o : 
J u l i o G u t i é r r e z y Car los de l Rosal , 
de l a H a r c a de F . E . de O v i e d o ; a l ­
f é r e c e s R a f a e l M u r i l l o , de l R t o . I n f . 
S a n M a r c i a l v Car los R a m ó n M a r ­
tínez. L u i s Gur tuba .y y L u l e R e ­
m a c h a , e n Q u i n t a n a de los P r a ­
dos, B u r g o s ; M a r i n e r o v o l u n t a r i o 
n ú m . "B73. J o a q u í n M a r t í n de P o ­
zuelo M a r t í n e z . C á d i z . 

Soldados M a r c o s L á o e z T r a n c ó n , 
S a n a t o r i o de Ozit, L a C o r u ñ a ; g u a r 
d í a s c iv i l e s T o m á s Rutolo T a m u r e -
j o y S a l v a d o r Ortega, de Pab lo , en 
N o y e u a n a , A s t u r i a s ; M a n u e l V á z ­
quez P é r e z , S a n i d a d M i l i t a r , L e ó n ; 
cabo J o s é B l a n c o v so ldados R a ­
m ó n V í n t a n e d , B e n e d i c t o R o d r í ­
guez, P a b l o G a r c é s , B a s i l i o A r a y 
A l f o n s o R u l z . d e l R t o . I n i . Va j l l a -
d o l i d n ú m . 20; V i d a l C a l v o R o d r í ­
guez, A v i a c i ó n M i l i t a r , C á c e r e s ; 
A n t o n i o A l v a r e z y R i c a r d o Diez, 
C u a r t e l G e n e r a l de F a l a n g e , San 
R a f a e l , Segov ia ; soldados D a v i d 
T o j a R o d r í g u e z , A v e l i n o Cortegoso, 
J o s é C a r d e s i n F e r n á n d e z y B e n i g ­
no Sou to C m u b ó n , d e l R t o , l u í . M i ­
l á n n u m . 32; g u a r d i a c l w i l d e L a 
C o r u f i a , D a r i o F e r r e i r o Pa rdo , en 
N a v i a , A s t u r i a s . 

S a r g e n t o Modes to B l a n c o Oouso; 
Cabos F é l i x R o d r í g u e z C a n d o r l ñ o 
y M a n u e l - V i l a r e s A n d i ó n ; so lda ­
dos V a l e n t í n C o u d M a r t í n e z , A n ­
gel. Cas t ro , c a r b a l l e i r a . San t i ago 
D í a z Cas t ro , M a c u s l C a j t r o C u e r -
voa, F a b i á n Crespo Otero. . E d u a r d o 
L ó p e z So re i ro . J o s é F e m á n d e a 
Borgadas , M a n u e l S á n c h e z G o n ­
z á l e z . M a n u e l Canoso Casalderey, 
M a n u e l S á n c h e z S á n c h e z ; E d u a r ­
do V i v e r o R o d r í g u e z , A n t o n i o G a r ­
c ía - Mosooso, Ezequie l Lo l s M a r t í ­
nez, Ju3,u K a m u n d o L ó p e z y M e ­
d i a A n s e d e Vi l a r e s , t odos d e l Re ­
g i m i e n t o I n f . Z a r a g o z a n ú m . 30. 

A l f é r e z B a u t i s t a V i d a l ; cabo M a ­
n u e l ' V a l l s . soldados Pedro C a d l -
v l e l a T F r a n c i s c o M u ñ o a , y guar-dla 
d v i l Pab lo Pascua l , des tocado en 
A l m u d e v a r , Huesca ; cabo F r a n c i s ­
co R o d r í g u e z F e l j ó o y soldados 
R o d r i g o G a r a b a t o s G o n z á l e z , R o ­
sendo G o n z á l e z G a r r a v E m i l i o 
E l e o a r t e V á z q u e z , pe r t enec i en te s 
a l P a r q u e de A u t o m ó v i l e s de l E j é r ­
c i to Salas, A s t u r i a s ; g- l féreces J o s é 
Puen t e R í o , Fe l ' i j e M e l l a M a d e r a y 
J u a n L í n e a F e r r o , h o s p i t a l i z a d o s 
en el Colegio G a l i c i a , L a C o r o l a . 

S a r g e n t o S a t u r n i n o P é r e z , cabos 
A l e j a n d r o G a r c í a Jorge , Pedro Re ­
b o l l o A l c á n t a r a v V i c e n t e B a l b o a ; 
v soldados Lorenzo L o r e n z o C o n ­
de. D a r í o L o l s V á r e l a , A n t o n i o L a ­
se. M a n u e l Pazos D u r á n . B e n i a r d o 
O t e r o G o n z á l e z , M a r t í n S á n c h e z 
Perew v B e n i t o P e d r e r o L e ^ n . de l 
R t o . I n f . T.9, V i c t o r i a , n ú m . 28; ca -
b ó J » « é M a r í a Ouinfc js y soldados 
.Tos° Usap,a<ia. J o s é A n t r n i o A r r n -
ñ a d a . J o ¿ é R o m e r o . J e ^ s 'Rayalo. 
J o a q u í n M a n r i q u e . T e ó f ^ o 3 " i y i y 
L-uU BfttfilBJWi de l K t o . I n f . B a i l é n 
n ú m . 29.. 
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í m u Mrisoia fie 
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R e c i b i m o s u n a n o t a que d ice ; 
" E n c u m p l i m i e n t o d e l o a c o r d a ­

do en l a J u n t a ce lebrada ÍKU l a 
C o m i s i ó n gestora de l a C á m a r a O f i ­
c i a l A g r í c o l a , ve r i f i cada e l d í a 6 de 
los co r r i en tes , se hace p ú b l i c o p a r a 
c o n o e i m i e n t o de los c o n t r i b u y e n t e s 
p o r t e r r i t o r i a l que s a t i s f a g a n a l 
Tesoro u n a c u o t a l i q u i d a a n u a l 
m a y o r de 25 pesetas, que a p a r t i r 
de l a p u b l i c a c i ó n de l a p resen te 
c i r c u l a r e n e l " B o l e t í n O f i c i a l " de 
es ta p r o y i n c l a ( fecha 12 de l ac­
t u a l ) , q u e d a n expuestos e n e l piso 
p r i m e r o , de recha , de l a casa n ú ­
m e r o 1 d e l a ca l le de P i y M a r g a i l , 
de esta c i u d a d , of ic inas de l a Sec­
c i ó n A g r o n ó m i c a - , y ho ra s d e n u e ­
ve a- c a t o r c e y de dieciseis a d i e c i ­
nueve, los pad rones de c o n t r i b u -

B a j o IA p r e s i d f n c l 
(tente e fec t ivo , s e ñ o r 
dao . y a c t u a n d o de 
que lo es i n t e r í n a m e : 
Res t rebada . o e t e b r ó ¡ 
d i ñ a r l a l a C o m i s i ó n 
C á m a r a OOcia i de l i 
esta O f o v i n f i a . U 3 
m i s m a , e n t r e o t r o í . 
tes a s u n t e 

S r , t e ñ i r s e de las 
l a d o s p o r el O o m l 
U n i ó n l n t é r r a * i o n a i de l a r r c p i e - i 
d a d e n su r e u n i ó n ce l eb rada e n R o ­
m a d u r a n t e los d í a s 20. 21 y 22 de 
m a r z o ú l t i m o , a l que per tenece co - i D e todos es. . 
m o v icepres iden te el L u s i r o i n g e - b r i i u n t e v o r r u 
nieiv> e s p a í w : B c c m o . S r D , L a b (te A . tuso l á lusfc 
l a P e ñ a , a c t u a l p res iden te de l a ¡ a a n c « t e t á i m 
J u n t a C o n s u l t i v a d e C t m w a a O í l - v e í a n l a 
c í a l e s de P r o p i e d a d y e n t r e CUTOS 
a c u e r d o » d a f t a c a «1 m u y s i g n i f i c a ­
t i v o de una. f r a n c a a d h e s i ó n por 
p a r t e de aquel C o m i t é a l g lor ioso 
M o v i m i e n t o 

P A L A C E H O T E L 
* « i - o 

E L M E J O R S I T U A D O 
A i ü U H A B S P A i í A l 
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I i l f i S 1 ^ lección de la barbarie 
e U . K , 

d a d b a & ü t e i e a Q w • J a a i % 
i s DÜIO:-! D « r u i a r U . 

n a c i o n a l i s t a e s p a ñ o l , 
ya que. s e g ú n los r e u n i d o s , se v i n ­
c u l a e n é l l a s a l v a c i ó n de los esen­
cias c iv i l i z ado ra s d e l occ iden te de 
Eurcraa, a s í c o m o los de rechos de 
p r o p i e d a d s e r i a m e n t e amena rndoa 
por el c o o u i r . í m o m o s c o v i t a que t o ­
do lo v a m i n a n d o . Y fel ici tas! , a d e ­
m á s , a l a J u n t a C ó n s u l t i v a de C á ­
m a r a s e s p a ñ o l a s , p o r l a o r i e n t a c i ó n 
c e r t e r a con «me v a o r i l l a n d o los 
p rob l emas d i f i c i l í s i m o s que h o y en 
d í a se le p r e s e n t a n a l a p r o p i e d a d 
e s p a ñ o l a . 

L e c t u r a de unas escr i tos que ios 
empleados de es ta C á m a r a e levan 
a la C o m i s i ó n de T r a b a j o de l a J u n ­
t a T é c n i c a del Es tado , como r e c u r ­
so de a l zada c o n t r a a c u e r d o de esta 
C o m i s i ó n Ges tora , acue rdo p o r el 
c u a l se les descuen ta de los sueldos 
l a p a r t e c e r r e soon d i e n t e a l imouea^ 
t o de u t i l i d a d e s , s e g ú n l o o r d e n a 
e] dec re to - ley de 16 de d i c i e m b r e 
de 1927. 

L e c t u r a de o t r o a m p l i o escr i to , 
r e l a c i o n a d o c o n l a c o n s t r u c c i ó n y 
u r b a n i z a c i ó n h a b i d a en l a p r o v i n ­
c ia de L a C w r u n a a p a r t i r de l a ñ o 
1918. c u y o escr i to se d l r i s e a l F i s c a l 
G e n e r a l de l a V i v i e n d a p o r m e d i a ­
c i ó n de l a J u n t a C o n s u l t i v a , que lo 
in teresa . 

E x n c s i c l ó n de los s e ñ o r e s voca ­
les de l a S e c c i ó n de Ensanche , so­
bre l a m a r c h a de las obras i n i c i a ­
das p o r d i c h a .«acción ú l t i m a m e n t e , 
quienes m a n i f i e s t a n se o c u p a r á n 
con t o d o c a r i ñ o p o r las obras en 
m a r c h a , v i s i t a n d o o t r o s lugares o l ­
v idados . 

Y p o r final se t r a t ó de o t ros a s u n ­
tos r e l ac ionados con la f u t u r a m a r ­
cha de los intereses generales de 
L a C o r u ñ a , cesa que l a C o m i s i ó n 
gestora n o d e i a a l azar p o r e n t e n ­
de r que del bienestair e^nera l •pen­
de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de los 
p rop i e t a r i o s que es ta J u n t a r e p r e ­
senta . 

ímmm s Ummu 
M a e s t r o s qa.* s o l i c i t a d o i u -

t e rmunaa y a M S que n o se les a d ­
j u d i c o escuela: 

G r u p o K — ü r . D o n : J e s ú s R o d r i -
guea ¿ j e g a o e , ü u g e t i o i D í a z y o i a z , 
^ in- tomo Qas t ro SOWÍ Pen-ecto V i ­
nazo A m a a o , J o s é t r e i r e A n i d o , 
ü e r n a r d i n o L ó p e z R o d r í g u e z . 

G r u p o F ( T U U i o J , D o n : A n t o n i o 
Coueeino. V á z q u e z , Oscar Uorrea. 
B a r c e l ó , . M a n u e l M é n d e z S a a . v e t í r a , 
ü e m t o . R o a r i g u e z , v í i a s , K a m o u 
V á r e l a M a r t í n e z , P a u l i n o R a i m u n ­
do Garcia^ Otero , , 

G r u p o F ( D e p ó s i t o ; . D s n : J e s ú s 
E l a d i o F e r n á n d e z R o m e r o . R a m ó n 
B a r n e n t o s C a / n é s . V i c e n t e v i l l a r 
Cagiga-, J u a n B a u t i s t a T r i n ó ' T r i ­
l l o , M a n u e l C a m b e i r o P é r e z , G e ­
r a r d o A r m e n g o l Pele i ro , Rioaado 
R i v e r a A l v a r e l l o s , C á n d i d o R a m í ­
rez A i e l l a , B e n i t o de Lucas y de 
I s i a , Car los Cas?a Paz; C á n d i d o 
P o r t o Carba l lO. 

S i n c l a s i f i c a c i ó n en los g rupos 
que s e ñ a l a l a O. de 30 de o c t u b r e : 
D o n M á x i m o F e r r e i r o Pa rade la . 

I n c o m p l e t a s . D o n : D a n i e l P é r e z 
M i g n e z , B a r t o l o m é M a l v á r e z P i n ­
za. E m i l i o P a r a d a M a n e i r o , Jus to 
P e ó n Lage , Pedro J e s ú s B a r r e i r o 
F ius t e . 

G r a d o P r o f e s i o n a l : D o n F r a n r 
cisco G ó m e z Dova le . 

P O N T E V E D R A . 
N o m b r a m i e n t o s de maestros.— 

Se h a n n o m b r a a o los s igu ien tes 
m a e s t r o s en e s í a , p r o v i n c i a ; 

D o n M a n u e l R i v e i r o pa scua l , con 
9 a ñ o s . 5 meses y 20 d í a s de ser-1-
vic ios , p a r a P a r a d a e n e l A y u n t a ­
m i e n t o de C o t o v a d . 

D o n J o s é A b e l Fe . i t anes , c o n 
5-5-24 p a r a V a l l a d a r e s n ú m . 2 ( L a ­
vadores ) . 

D o n E n r i q u e T o r r e s V i l l a r , con 
1-3-3} p a r a Caldas de Reyes. 

D o n A l f r e d o Ig les ias R o m a y , c o n 
1-3-22 p a r a S a n g u i ñ e d a ( N o s ; . 

D o n S s r e r l n o Bcuzas Castro , , c o n 
11 meses y 9 día .s de servicias , p a r a 
Codeseda ( E s t r a d a ) . 

D o n E l o y Col lazo B e n a v e n t e con 
t í t u l o exped ido en 15-11-1933, p a r a 
Longa res ( M o n d a r . z ) , 

D o n G e r m á n G ó m e z O t e r o , con 
t í t u l o e x p e d i d o en 17-9-1935 p a r a 
A n - ^ ú o s ( C r e c i e n t e ) . 

D o n J u l i o V i z c a í n o CorbaL c o n 
d e p ó s i t o e fec tuado e n 20-2-1937 
p a r a l a G r a d u a d a de l A r e n a l , de 
Vieo . 

D o ñ a M a n a E r u d i n a Redondo 
T o l e t o i r o , con t i t u l o e sped ido e n 
30-1-1935 p a r a l a s u s t i t u c i ó n de 
C o r r e d o i r a ( C o t o v a d ) c o a s i lb ido 
a n u a l de 1.500 pesetas. 

D o ñ a C a r m e n P é r e z Sande. con 
t í t u l o exped ido e n 5-7-1935 pa ra 
l a s u s t i t u c i ó n de Sils-estre O T - r í n ' 
con sueldo a n u a l de LSOT pesetas. 

D o ñ a M a r í a T o i e i r o F e r r . á r . d e z . 
c o n d e p ó s i t o é n 24-3-1937 p a r a '.a 
s t t s f í c l ó n de P rad o í C o v e l o ) con 
s n e l í ó a n u a l de 1.900 pesetoi?. 

c o s u e m p o r ^ t a c J ó u « n el t»tro. A s i u -
r l a s « r a l a r e s UNÍ de l a m l n e x u 
r o l a , y OTÜXJO—la c u i d a d u ^ . . -
d a c i n c e n d i a d a d e Q c i u b r c o t i 
3*—era ia e a j a u ü de l a A s ^ u r ^ u 
r o í a . OViBco, en I r a s * fe l i a y exac­
t a de l Joven c r o n u t a c i t a d o , b u o o 
de ser i r a n a d a — v o r « o r p r a i a — I M -
r a ser aatencUda. U n a g r a n masa 
de p o b l a c i ó n de l a eapi ' .ai se I U -
U o m a — e n m á » o en menos e r a -
d i — i n f e c c i o n a d a dv4 v i r u s r o j o . 

Parece n a t u r a l que. con eau- a n ­
tecedente d e i c u a n u a s o lu i c l eo de 
c o r r e l i K i c ¡var ios o saup. i t i&au' .es 
suyos que l a c i u d a d s i t i a d a ence 
n a b a , los s i t i ado res se n i t r a » t i 
m u c h o an tes d e l a u c a r » ; a vo lea r 
sobre e l l a sus c a n m s expiosfvos. 
S e r i a h u n d i r el o u c n i i l o e n ca rne 
de s u ca rne . L l e g a d o e l m o m e n t o , 
n o m i r a r o n nada . N o s i n t i e r a n e m ­
p a c h o en vo lca r lns , m o r t i i e r a s y 
asolad oras , c o n ciega s a ñ a , s i n 
d i s t i n c i ó n de l u s a r t s , personas n i 
cosas, caye ra q u i e n c a y ó s e y l o que 
cayere. 

Es i m p r e s i o n a n t e e l c o n t r a s t e . 
C u a n d o l a a v i a c i ó n y l a a r t i l l e r í a 
nac iona les se h a n v i s t o e n l a ne 
cesHlad d e b o m b a r d e a r u n a p laza 
s i t i a d a , h a n t o m a d o c< m o a b i i e ú v o 
los luga res de i n t e r é s m i l i t a r ; en 
m o d o a l g u n o l a p o b l a c i ó n c t t r i l . v 
menos a u n los locales s a n i t a r i o s o 
b e n é f i c o s . L a a v i a c i ó n v l a a r t i l l e ­
r í a r o j a , i n a p í r a d a s p o r u n m o r ­
boso i m p u i s o i s i n t i e r o n desde e l 
p r i m e r m o m e n t o l a c o m e d ó n de 
l a n z a r sus p royec t i l e s y sus b o m ­
bas c o n t r a i a m a s a de las v i v i e n ­
das d e l a p o b i a c i ó n pac i f ica . ¿ P a ­
r a a t e r r o r i z a r a l a p o b l a c i ó n , p a ­
r a vengarse de su e n t e r i z a , p a r a 
sac ia r sus i n s t i n t o s c r i m i n a l e s ? E l 
c o n t r a s t e es r o t u n d o . E l M a n d o 
n a c i o n a l , a n t e M a á r i d , p o n i e n d o a 
c o n t r i b u c i ó n su i n g e n i o , su pa­
c i e n c i a . . . y s u t i e m p o , pa ra aho­
r r a r a l a p o b l a c i ó n c i v i l — s . n d is ­
t i n c i ó n de amigos n i adversa r ios— 
los h o r r o r e s de u n asal to, c r e a n d o 
g e n e r o s a m e n t e en u n a zona de se­
g u r i d a d u n s i n g u l a r d e r e c h o de 
as i lo f r e n t e a l b o m b a r d e o ; y los 
Jefes y j e f ec i l l o s ro los , an te O v i e ­
do, e c h a n d o p o r l a b o r d a t oda 
c o n s i d e r a c i ó n y t odo e s c r ú p u l o , 
i m p o r t á n d o l e s u n a r d i t e hace r p e ­
rece r—ent re l a p o b l a c i ó n p a c í f l e a 
de l a ciudad)—a c i e n de los suyos 
con. t a l de m a t a r a u n o de loa no 
suyos. Los p r i m e r o s e n t r a r á n en 
M a d r i d c o m o l i b e r t a d o r e s de t o ­
dos; los segundos, a l d e j a r en de-
finitííva los a l rededores de O v l e d i . 
n o h a b r á n s ido p a r a los suyos m i s ­
mas s i n o unos h e r m a n o s asesinos. 

Es to í e r á en d e f i n i t i v a . N o lo 
h a b í a , s i do has ta a h o r a . A pesar de 
todos los pesaros, los que, a l h a ­
cerse e l h o y G e n e r a l A r a n d a con 
su go lpe m a é s t r o d e l 19 de j u l i o 
d u e ñ o de l a c i u d a d , q u e d a r o n d e n ­
t r o v i e n d o sus amigos y c o r r e ü -
g l o n a r l o r f r e n t e a e l l a , h a n m a n ­
t e n i d o su i d e n t i f i c a c i ó n , sus a f i n i ­
dades o sus s i m p a t í a s v ivas p o r 
ellos. Los av iones y los c a ñ o r i f s r o ­
jos d i s t r i b u í a n l a m u e r t e y la.s 
r u i n a s p o r I g u a l ; n o d í s t i n T u i a n 
de colores e n s u b r u t a l i d a d s is te­
m á t i c a . D e n t r o de l a c i u d a d s a l ­
v a j e m e n t e ag red ida , l a ma^n s i m ­
p a t i z a n t e , e n vez de r a l r a r l ea con 
r e p u l s i ó n c rec ien te , s e g u í a espe­
r á n d o l e s c o m o j u d í o s e n c a u t i v l -

l i a s U los m i i i » .. v i 
y c d c n o r c n d i e r o n . A q - t " . ac-o m o ­
m e n t o Ire a p o r t - -utuo A u n a 
m u . t . u i d ce ««ul-.v- .-n .m . . i -
m l n o de D x m a » - . c , 
que s e c u i a n m u e r r a d a de q u « loa 
suyos no l l e v a b a n no i ttxJ.i * «.m U 
de ideas roas que ei odio, g . ,̂ 110 
c e m l v feraz, que n o (Us t lnsue iu 
resp?ta n.ida". n a odio n . i i , . , , , a 
•e d i fe rene ta de la mas e r l m l u i U 
de t u insanias . T . s i n t i endo - . - »>.-
tes que l i o t n b r e j de l a q u l e r d » . IMM.. 
bres. d i j e r o n j b a s t a ! e H i f 
p i d i e r o n u n fu.. . p . i r . . . 
las n í a s de Ia< d e A t n s o n ^ 1 
e l u d i d c r t i n l n a l n t e n l e t o r t a r . u d t . 
Fus-.l. Ies 1 K- r:s; 
p ó s i t o 
c iudad 

Libíería "LWfl MW 
M A N O L I T A PEREZ R O D R I G U E Z 

REAL, 48. L A CORUJJA 
E N E S T A C A S A 

SE V E N D E Y A D M I T E N 
SUSCRIPCIONES PARA 
E L I D E A L G A L L E G O 

L I B R O S U L T I M A M E N T E R E C I B I D O S 
Mannc l S i n c h c i del Aroo,—El Sur de 

E s p a ñ a en la Reconquista de M a d r i d . 
Cinco pe íe ta* . 

Rogelio Pérez Olivares— ¡ E s p a ñ a 
en la crua! (Diar lo do otro tesilKO). 
Clnoo pesetas. 

C. F. C. (Abocado).—Nuevo Estado 
Español .—Diroos ic iones publicadas en 
el B . O. de Burgos. Dos pesetas. 

Nazario S. L o p M " N a i a r i í e " . — H e -
c h o í de la BQstona ContemporAnea.— 
Apuntes de la Guerra C i v i l Españo la . 
Volumen L—l'SO, 

Boinas Rojas en Anstr ia . ' ImpreslD-
nea de u n viaje a Vlena con motivo 
d ela muerre de Don Alfonso Carlos 
Cinco pesetas 

M i M i d * 
hastw quA 

He a q u í c s c u e t a m r a t a v .. », 
D o » I n t e r r t w . u K » - ; t Q u e d u r a i t 

t o d a v í a m a r x l s t a s Jmoeni i n f r s t n 
Oviedo? ¿QMedivr .m a ú n e n l*pa - . 
fta o t ras Oviedo, que B l - v • 
o r R u m e n t o «onTlnwnte dr 
nadas rojas? 

Con ser e l l o t a n l u t i r a n n u - . t a 
eirto^ m o m e n t o s n o es lo oue 
In le rTs? , E l l n l ? r ¿ s del eplMXiio y 
lo que le e l w n a Ifl c a l e u o r l u de lo 
h i s t ó r i c o - p o r r e a l m e n t e s u r í d i o o 
y no « o ñ a d o . 7 » o r si 
p iemorab 'e—res ide en 
d e r a c i ó n bien o b v i a : 
p u n t o h a b r á l l e m d o e l a a l v a i i M i 
m a r x l M a . enn q n í e r u d u • V i d n t c i a 
se h a b r á m o s t r a d o n todoa a\\ eon-
susti ' . ie 'n-l c r i m i n a l i d a d , que l l M t a 
los suyos se h a n v i s t o en <•; <•:,. , 
de r p n w r a r rte el los, de «•iTimin..r 
las a r m a s aUneAndosc r ^ p o n l u i t . . -
m e n t ? « n n i e s t r n i flla.t *n 1 m riQ 
los q i i " hns t a entonces e l l w v e » 
nfnn m i r a n d o de reolQ como s M i l 
n n t u n l e í r r i ^ i l ^ r s . en t M de loa 
oue e l l n i h a s t i K t w r a rtn'eroc fle-
•sin-nn'-d" ' v l a tn i -d l f f rnd;! m ^ n t a -
' I d n d !n^1-";c, s e g u i r á Aesiamando 
b a s t a m í e Dlns -«e-i . ' - r v l ' l o i con Io# 
snacriSn'en'; noi*»bi i - ; di> I n s u r f e i -
te" r e V I d M o far.rtosos. 

C l i r a v e locuente es ln 
de 1o« T^IOÍ convcr. 'wy (}e Ov ie t lo . 
nn rend ' r t q v ^ d n i n [ n i d-1 ' i f l 
« r r n n n d a s roías 

T O M A S \ L O M W 

A H U C I O 

coiualldotl; ». 
tullndo de uno bui» 
na corppo--
grófeo. dr USB ODlth 
"icion «^«cial y d» 

f una f^dacoóf1 dofC 
y co- ' 

PARA UNA CAMPAÑA EFfCTIVA OE PU-
BUCIDAO MODERNA. M R I M I A ÍSTi 
DIARIO Y CON GUSTO LE FACUTARt'* 
MOS TODA OASE DE DATOS V P « SU­
PUESTOS 

S E C C I O N M E D I C A 

yent-es. con e x p r e s i ó n de las cuotas 
i n d i v i d u a l e s a sa t isfacer , o sea e l 
1 p o r 100 sobre las espresadas m a - j t r i b u y e n y f o r m u l a r l a s reala-
yares de 25 oesetas p a i a <jue p u e - mac iones pe r t i nen t e s , d u r a n t e 20 
d a n ser e x a m i n a d a s p o r -03 c o n - I d ias consecut ivos ." 

A. nr C J m o s o s Hasta ocho palabras. (TSO. Cada palabra m i s . OTOS. 
M i s (TIO en conrppto de Timbre por I n s e r a í m . 

P a £ a adelatitado. 
>fo s* admiten pira , dar r a i ó n en la A d m i n i s t r a c i ó n 

del períocHcD. 

A L Q U I L E R E S 
T E N O I O S piiCí 

aara. a'.quilar dEsdt 
p?s?:as 40. Edificio 
Cachafeiro. Concep­
ción Axerrsi n ú m . 1 
Info imas en i s por-
;cr i« . 

CALDER.*. calefac- POR E L P R O C E D I 
c ión ••Roca", -ipo- M I E N T O antlKno su 

PISO muy soiea-
io . Renta m o d i í a . C?.-
s a . O i y t é í . 

t S E Ñ O R 

Do» AnÉo»ÍQ ABegue del Rio 
P A R R O C O D S S A N T A E U L A L I A D B L I M O O R E Y DIV1'-

V I N O S A L V A D O R D E M A N I A O S 

& M . V Z U K > m U M O D E S A L A S 1S K O m S S D E L D Í A 13 

D E L CORiR.rENTE 

D e s p u é s de recibir los Santos Sac ran ien tca 

R . I . R 

8 t e : H e r m a n a d o n J o s é v d o ñ a J Jo lo r e s : h e r m a n e s DO-
u t l c o s c o n J e s ú s R o d r í g u e z y dona E l ena D ^ z - s o b r ^ t ? " 
u a , p r i m o s y c t e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N l a as i s tenc ia a l f u n e r a l de e n t i e r r o 
que t e n d r á l u s a r e n L i m o d i e el d í a 15 a "as 
d io s de l a m a ñ a n a , y s egu idamen te a 1? cou-
d w c i ó n de l car iá iver a l c e m e n t e r i o de Puen te -
« « " i m e ; fa-yeres por los cuales a n t i c i p a n a rac ia -

ALQCTLO Franja 16. 
t a jo y piso grande, do-
cs habitaciones v-enü.-
l a d a í . mucha luz U a -
víssj m/ormes: J Í e r c e -
r i a 'Tvlmniño '" . Pana­
deras. 47 

E S G t ~ i i K I Z ^ 
qui la o vende casa de 
campo. amueb-.ida. To­
do confort, huerta y 
. U r ü n . Informes: Real. 
16. 

CTamma. so comprans . 
Ofpr-a¿ a G e r ó m m o 
Pérez. callB ParagusT. 
Viso. 

TODriS^ : a í marras v 
tipos de autos r - .1-
l i i a n si !os ofrece en 
Anuncias Bconómlcoa, 

A L Q U I L O p^o amue 
blado. R a z ó n P Pon­
tevedra. 6 -

CGMPRA3IOS cu­
biertos de piatt. v 

f] otros objetes. Aitt-s 
precios única casa. E L 
TODO DE O.­
San Andrés. 92. Fren-
te Caja de Ahorros. 

C O L C n C N E R I A C O L 
REIuSta . Cutalina. 26. 

PERDIDAS 
P E R D I D A da ana 

C m r d» Santiago. Se 
gr.'.' :» ir.uen ' i 
entregue en Berrera 
n ú m . 34 - 3.° 

TINTORERIAS 
X t N I O R E R t A " L a 

E s w ñ o ; ^ " 3e t i ñ e a 
pieles v gabanes de 
cuero. C,u=a especiali­
zada en todos las co­
lores en seco y p lan­
chado. TaUeree dota­
dos de m a q u i n a r í a mo 
dema. Trabajos ga-
rant izados. Se entre­
gan en i horas. San 
Agus t ín . 8 y Barrera 
34 r - V f t - . o . 1327. 

fría su traje. l¿> mto 
nuevo y r á p i d o lo t i e ­
ne " L a Tintarer ia E r -
p r ó s " . 3. André s . 106. 
Telefono n ú m 1343. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA -. 

Hotel en lo m á s c f c -
'.: de L a C o m ñ s . 
I n f o r m a n en «s t» ad-
mln i s t r ac i to . 

VARIOS 
M A Q U I N A de e c r i -

oir. £ ; .-.Avalla - j r . j -;r. 
traen uso pare t f aba los 
da a ñ e i n a . Ofer ta» a V. 
Rojo. Apartado, 188. La 

EX SEIS HORAS 
su t raje viejo, como-
nueva, se lo entrega 
la T i n t o r e r í a " H é r c u ­
les". Limpiera en se­
co; planchado a vnpor. 
Especialidad en t e ñ i ­
dos a muestra. Ta l l e ­
res y despacho en San 
Nico l i s . 32. Te i é íono 
1501. 

U - \ K D O S. POI5 A 
Gestor Admin i s t r a t i ­
vo. — O b t e n c i ó n de cer 
a f l r s d c í de ü l t í n i a Vo-
Inntad. de Penales y 
otras, incluso s i los 
Centros Oí ic ia ies d» 
Sargos y Salamanca, 

.7r;:3z.ts en di-
caos Centros, Consula­
dos y N o t a r í a s . A r r e -
ido y t r a m i t a c i ó n de 
documentos, herencia^ 
A d m i n i s t r a c i ó n de fin­
cas. Represeataciorjes 
en subastas, de M u n i ­
cipios, etc, etc. — Of l -
clnas: San Andr iB. 301 
primero. - T W f . 18S3. 

Corufia 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ Ituado en 
jo m á s cén t r i co de la-
poblac lón . calle de la 
BstreUa, n ú m . 3 («s-
qnlna a Caste'-.r). Ta -
bUadones extenores 
con agua corriente, 
cuartos de bafio. ad­
mite ímásíJEdes ñ i o s 3 
p r e c i o s económicos . 
WKStma, 2236. L a Co-
rufis. 

v i v í , K o • - : 
Bf tmo n ú m 69, G r a n 
Hotel v n i a Venecia. 
O o n s t r u l é o exprefeso 
para ho l t ! . Cuatro fa ­
cha das. Todas las ha-
hitacianes erteiiutea. 
B n el csnfco de 1» po­
biación y a or i l l as del 
mar. 

M E L L I D . A 5'J me-
troB de l a v i l l a se ven­
de bermosa fln/-B t 
c n l ü r a , 6 b e n á r e a s . 
con un f r e n » de SBV 
metros 'Inenicj, a la ca­
rretera de Be tamoa a 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
.MTDK ^ \ I N' GEN"ER \ L 
CONSULTAS; DE 4 a 6 

S A N ANDRES. 116. P R I M E R O 
TELEFONO. 1344 _ L A CGRUÍIA 

DR. FLOREZ DEL CUETO 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Sspecialli ta: Enfermedades del Es tó­
mago, ictEStlnn». Hígado . Nu t r i c ión 

y sangre 
a A v o á X 

CANTON- PEQUERO. 22. pr l r rero 
Consulta: de 10 a 1 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECL1LL3TA HN E N F E R M U D A -
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A ; 1 > 10 a 1 y de 3 a 9 

REAL. 83 2.° — T r í t o n o Z23S 
B A T O S X 

L . S A N C H E Z W O S Q U E R A 
OIDOS. N W B Y C M B O á t f r A 

CONSULTA: 
DB 10 A 1 T DB 5 A 7 

COiCPOSTELA. N U M . 8-Z." 
(Casa V i l n r r o i . Teléfono 1474 

T . n U Ñ E Z C O R D E R O 
•MfiüK O í ! K L J K>PE( I M I - I \ 
E X - P R A C T I C A N T E N C M H H A H t O \ 
DEL G R A N HOSFTT.AL D E S A N T I A ­
GO. U E D I C L V A GENER.AL. En ícm- .e -

D R . SOUTO B E A V I S 
E N F I i r . í F i i u n - ui ' r m -.'>-. 

lalla d r 4 
• r l l r í n n 

S A N C H E Z M O S Q U E R A 

OOMPOST^T ^ * PP.!V> tb 

o m 

Go. i sa . Informes: Jo- ¡B p ^ r . y ^ r r 
sé Souto 
pintero. 

n 

M . A Q O N i ^ ::; 
c r lb i r y de coser, ca- I 
rant iaidas. T a m b i é n se 
aionilan. T A L L E R d f ' 
reparacJonEs. Clases de 
roocanografta v coplas 
W. Añón . San Andrés , 
n ú m . 15L 

A U R O R . \ NACÍIE. 
Bordados. Vainicas. I n 
cmstes a mano v a 
m á q u i n a . Barrera IB. 
primero 

V E N D O caaa nuera, 
cuatro plantas; huerca 
q u i n i e n t o a m e t r o » ; m u . 
chas á d b o ^ s frutales; 
muy cén t r i ca . Prec-a, 
25 0)0 p a e t a í . Doy d t 
ñ e r o en hlpotsca. T e n ­
go casas de todas l o 
pr*r-"o» ec el radio Co­
r u ñ a Informes; ^ n 
Andrés . 146, ¡ r t n e - t ) 
úe 10 a JX 

HtTHVOS para i n -
bar H o h d t - I i l a n i l n rur 
B h o d £ s , arane-roa , re-
m i » .-I^OB-iones 1331. 
1922. lUí i . ;?24, 1PJ5 y 
1S36. ISi -na». d o ~ n a 
Garc ia L f i a r o J Lom. 
bsTiera 22 D—mero. 

y propU-t d 
NEURA3TE?."TA 

E L E C T R I C I D A D M E D K A 
Consa lU: de 1» a I 7 de i a « 

San A n d r é s 117. i * — LA C O R f N A 

"'F.'PÍNOLE A R A M B U R U 
M E D I C O 

CORAZON T PCLMONKS 
Ooosolta; de 10 a 1 y d̂  3 a S 

Red; n ú m . 88. ae^undo 

( L i s r i \ Dtr 1 - n ¡ ( 1 w 1- 1 \ FN 
<, \ H I \ ' . T » s M I uifMM» 

Q . S A Q U E R O 
CONSULTA V B 10 a 1 

Piaa» i - . Or. » - T-* ; 3 

c u s n e a B S P S C X A L 
T A I M HUÍ i i u i o a LA 

A. BENAVENTE R A R T M 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T K M E D K 

E S P E C I A L I S T A EN rN)-.- ! ^ . 
DES D E L B 3 1 K » VEJ IGA P H " ^ -

T A T A , P I E L . I l r H O R P O i n ! " ' 
V A R I C E S , p i r n i.s 

Ccn—llag de » » 1 T rtr • . 7 
o a H ü i i s de V a 1 T de 

CAOTCLAR 1€ 1 
L A C O R C 

: S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O D E L P I L A R 
\ DB LOS S E Ñ O R E S 
> ' l A B O E t r O Y RET GBi .MALDOB 

C i m i a n m del H a s p i t a l de C a r i d a d 
i C I R C G I A GENERAL. GDÑECOLOGIA Y PARTOS — A D M I S l o n T 
Z ASISTEíCCIA DE E M B A R A Z A D A S . _ S E R V I C I O M E D I C O PERMA-
* K E J T n i 
X TERESA HERRERA. IT. — TELEFONO. « W . - LA OOXÜXA. 

VENTAS 
PAHA PEDIDOS de 

los renombrados Ca-
jes de !a Meda y Seres 
d i r í j a n s e a Balbino 
S a l Logo, Sampayo. 

T O S T V I K I R para ea 
f í . cacao, malta, gran 
capacidad, se rende. 
S a z ó n ; G e r ó n i m o P é -
rer. Calle Paragcsr. Eil mejor r i í o r f i ' . d o r de cabello a base de arofre. 

L impia la cabeza, Qnila la caspa y e s t íma la el crecimiento ( 
Infa l ib le para deml r e r cr^i lcalmente a lo» eabellnf m colar 

M U E B L E S L a n c é . De Venia en: P F R F C M l K I A DE L \ M I DA DE ESPIN. Oaat4Sj_ 
Nada m á s fino v «co-1 D R O G U i n U A Y F \¡ tMACLA DF J. V I L L I T L ral le OcsL—ÉL C / 
DúariBBL Sta. M á n r a r í - i BeaL I S ^ D R O G Ü Í R t * DB HEHMEJO.—BAZAR OTEE O, tmM* 
to, n ú m e r o 51. 1 i O K I VA. 
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En la Exposición de París colocan de nue­
vo banderas con emblemas extremistas 

Un acto de sabotaje causa la muerte 
a cuatrocientos obreros rusos 

Inglaterra oriaoizs Importaotes operaciones lilílares en la 
| GENERAL MILLAN ASTRAY 

^Justicia social verdadera: 
Ningún español pasará hambre" 

G e n e r a l í s i m o FRANCO 
E l hecho rea l m i » puro y t a n g i ­

ble d f U Jus t ic ia Social , es la Or -
«kui del Jefe ilel h j t a t l u , F r a n c o : 
" N l a ^ ú n ftspaüol p a s a r á h a m o r e . " 

T » i « ha puesto en a l g ú n m o -
d f j t o pueblo, un car te l f i jado en la 
p-vred ex ter ior del A y u n t a m i e n t o , 
en el qlio con letras claras y s r a n -
dea se dice lo ^ i^u len te : " E n eote 
p u o t ü o n ln i runo oasa h a m b r e " ; res-
MOdifladO Se t a n bella a f i r m a c i ó n 

U f i r m a f r ub r i ca del alcalde. Es­
to car te l es el debido complemen­
to del que va e x i s t í a d ic iendo : En 
'6at« pueblo e s t á p - o h l b l d a la m e n ­
d ic idad" . Va que cara p r o h i b i r l a 
mendic idad es ine lud ib le p r i m e r o 
HUI $t COinei t i h a m b r i e n t o . 

Y asi como son l i t ó l o s de honbr 
gur d i e n t a n los pueblos los de : 
M u y heroico, M u y noble. M u y leaj. 
lo i e r á el de " M u y Jus t ic iero" . Y 
p . i r j . i luanzar este t í t u l o de noble-
l a . s e r á preciso presentar como 
e jecu tor ia : la l a r r a y constante 
pennam-ncia del h u m a n i t a r i o ca r -
leJ y el de haberse dado exacto 
c u m p l i n i l c n t o a la a f i r m a c i ó n que 
en • se contiene. 

M t t ol c u m p l i m i e n t o de este 
sagrado deber ciudadano, basta el 
sent ir todos y cada uno de los es 

Los -Drimeros y m á s obligados 
son : Los Alcaldes. A ellos corres­
ponde el que todos los bab i tan ten 
y vecinos conozcan l a v o l u n t a d de 
l ' r a n c o ; unos para ejercer so d e ­
recho a no pasar h a m b r e y los de­
m á s para ejercer su deber de que 
n i n g u n o pase h a m b r e m i e n t r a s n o 
la pasen todos. 

Ci temos como e jemplo l a reso 
l u c i ó n tomada por e l Alca lde del 
pueblo de Carbajales de A l b a de 
la p rov inc i a de Zamora , el que con 
el acuerdo de todas las A u t o r i d a ­
des locales v con e l de los vecinos, 
hombres buenos, dec id ieron p o r 
u n a n i m i d a d , que m i e n t r a s n o se 
h a b i l i t e n otros medios m á s ef ica­
ces o convenientes, conceder a los 
menesterosos de a l imen tos , u n 
subsidio Dersona^l de u n a peseta 
d ia r la roara cada adu l to v med ia 
pesea d i a r l a pa ra cada n l n o . Pa ra 
a lcanzar los fondos necesarios el 
Alca lde e m p l e a r á p r i m e r o su c o n ­
sejo y d e s p u é s su A u t o r i d a d y asi 
l l evar a cabo el acuerdo po i ju la r . 
Y en esta f o r m a se d a r á debido 
c u m p l i m i e n t o a l a v o l u n t a d de 
F r a n c o Jefe del Estado que asume 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a v o l u n t a d 
nac iona l . Y en el pueblo de Car 

Calendario Oficial del nuevo 
Estado Español 

C o n esta, feoha h a f i r m a d o e l Oene ra l i s i i no d « l o * B j é n c i t o s N a ­
cionales y Jefe del Es tado E s p a ñ o l , e l decre to núm. 253, c u y o t e x t o ©« 
e l que s igue: 

" E l c a l enda r lo oficiad de l Nuevo Estado Espa jño í t e n d r á las ooni-
memorac lonss destacadas que s i n t e t i c e n los diversos j a lones de es ta 
é p o c a de r e s u r g i m i e j i t o p a t r i o , pero s l a Inc iuxdr a h o r a en u n a f r a g ­
m e n t a r l a d e c l g . - a c i ó n de las que en f o r m a o r s r á n l c a c o n s t i t u i r á n loí! 
exponentes de l a gesta, n o es .posible d e j a r que subs i s tan h a s t a e i se­
ñ a l a m i e n t o de las fest ividades nacionales , a q u é l l a s que c a r e n a d « 
con ten ido propio , se r ev i s t en en u n c a r á c t e r m a f s i s t a o se fijaron 
p a r a m e d i a t i z a r p á g i n a s de n u e s t r a H i s t o r i a que len tamemte se m -
t e n t a b a n b o r r a r d e i a a u t é n t i c a conc ienc ia d© n u e s t r o p u e w o . 

E n v i r t u d de l o expuesto, d i spongo : 
A r t i c u l o 1.° T e n d r á n la c o n s i d e r a c i ó n de l a í i o r a b l e s y se c o m -

p u t a r á j i como h á b i l e s p a r a todos los efectos, los diaa 11 a « febrero , 
14 de a b r i l y 1.° de m a y o . 

A r t í c u l o 2.a E l laipso de tiempo que m e d i a en t r a e l I T de Ju l io 
de 1936 e i p u a l fecha de l presente , se d e n o n a l n a r á p r i m e r a n o t r i u n ­
f a l , t en iendo e n este p e r í o d o c o m o f ies ta n a c i o n a l l a d e l 2 de raaaro. 

A r t í c u l o 3.° Po r l a Pres idencia de l a J u n t a T é c n i c a de l Es tado, 
o í d a s las S e c r e t a r í a s d e G u e r r a y de Relaciones Ex te r io res , se f o r m u ­
l a r á o p o r t u n a m e n t e e l p royec to de l C a í e n d a r i o . O ñ c l a L en e l que es­
t a r á n s e ñ a l a d a s las fes t ividades del T r i u n f o , l a Se l a A m i s t a d d « los 
pueblos he rmanos y l a del Traibajo n a c i o n a l . „ 

T>s(lo e n Sa l amanca a 12 de a b r i l de I W ? . — F R A N C I S C O F R A N C O , " 

p a ñ o l e s la o b l i g a c i ó n va ine lud ib le b á j a l e s de Alba , de l a n r o v i n c i a de 
de ejercer y ampara r a l a Jus t l - Zamora , en l a E s p a ñ a l ibe rada 
d a Social, 1 " N i n g ú n e s p a ñ o l pasa h a m b r e " . 

No hables de la guerra. 
No preguntes nada sobre la guerra. 
No des noticia alguna sobre la guerra. 
No hagas comentarlos sobre la guerra. 
SI no puedes refrenar tu curiosidad o tu Impaciencia 

coge las armas y vete a! frente a combatirj quedará así 
calmada tu necia Intranquilidad. 

LOS que muereniQontinúa el contrabando de armas y ma-
por la Patria ferial por la frontera franco - catalana 

Valencia tiene aviadores a su servicio en 
la misma Francia 

D E O D A T O R C C t f i G Í J i ^ Z R I G O 
En el f ren te de M a d r i d , h a l l ó 

gloriosa muer te , por Dios 7 por la 
Pa t r i a , el hero ico r e q u e t é de 
Sanliavco Deodato Rodrkrucz Reso. 

" T i n " , como le l l amaban sus 
u ir "iá, hab la acudido v o l u n t a r i a ­
mente , a pesar de su t e m p r a n a 
edad, a engrosar con el m a y o r ' e n ­
tusiasmo el n u t r i d o con t ingen te de 
^boinas ro jas" que l a h i s t ó r i c a 
Compostela e n v í a a l u c h a r por los 
m á s sacrosantos ideales. 
I P e l e ó y m u r i ó como u n c r i s t i ano 
7 u n valiente, y por ello Dios le h a ­
bla concedido el puesto que hoy es­
t a r á ocupando entre los elegidos 
del S e ñ o r . 

P A R I S . — " G r i n g o l r e " p u b l i c a los 
siguientes sueltos: 

" E l e s c á n d a l o c o n t i n u a . N i h o m ­
bres n i m a t e r i a l , h a b í a dec id ido e l 
C o m i t é de Londres . Hace f a l t a 
creer que los aguileras de l a m a l l a 
son demasiado grandes, puesto que 
cada d í a que pasa nos reve la u n a 
nueva empresa de t r an spo r t e c l a n ­
dest ino de v o l u n t a r i o s p a r a M a ­
d r i d , 

D u r a n t e este t i e m p o los cons ig­
natar ios del F ren te Popu l a r e n 
Cerbere t r a b a j a n p o r doble p a r t i d a . 

Pero m i e n t r a s n o sean tomadas 
las medidas que se imponen—que 
nos i m p o n e n los acuerdos c o n t r a í ­
dos en Londres—no de jaremos de 
l levar a l a r ch ivo de l a no i n t e r v e n ­
c ión documentos formales , c o n t r a 
los aue no se puede oponer nada . 

Publ icamos hoy l a l i s t a , riguro-
samente exacta, de las m e r c a n c í a s 
v el m a t e r i a l d i r ig idos del 22 a l 31 
de mareo a los cons igna tar ios so­
cialistas y comunis tas de Cerbere, 
para que lo encaminasen a, B a r c e ­
l o n a : 

Paro, s ó l o se t r a t a de t r á n s i t o fe ­
r rov ia r io . Como n o tenemos datos 
fan precisos del t r á n s i t o ipor ca r re -
tara. p re fe r imos n o h a b l a r de é l . 
S in embargo, no es u n mis t e r io p a ­
r a nadie l a ca ravana de camiones 
que c o n t i n u a desfilando desde u n a 
m u l t i t u d de s i t ios a l a f r o n t e r a de 
C a t a l u ñ a . " 

¿OUTEIT G O B I B R N A ? 

T a m b i é n de Gr ingo l r e , b a j o el 
títul-n de " ¿ Q u i é n gobie rna?" : 

" L H u m a n i t é " del 30 de m a r z o 
pedia u n a i n v e s t i g a c i ó n "sobre las 
condiciones en las cuales se h a c e n 
visados pa ra E s p a ñ a e n l a r e g l ó n 
de Hendava y e n los P i r ineos 
Orientales ." 

E l 6 de a b r i l , p o d í a , n o s i n o r g u ­
llo , iPUbllcar aue M . M a r x D e r m o y , 
m i n i s t r o del I n t e r i o r , i n c l i n á n d o s e 
ante su u i t l m a t u m . le avisaba, p o r 
car ta , que h a b í a o rdenado que se 
h ic ie ra l a I n v e s t i g a c i ó n ped ida . " 

U N C O N T R A T O E L O ­

C U E N T E 

PARDS.—"Gringol re" escribe:' 
"Tenemos a l a v i s t a u n c o n t r a t o 

c o n t r a í d o en t re el Gobierno de V a -

M A N U E L R E Y M A R T I N E Z 
Al fé rez que d i ó su v i d a l uchando 

y . ü i e n t e m e n t e e n defensa de Dios 
í de l a P a t r i a . 

U n h é r o e m á s de l a gloriosa epo­
peya que E s p a ñ a e s t á escribiendo 
con sarurre pa ra salvar su propia 
existencia v l a de todos les pue 
b'.os civi l izados. 
S A L V A D O R R A B U Ñ A L P E I R A L L O 

En c u m p l i m i e n t o de su deber ¡ a -
l l ec ló en e l f rente de M a d r i d doa 
Saivador R a b u ñ a l Pei ra l lo . conduc­
tor maqu in i s t a de la Jefatura, de 
Obras Publicas ce esta p rov inc ia . 

E r a u n func ionar lo competente . 
lEborioso y asiduo, m u y querido 
de sus jefes y c o m p a ñ e r o s que 
r e n t e n m a v de ve rdad la i r r epa -
n m u p é r d i d a . 

Enviamos nues t ro p é s a m e al i n -
Reniero tefe de ob ra s P ú b l i c a s y 
ocmAs personal , asi como a la ape­
nada f a m i l i a , rogando a los lecto­
res de E L I D E A L O A I L E G O e l : ven 
JUS preces p id iendo por U í t e m s 
cp.n. del f inado. 

£1 Papa p s e á mt m los 
iardifies del Mcaeo 

R O M A 13.—Ayer e i Papa s a l l ó 
en a u t o m ó v i l d a n d o u n paseo por 
los la rd lnes del Va t i cano , a c o m ­
p a ñ a d o por el D r . M i l a n l que le ha 
asis t ido d u r a n t e su en fe rmedad . 

Els l a p r i m e r a ve^ que sale a l a 
cal le desde que c o m e n z ó su enfer ­
medad. 

D O M I N I C O S F U S I L A D O S EN 

E S P A Ñ A 

C I U D A D D O L V A T I O Á N P 13. — 
Not ic ias recibidas de E s p a ñ a d icen 
oue h a n sido fusilados 31 Padres 
Domin icos , e l e v á n d o s e cOp estos 
a 80 el n ú m e r o de los Rellelosos 
de d i cha O i d e n que h a n perecido 
a manos d i los ro los de E s p a ñ a 

De muches de ellos se saben L . 
nombres v de ctros so lamente co­
m o han muer to , que f u é por ne­
garse a dar vivas a l comun i smo y 
g r i t a r en cambio V i v a ' Cr is to Rey 

E L S E Ñ O R 

Don Félix Veiga Alvarez 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 

Coofor lado con los auxi l ios espir i tuales 

R . L P. 
^ TÍ?*^11?314*1* n ^ d ' e d í * a Remedio* Alvares V d a de 

v e i s * : hermanos R f m x i ; o j , J o s é A n t o n i a (auaente) M a -?T?ir ^¿.V7 éfiSSlS1?1 ^ r r o ^ o s p o ü i l c o s En r ique 'San . ÍHíjSSefc^ « a u s e n t e ) aos. p r i m o » , sobrines y 

PARTICIPAN- a sus amlstadea t a n sensible 
p e r a d a y ra ; a n se dignen asistir a l a misa 

• " ' m a s cjue t e n d r á lugar hoy. a las S'ÍD 
P a r r o r r a . de San Jorge y ía conducc ló r i 

de x 

fiel M M m er a l i s cinco de la tarde y a l f u ñ e -
(*- » n o n r a j q-ae se c e ; e b r a r á n d d í a 13 a 
U J d - « d-s la m a ñ a n a en l a m i s m a I t l e s i a 
por lo trae le« an'.lc'.sar. gracias, ^ 

t a o r v a o r l i : SAN ANDRES. 163 - L * 
No M recibe duelo n i se repar ten esonelas. 

l e n d a y u n av i ado r f r a n c é s . Este 
con t r a to , que tenernos a l a d i s p o ­
s i c i ó n d e l Gob ie rno f r a n c é s , e s t i ­
p u l a que e l in te resado "se pone a 
l a d i s p o s i c i ó n de l gob ie rno e s p a ñ o l 
p a r a t odo t r a b a j o a e r o n á u t i c o (sic) 
que le sea ex ig ido e n t e r r i t o r i o 
f r a n c é s o e s p a ñ o i y p o r e l c u a l e l 
gobierno e s p a ñ o l le c o n c e d e r á los 
hono ra r io s mensuales de qu ince m i l 
pesetas." 

H a n l e í d o ustedes b i e n : e n t e ­
r r i t o r i o f r a n c é s o e s p a ñ o l . ¿ Q u é 
p iensa de este con t r a to , que l leva 
l a firma de A n g e l Pastor , subse­
c r e t a r i o de l A i r e , y e l sello de l M i ­
n i s t e r io de M a r i n a y A i r e . M , F i e ­
r r e Cpt y e l Q u a i d 'Orsay? ¿ N o 
cons t i tuye de p a r t e de l Gob ie rno 
de M a d r i d u n ac to c o n t r a r í o a l de­
recho i n t e r n a c i o n a l m á s e l e m e n ­
t a l ? 

¿ P o d r á n seguir gozando de l a 

d i n e i o . e n t i e n d e n t ener e n au m a ­
no, a u n e n t e r r i t o r i o f r a n c é s , a p i ­
lo tos que u n a p r o p a s a n d a tóbll 
i n c o r p o r a a sus fo rmac iones de 
comba te?" 

* » • 
Tenemos t a m b i é n a n t e n u e s t r a 

v is ta u n a c a r t a que e l m i n U t e r i o 
d e l A i r e de M a d r i d h a e n v i a d o a 
u n p i l o t o f r a n c é s que d e s p u é s de 
h a b e r se rv ido e n las filas .guberna­
menta les h a regresado a F ranc i a , 

E n u n a c a r t a de r e c o m e n d a c i ó n 
p a r a el co rone l L u i s R i a n o , ag re ­
gado m i l i t a r en l a e m b a j a d a de Es ­
p a ñ a en P a r í s . S u obdeto es p e r 
m i t i r a nues t ro c o m p a t r i o t a regre^ 
s a r . a E s p a ñ a con u n n o m b r e es­
p a ñ o l -para incorpora r se de nuevo 
a l e j é r c i t o y . as i , b u r l a r l a v i g i l a n ­
c ia e n l a f r o n t e r a , g rac ias a l a p r o ­
t e c c i ó n de l a ' e m b a j a d a r o j a . 

¿ M . M a r x D o r m o y I g n o r a estas 
cosas? E n este caso tenemos l a ca r -

P A R I S ,13.—En los pabel lones de 
l a E x p o s i c i ó n h a n v u e l t o a ser c o ­
locadas banderas t r i co lo re s , pe ro 
c o n los emblemas de los p a r t i d o s 
d i l F r e n t e P o p u l a r , e n t r e el los l a 
h o z v el m a r t i l l o . 

A r e q u e r i m i e n t o de las a u t o r i ­
dades los obreros acced i e ron a r e 
t i r a r l a s banderas , ipero a n u n ­
c i a n d o que las c o l o c a r i a n de n u e ­
v o e n e l d í a de h o y . 

A l g u n o s d i p u t a d o s se l i a n d i r i 
e i d o a L e ó n B l u m . exipresando su 
p r o t e s t a p o r l o o c u r r i d o 

T a m b i é n en u n ed i f i c io s i t u a d o 
f r e n t e a l a e s t a c i ó n de los i n v á l i 
dos a p a r e c i ó o t r a bande ra , aue 
f u é r e t i r a d a o o r u n sa rgen to 
v a r i o s soldados de Ingen i e ros : 
C u a n d o e l s a rgen to d e s c e n d í a d e l 
a n d a m i o que h u b o que i m i p r o v í s a r , 
t u v o l a desgracia de caer a l suelo 
desde u n a al l tura d e diez m e t r o s 
p r o d u c i é n d o s e h e r i d a s eraves , 

* « * 
R I G A 13 i—Not ic ias de M o s c ú 

d i c e n que a consecuencia de u n 
acto "de sabotaje e n u n a m i n a de 
c a r b ó n de l a Síiberln O t c l d e n t a l se 
p r o d u j o u n f o r m i d a b l e i n c e n d i o , 
pe rec iendo 400 obreros aue n o p u 
d i e r o n e 'ai iar l a superf ic ie d e l a 
m i n a . 

Parece aue l a G . P. U . h a p r a c ­
t i c a d o numerosas de tenc iones . 

a 9 • 
L O N D R E S 1 3 — A n t e l a g r a v e ­

d a d d e los l acon tec imien tos que 
se v i e n e n r e g i s t r a n d o en l a I n d i a , 
e l G o b i e r n o se p r o p o n e r e a l i z a r 
u n a o p e r a c i ó n m i l i t a r de e r a n 
i m o o r t a n c l a ipara apoderarse de 
u n iefe n a c i o n a l i s t a , que wiene 
p r e d i c a n d o l a g u e r r a s an t a . 

P A R I S 13.—Se h a celebrado u n a 
r e u n i ó n d e l o a r t i d o soc i a l f r a n ­
c é s , e n l a c u a l h a b l ó e l c o r o n e l 
Laroccrue. 

R e f i r i é n d o s e a l a d i s o l u c i ó n d e l 
p a r t i d o d i j o que l a o r g a n i z a c i ó n 
pxiede ser d isuel ta i . pe ro n o l o ­
g r a r á n c o n e l l o irTroedir eme se 
a g r u p e n los h o m b r e s que t i e n e n 
las m i s m a s ideas en f a v o r de l a 
P a t r i a , y e n c u a n t o a los obreros 
les a s e g u r ó que p o d r í a n segu i r 
t r a b a j a n d o s i n verse precisados a 
i n g r e s a r e n o t ras o r g í i n i z a c i o n e s . 

E l co rone l h a p r e s e n t a d o l a d i ­
m i s i ó n de c o r o n e l de l a reserva 
d e l E j é r c i t o f r a n c é s p a r a poder 
a c t u a r con m a y o r l i b e r t a d , 

P A R I S , 13.—Se h a ce lebrado u n a 
r e u n i ó n d e l p a r t i d o socia l i s ta , p r e ­
s i d i endo e l m i n i s t r o de Es tado. 

L e ó n B l u m p r o n u n c i ó u n d i s c u r ­
so e n el que h a b l ó d e l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a , s iendo acogidas sus m a n i ­
festaciones c o n m u e s t r a s de des-

Se xef l r ió t a m b i é n a l a c u e s t i ó n 
de l a d e f ensa n a c i o n a l , y sus p a r ­
t i d a r i o s l e r e spond ie ron c o n g r i t o s 
de f u e r a los dos a ñ o s . 

M U N E C H , 13.—¿En e l pasado mes 
de m a r z o e l n ú m e r o de obreros s i n 
t r a b a j o h a b í a t e n i d o u n descenso 
de 350.000. 

E n l a a c t u a l i d a d h a y u n m i l l ó n 
de obreros s i n t r a b a j o , c o n t r a c i n ­
co m i l l o n e s q u e e x i s t í a n c u a n d o e l 
F h u r e r se e n c a r g ó , d e l ¡poder . 

* * • 
V A R S O V I A , 13.—Dloen de M o s c ú 

que el Jefe de l a G . P. U . h a s ido 
d e s t i t u i d o p o r fítalln, a p e t i c i ó n de l 
gene ra l V o r o c h i l o f . 

S i l l ega a con f i rmar se es ta n o t i ­
cia , el c i t a d o g e n e r a l o c u p a r á u n a 
p o s i c i ó n preemiauente d e n t r o de la 
p o l í t i c a i n t e r i o r de l a U . B , S. S. 

B E R L I N , 13 .—Oonl t rar lamente a 
las i n f o r m a c i o n e s tendenciosas p u ­
b l icadas en a lgunos i p e r i ó d i c o s e x ­
t r an j e ros , h a b l a n d o de u n a r u p t u r a 
i n m i n e n t e en t r e A l e m a n i a y l a S a n ­
t a Sede, los p e r i ó d i c o s a lemanes de­
c l a r a n q u e e l F h u r e r h a a f i rmado 
que n o s e r á d e n u n c i a d o e l Concor ­
d a t o c o n e l V a t i c a n o . 

L O N D R E S , 13. — U n a v i ó n e n t r ó 
en b a r r e n a e n l a p l a y a de Pres -
t eh i t e r , e s t r e l l á n d o s e c o n t r a e l sue­
lo . 

E l p i l o t o r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i ­
do y u n pasa je ro m u e r t o , 

* * « 
L Y O N , 13.—El Consejo de a d m i ­

n i s t r a c i ó n d e l hosp ic io c i v i l h a e n ­
v iado u n a q u e j a a las au to r idades 
porque las n i ñ a s acogidas e n d 
cas t i l lo de L e h a l n o p u e d e n r e a l i ­
za r su v i d a m o i m a l desde l a l l e ­
g a d a de 60 n i ñ o s p roceden tes de 
M a d r i d , que p e g a n a las n i ñ a s t r a . 
t á n d o l a s de fascistas v amenazan 

las e n f e r m e r a s t a c h á n d o l a s de 
rel igiosas y .cantan l a I n t e r n a c i o n a l 
c o n s t a n t e m e n t o . 

L o s ex t r emis t a s de L y o n v i s i t a n 
f r ecuen t emen te a los n i ñ o s , a iqule-
nes e x c i t a n a c o n t i n u a r e n esta 
a c t i t u d de a g i t a c i ó n , 

Z U R T O H , 1 3 . — D e s p u é s de h a b e r 

ded icado a los deportes d e InviennaL 
h a regresado e l B e y Jorge I D . 

* « w 

B O M A . 13.—Duranite su viaje al 
A f r i c a , e l Duce a n u n c i ó que se d ic­
t a r í a n leyes p a r a las colonias i t a ­
l i anas , a ñ a d i e n d o que é l pocas ve­
ces p r o m e t í a , p e r o c u a n d o lo h a d a 
e ra p a r a c u m p l i r l o . 

D e acue rdo c o n estas ¡maniifesía-
clones. h a n comenzado a ponerse 
e n p r á c t i c a u n a serle de medidas y 
l a p r i m e r a h a s ido c a m b i a r e l nom 
b r e a l M i n t e t e r i o de Colonias que 
se d e n o m i n a r á a h o r a de l A f r i c a i t a ­
l i a n a . 

E l t e r r i t o r i o a f r i c a n o de I t a l i a 
s e r á d i v i d i d o e n c u a t r o provincias. 

U L L E , 13.—-Han s ido detenidos 
dos t r a f i can tes de armas, que se 
d e d i c a b a n a f a c i l i t á r s e l a s a los r o ­
jos de E s p a ñ a . 

E n el m o m e n t o de l a d e t e n c i ó n 
Ies f u e r o n ocupados t res fusiles 
franceses y dos alemanes. 

Se concede i m p o r t a n c i a a « ' a s 
detenciones . 

* • * 
B R U S E L A S , 13.—Se conocen los 

da tos o f l e í a l e i de j r e su l t ado .de las 
elecciones l eg i s la t ivas del domingo 
e n las que l u c h a r o n Vam Z e e l a n á 
y L e ó n Degre l le , Jefe de l pa r t ido 
r e x i s t a . 

E l ip r imero ob tuvo 2 % 540 votos 
y IDegrelle 63,242. h a b i é n d o s e i i w a -
l l d a d o I8.358 papeletas de v o t a c i ó n . 

L o s p a r t i d o s gubernamsntaJes 
h a n ganado 21.6(21 votos, con re la­
c i ó n a las elecciones pasadas, m i e n ­
t r a s oue los r e x i s t á s h a n pe rd i ­
do 16.255.' 

Es t a p é r d i d a se a t r i b u y e a la pas­
t o r a l del_ C a r d e n a l Ajrzobisipo ,de 
M a l i n a s , que d i o e l golpe de fTacia 
a l r e x i s m ó e n estas elecciones" , 

L e ó n íDmgrells h a m a n i í e e t a d o 
que se p r o p o n e s u p r i m i r da su p ro ­
g r a m a c u a n t o pueda hacer ojie se 
le acuse de he t e rodox ia , y que s» 
p ropone c o n t i n u a r su l abor con m á j 
en tus i a smo que n u n c a , 

L O N D R E S : 13.—una í á b r i e a as, 
d lcada a l a f a b r i c a c i ó n de pistolas, 
que h a s u m i n i s t r a d o numerosas ar­
mas a los ro jo s de E s p a ñ a , h a de­
c l a r ado que sus gananc ias h a n a u ­
m e n t a d o e n u n m i l p o r c iento en 
los dcoe meses ú l t i m o s . 

P a r a esto h a serv ido e l oro r o -
pasado u n a t e m p o r a d a e n Suiza , bado a los e s p a ñ o l e s . 

i m p u n i d a d aquellos que, m e d i a n t e t a a su d i s p o s i c i ó n . " — L O G i O S . 

Causó treinta muertos y cien heridos. 
La mitad de las víctimas son niños 

que salían de la escuela 
E n l a m a ñ a n a del d í a fl de a b r i l , 

a las doce y media , se p r e s e n t ó u n 
a v i ó n sobre l a c i u d a d da V a l l a d o -
l i d . L l e v a b a b a n d e r a n a c i o n a l y v o ­
l a b a a escasa a l t u r a evo luc ionando 
sobre l a p o b l a c i ó n , l o que p u d o r ea -
Uzair m e r c e d a esa i n f a m e e s t r a t a ­
gema i n i c u a y descalif icada de os­
t e n t a r los colores de nues t r a g l o ­
r iosa e n s e ñ a . C u a n d o los t r a n s e ú n ­
tes y e l p ú b l i c o le c o n t e m p l a b a n s i n 
cu idado a lguno , el a v i ó n , que r e ­
s u l t ó ser enemigo, l a n z ó , en u n b r e ­
v í s i m o espacio de t iemipo siete 
bombas, las cuales p r o d u j e r o n g r a n ­
des desperfectos en las casas p r ó ­
x i m a s a l a A c a d e m i a de Caba l l e ­
r í a , ocasionando t r e i n t a muer tos y 
unos c i en her idos. De los muer tos , 
a p r o x i m a d a m e n t e e r a n n i ñ o s l a 
m i t a d , que s a l í a n de l a escuela y 
que, l levados de l a i n g e n u i d a d p r o ­
p i a de sus a ñ o s , no buscaron p r o ­
t e c c i ó n a l g u n a c o n t r a las bombas 
marx is tas , Y en c u a n t o a los h e r i ­
dos, l a m a y o r í a l o fue ron l evemen­
te , a l alcanzarles los cristales ro tos 
que s a l t a r o n de los edificios. 

L a p o b l a c i ó n , con u n a serenidad 
verdaderamente caste l lana, s o p o r t ó 
l a t e n s i ó n de l bombardeo dando 
muestras de e j e m p l a r t r a n q u i l i d a d . 

Y a lo h a b é i s o í d o . Bombardeo de 
u n a c iudad ab ie r ta , s i n n i n g ú n ob­
j e t i v o m i l i t a r , exc lus ivamente con 
el deseo de p r o d u c i r d a ñ o a l a po­
b l a c i ó n c i v i l , a t en tando lo m i s m o 
con t ra los n i ñ o s que s a l í a n ale­
gremente de l a escuela, que c o n t r a 
los her idos que se c u r a n de sus 
nobles her idas en los hospitales y, 
o í d l o b i en , escuchadlo todos, escu­
d á n d o s e cobardemente , de u n m o ­
do v i l , e n los colores de l a bande ra 
de l a E s p a ñ a nac iona l , que son los 
que ostentaba el a v i ó n m a r x i s t a e n 
sus alas, 

¿ S e puede d a r u n caso m á s pa­
t en t e de v i o l a c i ó n de todos los 
p r inc ip ios morales y elementales de 
l a guer ra? . . . ¿ L l e g a r á este hecho 
monst ruoso y v a n d á l i c o a conoc i ­
m i e n t o de l a Europa c iv i l izada? 
¿ E s posible que quienes Obran asi 
t e n g a n a ú n en e l m u n d o qu ien les 
preste c r é d i t o y qu ien crea en sus 
c a m p a ñ a s , basadas en el e n g a ñ o y 
en l a farsa? 

Como s a b é i s , p o r E s p a ñ a c i r c u l a n 
folletos y f o t o g r a f í a s que l a p ropa ­
ganda comun i s t a efectuada con el 
pro del Banco de E s p a ñ a y c o n ­
trolada, p o r el K o m i n t e m de Mos ­
cú , e n c í a s cuales se I n v e n t a n las 
mas vi.-es p a t r a ñ a s c o n t r a nuestra 
v ic tor iosa ofensiva. E n ellas, ap ro ­
v e c h á n d o s e composiciones f o t o g r á -
fleas. Incendios y c a d á v e r e s de 
otras guerras v de otros p a í s e s r u i ­
nas y escombros elegidos, eso s i , 
con ei cuidado de los que son maes-
TQS en el ar te de d i f a m a r , se t r a ­
ta de cu lpa r a l a dlsma y cu ida -
cosa a v i a c i ó n nac iona l , de c r í m e ­
nes aue n o h a cometido r ¡ ! come­
t e r á J a m á s . Y ".os p a í s e s donde a ú n 
i m p e r a n los Frentes Populares, las 
naciones atadas de pies y manos y 
on poder de les sicarios de S t a i l n 
se r e g o d l a n a l poder d e n i g r a r de 
este modo alevoso a l a E s p a ñ a 
Nac iona l . Y a ú n m á í . L u naciones 

que p o r su e q u i l i b r i o y su c u l t u ­
r a , d e b e r í a n antes de t o m a r u n a 
a c t i t u d . I n fo rmar se , convencerse da 
l a ve rac idad d e esas tendenciosas 
acusaciones, las aceptan , po rque y a 
s a b é i s que n o cony lena a c ier tas 
potencias e l que E s p a ñ a ocupe e l 
m u n d o , es decir , vue lva a o c u p a r en 
el m u n d o el puesto que lo cor res­
ponde, y las a c o p i a n s i empre a sa­
biendas de que son Inexactas . 

No, L a E s p a ñ a de l G e n e r a l í s i m o 
F ranco , n o h a come t ido J a m á s ese, 
d a ñ o . L a a v i a c i ó n n a c i o n a l , b o m ­
bardeada, e n ciudades que son 
f ren te de combate , en poblaciones 
asediadas, ob je t ivos de c a r á c t e r 
p u r a m e n t e m i l i t a r p a r a l o cua l 
antes, como s u c e d i ó e n M a d r i d , se­
ñ a l ó senerosamente u n a zona neu­
t r a l . Y cuando en e l c ie lo de Ma-
d r i d aparecen los aviones naciona . 
les, no v a n con sus o rgan ismos de 
h i e r r o camuflados , os ten tando l a 
bandera r o j a o l a t r i s t e y despla­
zada bande ra r apub l i cana , , . Se 
presentan f rancamente , va l i en t e ­
mente, sobre l a c i u d a d e n cor rec ta 
f o r m a c i ó n , desafiando a las ba te ­
r í a s a n t i a é r e a s , con l a g a l l a r d í a de 
su a r ro jo y l a defensa de su t é c n l 
ca v de su pe r i c i a , y es entonces 
cuando colocan sus proyect i les en 
los luejares s e ñ a l a d o s p o r e l M a n ­
do como oble t ivos m i l i t a r e s , respe­
t ando s iempre l a p o b l a c i ó n c i v i l , a 
l a que p o r ser e s p a ñ o l a , defiende e l 
B l é r c i t o . y t a n l a defiende y a m ­
para, que m u y p r o n t o l a h a de l i ­
b r a r en t odo el t e r r i t o r i o e s p a ñ o l 
de los verdugos rusos que l a o p r i ­
m e n y l a t i enen h a m b r i e n t a y es­
carnecida. 

Oomo respuesta a l hecho cana ­
llesco de V a l l a d o l l d , r e l a t ado estr ic­
tamente , dando desnuda l a n o t i c i a 
escueta que y a h a b e U o í d o , r é t a ­
m e » a l a Prensa r o j a y a los Co­
m i t é s y a l a Prensa e x t r a n j e r a que 
nos es adversa, a que nos acusen de 
haber comet ido u n hecho parecido. 
Y a s a b é i s , u n bombardeo e n u n a 
c m d a d lelos de los frentes, a m á s 
de 200 ki loimelroa. e n u n a c iudad: 
absolutamente n o r m a l de l a r e t a -
euardla , causando muer tos , h e r i ­
dos, ent re loe t r a n s e ú n t e s y en t re 
los n i ñ o s . 

L a a v l a c t ó n r o j a se h a po r t ado 
como quien ea en e l bombaitdeo de 
Va l l ado l l d . Pero aqui en l a E s p a ñ a 
nac ional , no nos h a sorprendido 
ese proceder al que estamos acos­
tumbrados . N i I n d i g n a c i ó n n i as­
pavientos. Serenidad, desprecio es 
10 que el hecho i n d i g n o h a p r o d u ­
cido a l M u n d o , como a l a pob l a ­
c ión d v l l de l a cap i t a l castel lana 
y do toda l a zona Hberada 

Y nues t ra respuesta, d e s b u é s de 
enviar a l a c i u d a d de V a l l a d o l l d 
nues t ro sen t imien to oor el c rue l su ­
ceso, es la de s iempre: [ V i v a el 
E je rc i to h ida l eo y generoso del Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o l | V l v a E s p a ñ a ! 

LEED Y 
PROPAGAD 

EL IDEAL GALLEGO 

^ ! ^ m e i 3 S \ ^|pir?+nt,cs. V a u x i l i a r e s de l a Cruz R o j a que a c t u a l m e n t e p r e s t a n su« h u m a n i t a r i o s ser­
vic ios e n e l H o s p i t a l i n s t a l a d o e n e l m a g n í f i c o ed i f i c io de l a Escuefa ^ S t o s 1 ^ 

de l a C o r u ñ a 

Charla del general 
Queipo de Llano 

S E V I L L A , 1 3 — E l g e n e r a l Queipo 
de L l a n o c o m e n z ó su c h a r l a r a d i a ­
da de esta noche d ic i endo que las 
r ad ios m a r x i s t a s m a n i f i e s t a n que 
va r ios barcos de l a escuadra i n g l e - „ 
sa h a n l legado a aguas de BUbao l a g u e r r a e s t a r í a y a t e r m i n a d a 
p a r a p ro tege r a los mercantes de1 

detola, ser, po rque p ro tege r a los 
m a r x i s t a s n o coaduce s i n o a p r o ­
l o n g a r l a g u e r r a . S i F r a n c i a n o 
h u b i e r a ayudado a los ro jas a l p r i n ­
c ip io , va he .dioho m u c h a s veces que 

su p a í s que conducen v í v e r e s p a r a i w í w , S*® Moaueo, ^ s i t u a c i ó n en 
a«iMit T Í I M ^ • * B ü b a o es cada vez m a s angust iosa 

L a escasez de v í v e r e s es t a l que 
ha s t a los m i l i c i a n o s apenas t i e n e n 
que comer . Y p o r este est i lo, en , t o ­
da l a zona r o j a , 

„ Unos s e ñ o r e s que se h a n esca­
p a d o de B a r c e l o i i a m e h a n c o n t a ­
do que l l e v a b a n m á s de cínico m e ­
ses s i n p r o b a r pescado. S ó l o se pes­
ca con cama, e n los muel les ; nad i e 
se a t reve a sa l i r a pescar a l m a r . 
p o r m i e d o a l " m a l d i t o C a n a -

' es ©I t e r r o r de aquellas 
costas. Carne , t a m p o c o i a hay , 
puesto que h o y só lo q u e d a n las 
vacas lecheras, v é s t a s , p o r l a f a l ­
ta de piensos, d a n u n a leche m u y 
escasa y defectuosa y t e r m i n a n por 
mor i r s e . T a m p o c o h a y pa ta tas . 

Los i n q u i l i n o s n o p a g a n las ca­
sas, excep to aquellas de l a s que se 
l i a n i n c a u t a d o l a C N T y l a P A I 
oae son n a t u r a l m e n t e , las mepores 
de l a c i u d a d , y todo e l que v ive 
S?J*r2? t l ene ,aue B S W " a los s i n 
dicabstas a los anarqu i s tas y i 
los Eociailfetas. H a y casas de l a s 
aue h a n i n c a u t a d o l a C N T v la 
P A I y o s t e n t a n u n c a r t e l i t o ' que 
dice "Confiscada p o r l a C N T y 
P A I ' . Pero a l d í a s t e u t ó ñ t e . l l egan 
los soaa l i s t a s y p o n e n o t r o c a r -
„ u * 2 , o n e reza: "Confiscada p o r la 
U O T ' . A l l l ega r el p r i m e r o de mes 
'?J'1J2;uarcu,snri!tilca;lílst:|as v los so­
c ia l i s tas p u g n a n p o r ser los p r i ­
meros e n i r „ cob ra r l a r e n t a y la 
consecuencia es que h a y q u ¿ p a -
tórsela a las, dos. es deci r , que se 
naga el doMe da l o que se p a g a -

B a r e e í t o a j U n e n c a n t o v i v i r ei1 
E n V a l e n c i a Ies pasa l o mátsmo, . . 
oeor. porque las mejores casas 

aquel puer to , 
L l e v á r v í v e r e s — c o m e n t ó e l gene­

r a l — a u n a zona que e s t á b loquea­
da es i n t e r v e n i r en l a con t i enda , 
porque se rompe e l bloqueo y se f a ­
vorece a los si t iados. N o creo que 
esto sea p r o p i o de u n a n a c i ó n se­
n a , como I n g l a t e r r a , 

Pero h a y m á s : no t ic ias de L o n ­
dres c o m u n i c a n que M r , E a l d w i n 
h a declarado que de n i n g u n a m a ­
n e r a r e c o n o c í a b loqueo a l g u n o en 
aguas del C a n t á b r i c o y que no a d ­
m i t í a que se pudiese someter a r e ­
conoc imien to a los barcos que v a n 
a B i l b a o , 

E n l a C á m a r a de los Comunes 
se t r a t o de este a sun to . Var ios d i ­
putados I n t e r r o g a r o n a M r , B a l d -
w i n y é s t e c o n t e s t ó d ic iendo que 
los navios mercantes que p r e t e n d a n 
e n t r a r en B i l b a o n o deben i r a l l í , 
pues el n o reconoce e l bloqueo en 
a l t a m a r , ¡ E n a l t a m a r l Esto es l o 
que se les o l v i d ó a ñ a d i r a las r a ­
dios marx i s t a s . Es dec i r que 
M r . B a l d w i n d i ó a entender que no 
era I g u a l e n aguas lu r i sd icc iona les 
e s p a ñ o l a s . 

Pero se celebra consejo de m i ­
n i s t ros e n Londres , dedicado e x ­
c lus ivamente a l asun to del bloqueo 
en E s p a ñ a y se acuerda que los ba r ­
cos b r i t á n i c o s que i n t e n t e n v i o l a r 
l a zona j u r i s d i c c i o n a l e s p a ñ o l a no 
s e r á n pro tegidos por los buques de 
l a escuadra inglesa. 

Esto era l o l ó g i c o y esto es l o que 
esta de acuerdo c o n l a o p i n i ó n que 
sa h a e m i t i d o en R o m a 

Se dice, p o r ú l t i m o que var ios 
oaroos de gue r r a ingleses que se 
e n c u e n t r a n e n aguas del golfo de 
V i z c a y a h a n rec ib ido ó r d e n e s de re -

se 
de sfis electores 

Antes de renunciar al acta 

greSTr a G i b r a l t e T y ^ « X ^ í l o n M ^ 

O i B L I ^ Í J B ' J B » i E I E S 

Ste pone en conoc imien to del p ú b l i c n oue a 
r r i e n í e mes de A b r i l , se p r o c e d e r á M r esta S u n n r ^ í t. ^ í 0 " 
actuales bi l letes en ¿ i r c u l a c i ó n de ™ — S " ^ ^ - ! * canje de los ^ & t n u e v a e m i s i ó a í e c h a d a ea b ™ I n M ' T . p s r £ M 

d i a s t e ^ . ' 6 Canje Se ™ M de 4 * a ^ e M S f t o d o s los 
L a C o r u ñ a , 13 de A b r i l de 1937. 

. E l Secretar io. 
D A N I E L A L E B . 

L O N D R E S , 1 3 — B a l d w i n , jefe M 
Gobie rno b r i t á n i c o , que. como ya 
se h a d icho , a b a n d o n a r á l a po l í t i ca 
d e s p u é s de las fiestas de c o r o n a c i é a 
de Jorge V I . h a declarado a los I n ­
fo rmadores eue m u y p r o n t o p ro ­
n u n c i a r á u n discurso a n t e sus elec­
tores p a r a r e n u n c i a r a l ac ta de 
d i p u t a d o . 

Cuantas gestiones se h a n r ea l i ­
zado ha s t a el m o m e n t o p r e s e n t » 
p a r a que B a l d w i n desistiese de « 
p r o p ó s i t o , r e s u l t a r o n i n ú t i l e s . 

m a r x i s t a s . P a r a e l pobre pueblo, lo 
oeor. 

Pe ro en cambio , t i e n e n e l con­
suelo de c o n t a r c o n u n a minis ­
t r a de S a n i d a d que h a t en ido una 
idea g e n i a l : o rgan iza r u n a escus-
la pa ra e n s e ñ a r e l a r t e cu l ina r io . 

Todas las radios ro j a s se ca l l a i i 
hoy . Apenas h a b l a q de M a d r i d 1 
eso que a l l í se e s t á n desar ro l lan­
do los m á s v io lentos combates d i 
l a c a m p a ñ a . 

D i c e n que los facciosos volvie­
r o n a bombardea r e l casco de la 
p o b l a c i ó n , causando v í c t i m a s en­
t r e las mujeres v los n i ñ o s , Y 
a ñ a d e n que las l ineas n o sufr ie­
r o n m o d i f i c a c i ó n a lguna . Luego 
n o avanzaron , como d e c í a n . 

genera l hace u n repaso d* 
los comenta r ios de l a prensa 
m a d l r i l e ñ a , reveladores todos d™ 

•pesimismo que d e n o t a n los mar» 
xis tas . 

Po r l o que se refiere a Vizcaya, 
a p r o v e c h a n la d e t e n c i ó n de nues­
t r a s t ropas p a r a a f i r m a r que nos 
h a n rechazado. 

E l Sr . Queipo de L l a n o recof!« 
e l r u m o r s e g ú n el CUPÍ Agu i r r e 
t r a t a de negociar c o n el eeneral 
F r a n c o l a r e n d i c i ó n de Bi lbao . 7 
d e s p u é s de d a r una referencia d9 
las operaciones de l d í a . se despl"6 
de sus oyentes. 
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